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O incêndio de hontem que destruiu
i\. íez 24 victimas entre os valor*

& Blatgé
Bombeiros

Igado peto
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& programma do Partido
Economista jüí

general Lauro
Á sclencia econômica não pôde desln-
teressar-se do destino e da felicidade
0o homem, aflirma o antiga senador

Os que procuram entroncar
na tradição do regimen a
acção dos jovens militares na
orientação de nossa politica-.
invocam, com freqüência, os
tenentes da Republica Velha,

IsaS^*' Jnnnl
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¦ iGeneral Lauro bodfé

em sua phase inicial, sob os'* escombros da monarchia, en-
tre o vulto pensativo 

"de 
Ben-

jãmín Constant e a figura
.. lasaxiaJ^de^Bo^or^^-V*^^

Desses tenentes, o que sem
duvida mais se elevou nas po-
slções e no conceito do paiz
foi o hoje general Lauro So-
dré, o discipulo querido de
Benjamin Constant. Poucos
nomes, como o do illustre pa-
ráense, terão alcançado, no
território nacional, repercuS-
são tamanha e tão continua.
Certamente o antigo senador
da Republica não. logrou rea-
lízar as suas aspirações de
homem de estado; porém a
sua fidelidade aos princípios
elevados, como a excelsltúde
de seus predicados moraes e
a clareza de seu bom senso,
mantém o prestigio de sua
personalidade.

Ouvlmol-o hontem, eóbre o
programma do Partido Eco-

. nomista, e o constituinte de
1891, com o. seu velho desas-
sonibro. assim nos falou:"A quem lê o Manifesto á
Nação, do Partido Ecohómis-
tà do.Brasil, onde ficaram
expostas as directrizés e os
enunciados dõ programma
partidário, logo se lhe depara
uni organismo sadio e forte,
destinado, como fie destina, a
ser um ajuntamento de con-
scienclas livres. Nem a mais
aspira essa nova agremiação,
nem cogita- de adhesões de
outro f eitio. v: T : >.

A revolução de 1930 surgiu
como uma sementeira de par-
tidos políticos. Entraram elles
a nascer em todos'os recan-
tos do paiz, reclamados em
altas vozes como á provlden-
cia salvadora, destinada a
corrigir os erros imperdoáveis
do passado hoje condemnado.
Sei aue os ha em grande co-
pte; alguns mudando Já vezes
diversas de nome e de: pro-
gráfhmá. E» bem de ver que

íssd nio caracteriza,, como ha
quem. pense: a chamada Re-
pública Nova. Foi bem assim
qué "viveram os que dirigiram
e guiaram em, tempoá idos a
Fátriaf antes que na nossa;
história política a revolução
de lia pouco abrisse esse lar-

,go desvão; que poria o pre-
sente em onposição aos tem-
pos Idos. marcando o inicio
de uma érá nova. de que re-
8u?$at}am benefícios vezes e
vezes em promessa para ser
cumbrido. E; ao ver os tra-
cos eom que se recommendam
alguns 'dos novos ajuntamen-
tos, é torça confessar que nem
tudo é novo. Ao invés, algu-
mas dai apregoadas novlda-
des são velharlas sedlças:
Nove, sei non nova. Tal a que
faria da Republica, uma Re-
pública Social, empenhada
em resolver o magno prbble-
ma de muito formulado de
Incorporar o proletariado na
sociedade moderna. Ha bem
trinta annos que eu, em papi-
na destinada a memomr essa

rande data de 1 de maio, re-
'íi. as palavras do emlnen-

'*-¦• •• * ¦

te philosopho francez a quem
coube a gloria de ser o ta-
moso discipulo e o continua-
dor do máximo entre os gran-
des mestres, esse' brilhante
publicista quei foi Pierre Láf-
fitte. Essas , palavras lem-
brou-as Anatole < France em
oração proferida á beira do
túmulo desse p notável pensa-

i dor fra ncez:.::. "é necessário
concluir a alllança intima dos
philosophos e dos proletajrios,
a união de um grande pen-
samento e de, uma grande
força". ¦;¦¦ ,., ¦•':'

E còtbe-me fazer, em do-
cumenio official, o pregão
dessas novas doutrinas, ensí-
nando como se nos impunha
o dever de adoptar, como go-
verno,: ;as medidas que tives-
sem por fim. resolver a ques-
tão social, sendo eu do/nume-
ro dos que a consideram so-
bretudo e antes de tudo como
uma questão, moral.

Nesse rumo vae bem orlen-
tado o novo partido queah-
mmela como devendo ínere-
cer-lh,e especial attençâò; to-
das as medidas que visem o
bem- estar physico, moral, in-
tellectüâl' e profissional das
classes trabalhistas. E affir-
ma textualmente: "Os nossos
foros ,'jie povo: civilizado não
permiitem què;,.se deixe de
conceder „ás classes trabalhis-
tas. qüe cooperam efficlente-
mente cOáMb*efptóàlEjilWw^ó'-

quezéis epara o engrandeci-
mento dá nossa pátria, a ma-
xima Iconsideração'pelos seus
reaes; interesses è o maior
respeito aos seuslegítimos dl-
reitosj". '¦.. .

Isso e quanto,.se lefere no
extenso manifesto ao opera-
riado

dos (

muito de applaudir por
quem, como eu. em linhas da-
das a publico em 1903, susteu-
tava qúe a. sclencia economí-
ca n ío pode desititevessar-se

estinos e dá felicidade

Foi detido o proprietário da Casa Rossi
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As proporções do grande incêndio,
tendendo o Palácio Theatro. — Moi
Irados. — Como foi dado o alarma,
ao fogo.— As bocas de incêndio. —

Salvos os automóveis da Hat. — De-
[tos dramáticos. — Os prédios sinis-
tpmèns mobilizados para o combate

Idos. -- Os seguros.—Outras notas

Uaa asp ração centenária que se
file tornar tn realidade, agora
A creaçáo da Faculdade de Pharmacia
e o que nos disse a respeito o sr. Abel
de Oliveira, presidente da Associação

Brasileira de Pharmaceutlcos

do h^mçm, e que deve ser op-
jectol de constante preoecupa-
ção tios!que estudam os phe-nom^nos sociaes, tudo quanto
pudet concorrer para o bem
estai] das classes proletárias,
fazendo; a felicidade dos que
trabillíam e sof irem, pobres
e caia yez mais pobres, ao'Ia»
do é a0;serviç6 dos ricos, cada
vez anais ricos.

Pobto a salientar nesse ma-
niféjbó é 6 que se refere. as

ÍCunclue 
nn 6«" pnjriun)

0 MOMO ANNI-
^ffiÉARIODA

MORTE DE RUY
IPBOSA

Ó.i décimo anniversario da
morte]de Ruy Barbosa coinci-
dlu com o delírio popular;da
twal-ieira 'Ê;òrda^ mas, entre
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Ruy
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Barbosa

A cidade viveu, hontem, hp-
ras da mais intensa vibração
ede angustia. E' quede loba
redas de um foffaréo mons
tro envolveram grande parti
da rua do Passeio, ou sela, un.
dós pontos mais centraes dc
nossa urb. Logo ás primeirashoras da noite irrompeu o
logo. E com rapidez incrível
se alastrou. A falta de água
áifficultava a acção dos bom-
beiras., ¦

A multidão, uma molle nu-
mana colossal, comprimia-se
nas proximidades do sinistro.
E aquella fornalha enorme,
com mil lihguas vermelhas
erguèndo-se, enroladas em
nuvens de lumàça.
AS PROPORÇÕES DO IN-

CENDIÒ ,
As proporções do incêndio

são formidáveis. Todo um
enorme quarteirão, compre-
hendldo entre as ruas Sena-.

Marrecas <a Eváristo da Veiga,
em que se acham localizados
vários; estabelecimentos com-
merciaes importantes e nume-
rosas residências, esteve
ameaçado de desappareçer
sob a voragem das chammas.
O espectaculo do sinistro foi
impressionante, dramático,
empolgantissimo. Durante
longas horas, dominada pela
mais viva ansiedade, uma
verdadeira multidão, calcula-,
da em cerca de cinco mil pes-
soas, demorou-se observando
a destruição operada pelo fo-
go. Os bombeiros e soldados
da Policia Militar e dá Poli-
cia Especial, > chamados a
combater as chammas, traba-
lhavam desididamente, com
arrojo e tenacidade, empre-
gando ás vezes esforços sobre-
humanos que' arrancavam ex-
clamações de pasmo aos curió-
sos. '

As escadas se ergueram so-
bre os automóveis de soecor-
ro. A Magyr-us se desdobrou
rapidamente no ar. Grupos
de bombeiros galgaram pvom-
ptamente os degráos, uns com
mangueiras, outros com ma»
chados, todos dispostos a en-
frentár o -fogOi Emquanto
isso, os guardas civis; auxilia-
dos pelos cavallerianos da po-
llcia, alargavam o circulo do
cordão de isolamento, ao pas-
so que o pessoal da Policia Es-
pecial tratava de salvar op
stocks de mercadorias que. se
encontravam rios prédios vizi-
nhos ao em que rebentou o
incêndio.
SALVOS OS AUTOMÓVEIS

S; v DÀ."PIÀT"
A Companhia Fiat, repre-

sentante dos automóveis ita-
lianos dessa marca, tinha sua
agencia localizada á rua do,
Passeio, esquina da rua das
Marrecas, nos baixos dá sede
da Associação Brasileira de
Imprensa, onde mantinha:
uma exposição permanente
daquelles carros. Os soldados
da Policia Espacial, prevendo
as proporções que o incêndio
atünglria, trataram diligente-
mente de salvar o stock da
Fiat, tirando do prédio todos
os vehlculos que se achavam
em exposição.

i DEFENDENDO O PALÁCIO
THEATRO

Enquadrado no trecho In-,
cluldo no Isolamento, o Pala»
cio Theatro, o grande cinema
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Nas altas espheras do ensi-
no superior, está correndo,,co-
mb certo, a próxima çreação
da Faculdade «de. Odontologia
e Pharmacia, •

Sobre as • vantagens dessa
Iniciativa procurámos ouvir o
preBidente da Associação Bra-
slleira de Pharmaceutlcos,
professo* Abel'.''..'de Oliveira,
que nos concedeu a entrevista
abaixo:

_. A Faculdade de PHarma-
cia, autônoma, com o seu-cor--
po administrativo e o seu qua-
dro docente constituídos de
profissidriaes da matéria,;\é
uma velha ;é justa 'aspiração
da classe pharmaceutica bra-
silèira. v ,:'.. .•'

Ha perto de cem, annos,
logo após a instituição do en-
£lno pharmaceut-co entre nós,
ministrado em cursos, anne-
xos aos; estábelefelmèntos de
estudos médicos, que os inte-
ressados no* assumpto 'vêmpe-
dindo o desmembramento des-
ses cursos pára'serem erigi»
dos em instituições indepen-
.dentes.' ?$'¦%

Nesse.1 sentido, com- esse
fim, multo se tem dito e es-
cripto >í-éste espaço de -tem-
po vizinho de um século, com
abundância e solidez de argu-
mentaçãó.
EM PROL DO DESmERATO
| —- Na antiga-Academia líp-
perialde Medlcma,-.âioje, Aca-
•ftèmlf-Náel^^
um dos grandes vultos da
pharmacia no passado, Eze-
quiel Corrêa dos Santos,.; èm
sessão solemne de anniversa-
rio da cónspicua corporação;
deante do imperador, menor
atada, focalizou o assumpto,
peoUnào-para o mesmo o in-
teresse do augusto assistente.
¦ "O Instituto Pliarmaceutico
Brasileiro, -agremiação que
por dilatados annos cuidou,
comi enthusiasmo e efficien-
ciá, dos melhores anhelos da
profissão, multo trabalho e

i multo "esforço dispendeu em
í favor doiaperfeiçoámérito do
lensino;' ';>. 

'
A Associação Brasileira de

Pharmaceutlcos, j que se fun.
dou mais tarde, animada dos
mesmos propósitos do Insti-
tuto, inseriu mesmo nos seus

estatutos, como supremo es-
coco, a erecção da Faculdade
de Pharmacia^

No I Congresso Brasileiro
de Pharmacia, que se reali-
zou; nesta capital, por ocea-
sião de ser commemorado o
centenário de nossa indepen-
delicia politica. ó pres:dente
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Aspecto da fachada dos estabelecimentos. Mestre & Blatge, durante o sinistro

MOMENTOS DRAMÁTICOS
O combate ao fogo, hão oh

utante à boa vottjade, á-dedi
cação inexcedivéi, não sôdos] o fól-porque, quando o
bombeiros, como de todos òs' "^-"A —--.««¦-*--»««¦ -

demais soldados que tomaram
parte nos trabalhos, não foi,
entretanto, efficlente, E não

in
cendió" começou a-ceder e es

=?-

sr. m
WBa presia!3nGiq aas

Électricos Brasileir:cjs>

IXOU
resas
S. A.

O alistamento eleito-
ral será definitiva-
mente encerrado a 25
cie março e as eleições
constituintes terão lo-
gar, impreterivelmen-

te. a 3 de maio

iegrias ruidosas do cama-
vál. insinuou-se na lembran-
ea idfínosso povo, com uma. _
claridade melancólica, a gloria da rua do Passeio, lmmedla
do grande brasileiro. í tamente suspendeu suas fune

Na capelllnha tumular do ções, afim de que os bombei
cen iterio de S. João Baptista,
a lámilia de Ruy Barbosa
ma ídòu rezar uma missa em i
int< nçáo á alma de seu chefe,;
e a esse acto de amor e de féi
se associaram numerosas pes-
«oai,
cxcll

_____

amigos t admiradores
Iso cidadão.

do

ros pudessem mais facllmen-
te executar o seu trabalho de
protecção.

Numerosas mangueiras fo-
ram iristalládas na luxuosa
casa de diversões, afim dt*
combater a Invasão das cliam-
maa níiquello seclor.

Em carta aos mus ^»PÇ**i,f6* n*•,-4í*!8*S*f
dessa poderosa empresa, réfercfia S. S. ^o Brasil
com palavras de grandei coníiahçà nc^ futuro do

; 
';¦; . . nosso paiz • ".''." ¦"*.;.¦ - '/-;_

A alta administração dasrpány e a Washington Water
Empresas Electricas Brasilei-1 Power Company, que servem- a!, acaba de ser intor- 6 grande zona noroeste dos

Estados Unidos.
Em telegramma dirigido

aos seus companheiros das
Empresas Electricas Brasilei-
ras S. A , explicando as ra-
zões que o corapelllram a ac-
celtar ás responsabilidades do
novo, posto que lhe foi desi-
gnado, declara o sr. Paul B.
McKee, em um dos seus tre»
chos: ;"Já devem estar informa-
dos de que fui chamado a oc-
cupar um posto que me força
a deixar o Brasil. Lastimo,
sinceramente, não poder con-

(Concluo n« 6." pit£|iia)

ras S. ---.
mada de qüe o seu presiden
te, sr. fSaul-B. McKee, foi es-
colhido para assumir a direç-
ção de varias companhias de
electricidade e outros servi-
ços públicos, nos Estados de
Washington e Oregon. com-
panhias essas que pertencem
ao grupo da Electric BOnd and
Sharc Company. dé Nova
York. Entre as varias compa-
nhias que passarão a ser dl-
rígidas pelo sr. Paul B. Mc
Kec. conta-se a Northwestern
Electric Company, a Pacific
Power and Light Company. a
Portland Gas and C.oke Com-

tava. prestes a se extinguir;
faltou subitamente a água
rias mangueiras. ¦ :'¦"¦'¦
' Òs esguichos enfraqueceram
e o fogo começou, a crescer, a
clescér, tornando-se cada vez
mais pavoroso o espectaculo.
. A ínspectoria de; Águas è
Esgotos, contra cujo serviço
preoárissimo tantas vezes nos
temos manifestado, collocá a
cidade ern situação de absòlu-
ta Insegurança. Se não fosse
o-local favorecido pela clr--
cumstaricla de haver, no Pás-
seio Publico, alguns lagos que
foram" logo esgotados, e a vi-
zlnhança do mar. que permit-
tiu a installação de bombas,
com penoso trabalho, . ós
bombeiros teriam de cruza?
os, braços, 

"impasslvelmente,,
deixando que as chammas ar-
razassem por completo o
quarteirão. :\

Foi nesse momento que se
verificaram alguns episódios
fortemente dramáticos. Al-
guris bombeiros, por melo da
escada "Magyrus", havlám^ae
guindado, com mangueiras, ao
telhado, do edifício. Cessado o
esguicho, recrudesceram as
chammas e uma onda espes-
sa de fumo e fagulhas en-
volveu os bravos soldados,
que desappareceram. por
muitos minutos,, dos olhos da
multidão. Ao mesmo tempo,
violentas labareda» se esea-
pavam do andar lmmedlato,

(Concilie na 6.* ji'<|(.)

Faltam apenas

24
dias!
(IbISTnE-UOS!

Sv. Abel de Oliveira, presi-
dente da Associação Brasi-

leira de Pharmaceuticos .
daqueüe magnífico certamen,
pharmaceutico Júlio Eduardo
da Silva, Araújo, em substan-
ciosa oração, feriu ainda umá-véz^ó íín^rio-próbleriiá; resal-
tando as vantagens 4a -crèa!»
ção 'dá Faculdade, Ós esplén-v
didos resultados a advirem
dessa organização.

A EXCELLENCIA fiA-'É^|>s
— Trazido de novo á baila'
assumpto, não é demais que

se o examine para concluir,
logicamente,"pela excellencia
da idéa de ser creada a, Fa-
euldade de Pharmacia.

O '. 'ensino 
pharmaceutico,

^ministrado em cursos anne- ;
xos, como vem sendo feito» j
não preenche, não pôde pre-'
encher sua finalidade.' . :í:l ,,Primeiramente, a adminis.:;
tração em commum de variosíi-
cursos, a todos sacrifica, Sof«4
frendo mais, no emtanto^i
aquèlle de menor frequen-vi;
cia, o que menos rendimèntçi'í
dá ao estabelecimento, ^j^;:;^

Os directores, proflssM#ae*;
de outras categorias.^r sua
vez, não dão aos cursos anne-
xos as áttenções que os mes-
mos merecem,, deixando que:

a elles não se offereçjam çonvè-;
I nlentemente¦'-' apparèlhàdos

para os fÍris. a que se desti-
nam!."". '".'¦•-

As cadeiras também leccio-
nadas em commum, conio a
de chimica orgânica, a de hy-
glerie, a mlcrobiologla e W-
trás, não asseguram- o. abro-
veltamento que séria de dese-
Jár, não só em vista do ac?»
cumulo de alumnos presentes
ás aulas, como também pela
orientação diversa a que ellas
devem obedecer; de accordo
corii-.os diversos cursos. 

",\

- EXEMPLOS A CITAR
— Não. ha negar, por tudo»

isso, que uma Escola de Pv
macia, dirigida por prr
naes, com perfeito
mento de causa, e t
cathedras occupad-
fessores pharma"
tamente possui;
amor e enthr
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JpM PINHEIRO CHAGAS
De regresso de Buenos Aires,

para onde se dirigira logo de-
pois de cessado o movimento
armado de S. Paulo, encontra-
se,nesta capital o sr. Djalma
Pinheiro Chagas. •

O integro ex-secretario da
Agricultura e das Finanças de
Minas regressou ao Brasil com
o objectivo de visitar sua ve-
neranda mãe, que se acha en-
ferma, e terá hoje uma confe-
rencia com o dr. Antunes Ma-
ciei, ministro da Justiça.

Tendo em vista a sua parti-
cipação no movimento paulista},
somente hoje, depois dessa eflr.'
ferencia, será nssentuda jt >
Governo Provisório, a pennlidü
dc a ser imposta ao intrcpidi
soldado da revolução do llílíO»,
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Antigamente a politica par. á datpéito de tudo, * 6 principio
tidaria incldíà nós mtsmot |f> que o paaaado «fe-anto. ca-
vicipsmas^óhiietçãodlversa.l»»to**j»«* otg^t o P«-
Quer dizer, confiouise algu. "*** e renovai-o sempre.
mas vezes à banqueiros expe. -^^áMt5__2__S_it*
rimentados e a funecionarios 2_2_?'m ?^*prthwld*rlt'
de carteira a tlrecçâç das car

:

OUTRA ORIEN-
TAÇÃO

Por mais de uma vez o
DIÁRIO DE NOTICIAS se tem
ocçupado da administração
do Banco do Brasil, para. re.
commèndar ao governo que
adopte, no nosso principal
instituto de credito, uma ori.
entagão divorciada do critério
político.
,Vo governo está colhendo os
melhores resultados da obser.
vancia de semelhante critério
em relação & actual presiden-
cia do Banco do Brasil. Con-
fianâo-a a uw« íecftntco de
verdade, essa escolha tem so-
bremodo beneficiado a admU
nistração do Banco e o paiz
inteiro.

Como prova disso, ahi está
a recente declaração, feita pe.
rante a commissão que prepa-
ra o ante-projecto de reforma
das tarifas, para~submettel-o
ao exame do chefe do Gover.
no Provisório, pelo ministro
da Fazenda, seu presidente.
Désculpàndo-se da demora no
encaminhamento de certas
questões affectas ao aeü mu
nisterio, o titular dessa pasta
af firmou estar privado do
concurso de um dos seus cón.
siantes çoliabóraãones, o sr*
Arthur de Souza Costa.

Quer dizer que, collocanâo
à frente do nosso maior esta.
belecimento de credito um
banqueiro experimentado, o
governo chamou a si a coope.
ração de um.technico em as-
sumptos dê 'crédito'," não só
lhe confiando a direcção ban.
caria do paiz mas o estudo das
questões que affectam a poli.
tica nacional do credito. Essa
própria experiência ré de moU
de, pois, a afastar o governo
âo critério político mantido
no provimento nâo só do car.
go de presidente do Banco do
Brasil, mas das funcções de
directorcs das respectivas car.
teiras.

Todos estão lembrados do
<gué)féz a revolução logo após

a1 súa victoria aquelle respei-
M. .O Banco, do Brasil foi

.... transformado numa verdadeU
ra.repartição publica. Os po-<ltticos obtiveram todos os pos.
tos na sua direcção e esse ei-
tado de coisas perdurou ais

i que,o&?.-Arthur de Souza Co»,
ia foi instado para acceltar o
alto car'jo que está exercendo.

FaVémos, porém, a língua-
gèm da verdade. O actual

;priè8Ídèrite.do Banco do .Bra*'sil tem as suas responsabllU
dades accrescidas pelo estu.
do dos papeis que lhe vêm'¦ das carteiras e isso porque

\;. falta a essas carteiras, na
}m,pràhdémaioria dos casos, 8

direcção de espíritos, techni-
,::08i,::-X'JZ': ; "-"¦;

O principio geral de admU
nistração, dentro de cujas li-

, nhas se devem processar os'negócios de um Instituto de"édito das proporções do
nco. dci Brasil, não. pôde. ser

A' sua presidência caba
a orientação geral do

fazendo-a executar.-tores de carteiras
egurar, eom esplrU,

o cumprimento
tabèledda :ndis

itorias, sob a
esldente.'O nesses ca»

velmsnte os
os. ActuaU
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iste um
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pela
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téiras daquelle èstabelecimen-
to." O seu presidente, porém,
era um leigo, antigo senador
ou deputado, que trocava ale.
gre o subsidio- regrado pela
farta remuneração dejtm pos.
to que Ia oecupar sem qual.
quer titulo que o recommen.
dasse à investidura.

Assim, o presidente, ao con.
tràrio do que hoje oócorre, fl-
capa na dependência dos di.
rèctores. Resolvia em con-
fiança, alheio aós detalhes
porque os não, çomprehendia,
os ássumptos que os directo.
rés de carteiras já lhe leva.
vam manipuladas, promptos
para a, chãwéllà.E' precisoextinguir de vez essas praxes.

AE. F. CENTRAL

FI 
dado allnal o primeiro pas-

so para a electrlílcaçfto da Es*
troda de Ferro Central do Btasll.
A commissão f respectiva julgou
Idoneaa as firmas que aa propõem
realizar o Importante . melhora-
mento, determinado até & Barra
do Plrahy, tendo resolvido que
dentro em breve se reunirá para o
exame das propostas, noa termos
do edital que rege a sua acceita-'efto.- 

. .-' . ..;.;,- .. ;"..,
Devemos solicitar, da commissão

que ae nfto "demore em levar a
termo a,tarefa- dVque a Incumbiu,
o governo. . tfos últimos tempos,
especialmente, a Central sé. vem
.tornando cada vez menos capaz.de
satisfazer plenamente as exlgen-
cias do publico, em conseqüência
de lha faltarem oe elementos de
que necessita para. preencher a
sua' finalidade.

Agora mesmo, sabe-se que mil
e tantos carros se encontram pe-
los depósitos & espera de concer-
tos, e emquanto Isso se observa,
n&o só nos dias de grande movi-
mentes populares, como também
em clrcumstancias normaes, o pu-
bllco se vê em extremo prejudl-
cado. N&o ha duvida de que, uma
vez electrlíicada, pelo menos ate
á Barra do Plrahy, a Central dará
melhor conta do seu recado, n&o
somente em virtude de- um ac»
crescimo forçoso de movimento,
mas ainda em vista de ser a ad*
mlnistraç&o levada a melhorar
compulsorlamente o material, ro-
dante.

Tudo Indica, d« tal sorte, que a
commUs&o da estudos da modiíl-
caç&o projectoda está no dever de
se deslncumbir sem delongas da
sua tarefa^ até para que o gover-
no não se apegue á sua demora,
afim de lustificar a falta de solu-
çao do caso.

Mãos á obra.

mesmo que, dopola.de, mala de
dois annos da construcç&o rovolu*
clónarla, a reacça*. ainda pudeaso
medrar, através do voto eapeclal»
mente. /

0 MOMENTO INTERNACIONAL
A dlctadura Hitler na Allemanha

O decreto qu. aoába de firmar o presidente Hindenburg
suspendendo todas as garantias constitucionaès e estabele-
cendo penas para os dellctos políticos, de especial gravidade.
é tido como o acto mais violento que Jamais foi sancclonado

Deixe-oe o interventor para*' na Allemanha em tempo de paz. Estabelece-se, assim, a di-
enae de dar Importância a eapan*
talho». Noa tempos que correm,
nem mala os passarinhes tem re-
ceio délie»,.' ..:¦;..

NOTAS ECONÔMICAS.

CJDMO 
é sabido, nossa exporta-'ção de frutas tomou, de, au-

blto, enorme desenvolvimento. In-
felizmente, por clrcumstanclaa co*
nh*-tdas, houve um collapso em
1932, quando, em relação ào perlo-
do anterior, perdemos na expor-
baç&o 135.000 libras esterlinas,

Com effeito, o valor ouro de noa-
saa. remessas dc frutas em 1831
chegou a 1.117.000 libras, .corres-
pendente a 197.134 tonelada», ao

ctadura, da qual se valerá por certo o chanceller para esta-
bslecer o domínio nazista, -depois das eleições, e cumprir o
o seu programma. As medidas violentas dependem sempre
da sua opportunidadé, e nao podemos julgar o que signlfi-
cam as de governo germânico na hora presente. Disso só
nos informará o íuturo.

Está; declarada a guerra de morte ao communismo allemão
e, nesse partiuclar, só cabe louvores ao chanceller. Mas, licito
6 indagar, se os processos adoptados s&o realmente saluta-
res. Os extremistas germânicos nao se têm deixado intlmi-
dar e o incêndio do Reichstag parece um aviso violento. Não
esmoreceram, porém, os governantes e o decreto de emer-
gncia è a-resposta, taco a taco. Q temor é que essa proteccãodo pais, contra o perigo communlsta seja um incentivo a
uma luta feros, que virá debilitar extremamente o organis-

passo que em 1932 só remettemo», mo do paiz, compromettldo deante de tantas e tão numero-
sas provações dos últimos tempos.

Annuncla-se que o governo não está disposto a usar de
toda a violência de que se muniu, mas, no caso, acreditamos
Justamente o contrario. Será obrigado a usal-a, porque os
seus adversários se estão empenhando num duelo formlda-
vel e não se deixarão esmagar sem relutância. Dess'arte,
teremos de assistir, se o sr. Hitler não conseguir uma victoria
rapldà e esmagadora, ao desencadear de forças hostis em
entrecheques perigosos. Tudo a saber, é se essa therapeutica
de força está adequada ao organismo do paiz e como reagirá
este nessas clrcumstancias.

Uma coisa, porém, é certo. Emquanto o chanceller se
tem de empenhar na luta contra b communismo até vencel-o
e prestar, assim, um serviço real a todo o mundo occidental,
da envergadura do que Já devemos a Mussolini, não poderá
perturbar a vida internacional e ganhará, desse modo, a ne-
cessaria experimentação do, governo para restringir algumas
das suas ousadas proposições. Ha pouco, um Jornalista ame-
ricano, commentando a acção do sr. Hitler, antes dj ter elle
assumido o poder, dizia que o chanceller sendo um grandeorador, multas vezes teria sido levado a declarações excessi-
vas, pelo calor da sua rhetorlca lnflammada. Esperemos queseja assim, para o bem da Allemanha e tranquillidade de
todo o mundo.

TELHADOS DE VIDRO

OS 
telhados de vidro s&o sem.

pre psrlgosos. Está nesse caso
daquelle representante de , um

município mineiro que, na cón-
venção do Partido Progressista em
Bello Horizonte, censurou o facto
de estar ali representado outro
município onde nao havia revo-
luclonarlos.

— De accordo, respondeu o
mandatário desse município mal
visto. Lá n&o ha revolucionários,
nem houve revolução. N&o ee deu
um tiro. 'Mas também por 14 nln-
guem se lembrou de depor o p~e-
sidente Otogarlo Maciel em 18 de
agosto... j

Foi água na íervura do enthu*
siasmo do convencional ¦¦ revoluclo-
narlo de quatro costados, e isso
neoessarlamente porque no caso
talvez n&o estivease eUe em chel-
ro de santidade. De ctidô se pro*
va, alhdá uma vez, que nos pai-
zes onde se verificam revoluções
que &s n&o récommèndám por um
radicalismo ferrenho, o melhor
que ha a fazer, depois que ellas
passanv é tratar mala' do presen-
te j do que do pataaâo,, .

O Partido Progressista de Ml-
nas, por exemplo, n&o pode con-
sentir que cs seus proceres este*
]am, a cada passo, a trombetear
extremlsmas revolucionário!). Se
elle se annunclou equidlstante de
taes extremismo», como .elemento
de equilíbrio nacional,' eomo Jua-
tlflcar a .exigência do revolu-
clonlsmo vermelho como titulo
de recommendaç&o partidária?.. In..médio, pirtus, e o melo ter*
mo' tem sido. sempre o segredo
da Just», influencia de Minas na
política nacional..

182.312 toneladas.
Espera-se que a.siifra.de os*

reaes este anno, em S&o Paulo,
ascenda a 40 milhões de' saçcos;
quanto & do algodão, está prevista
em mais de 300.000 fardos.

. — Foi. transferida para. '8 de
julho a Exposlç&o Estadual de
Animaes, que deveria inaugurar*
ae no dia 3 de maio próximo, em
Sao Paulo.

Em 1932, o Rio Orando do
Sul importou 153.517 toneladas de
mercadorias de outros Estados no
valor de 33.835 oontos, e. exportou
para elles 309.452 toneladas, no
valor de 409.318 contes.

Continuam com grande mo*
vimento as xarqueadas no Rio
Orande do Sul, especialmente no
município de Santa Maria.

•— No decurso deste anno, deverá
inaugurar-se uma grande exposl*
çao industrial em S&o Leopoldo.
Rio Grande do Sul, por iniciativa
da colonlzaç&o alterna.

ELECTRIFICAÇAO DE
ESTRADAS. -

NOTICIA 
de Roma, ultimamente

aqui divulgada, trouxe a ln-
formação de que o governo ItaUa*
no , estabelecera um largo pro*
gramma de oonstrucçoes rodovia*
rias, visando dotar o reino com
estradas t&o perfeitas quanto aa
melhores da Europa.

Maa a industria dos transportes
n&o preoecupa o •governo fascista
apenas sob esse aspecto. Também
lhe absorve a attenç&o o empenho
de-realizar methodicamente a ele*
ctrlflcaç&o das ferrovias Italianas.

Para a- execuç&o de t&o . vasto
projecto serão gastos 4.620 ml*
lhOea de Uras,- devendo as obraa
ser executadas em três grupos, um
dos quaes Já foi iniciado.

O plano de electrlflcaçáo com*
prehende seis partes, a saber : ele*
ctriflear as duas Unhas de Mlláo
a Regglo-Calabrla, e a Unha trans*
versai Turlm-Trlesté ; : completar
as ligações entre v b pbrto: de
Oenova e as gargantas do Simplon
e Sao Oothardo, passando por' Ml*
l&o; completar a electrlflcac&o da
rede do Piemonte, da rede entre o
llttoral de Oenova e Llvorno, e
da linha rápida Bolonha-Flòrença;
augmentar a actividade da Unha
Udlne-Treviso e completar a ele-
ctrlf loacfio até Trleste; i prolongara estrada do Brenner até Bolaa-
no; concluir a electrlflcaçáo das
linhas que saem de Bolonha e
especialmente do trecho Bolonha-
Fcrrara-Padua.

A execuç&o do plana Importa a
electrlílcaç&o de 4.866 kilometro»
que, addlclonados aos trechos jà
electrlflcados, darão o total da
6.606 Wlometros, ou 41 % da red»
ferroviária italiana. .

ACTOS DO GO-
VERNO PROVI-

SORIO
Concessão de favores.
aos dentistas práticos
Nomeações e exonera'

ções na Justiça
O chefe do Governo Provisório

&ssitrn<m hontem os seguintes dá-
creto: =>
Nà pasta da Educação :

Incluindo as despeeis com nssls-
tenda hospltala» e medico sociul
entre as que serão átfu.ididá» pelo
Fundo de Educação o Saúde.

Tomando extensivo aos dentis-
tas práticos do Dlsf.rijío Federal
os i-vo»es do art. 8." do decreto
n. 20.862, de 28 de deiembró de
1931.

Aposentando com a dispensa da
inspecçüo de «au^s. it professora
do curso primário da Escola de
Apprend'zes Artífices em Minas
Geraos. Thereza Barbosa do Ama-
ral.

Nomeando o dr. Homero Flnck,
para o cargo de professor cathe-
dratlco de clinica uMogiea da
Faculdade de Medicina dc Porto
Alegre; e o escripturarto da Es-
cola do Apprendizçs Artífices de
Alagoas, bacharel Manoel pinhei-
ro Goulart, interinamente, dire.
ctor da mesma Escola no impedi-
mento do Dr. Miguel Guedes No-
gutlra,
Na pasta da Agricultura :

Nomeando, o nludante do ee-
gunda classe da exUncta Pircctò-
ria do Serviço de In;jpe;çã^ e
Fomento Airrlcolas, apronomo Fa.
bio Luz. para chefe -le Estatística
Fiscalização e Contabilidade da
Directoria do Syndieaii3„a Coope-

Arautos da nova idéa ¦¦¦

FAULO DE PIRATININGA
(Especíal para o DIÁRIO OE NOTICIAS)

Ka um íatSiismo histórico — *» «ao. tanto «
na vida dos povbs. contra, -o
qual, nao existe Iforca huma-
na capaz de dètel-o no seu
desenvolvimento lógico, as-
sim como não ha, para.aes-
mentil-o, argumentação; ai-
guma qu^ lhe resista, o con
frnnto Tai' «henomeiio veri

MUTILADO

ESPANTALHOS...

O1 
UITERVENTOR Magalh&N

Barata nao evt&a apprehen*
der bem o alcance da acç&o dos
qUe ae batem pelas eleições con-
stltuintes a 6 ds maio. K' pelo
menos ó que se eolllge .das sua»
..ultima» declarações.: «ai contrario,
quando aífinna que "os revolu*
cionarlos, devemos defender a
nossa obra, nem que seja a ter*
ro.e togo".';'•. ,i

Más. quem disse ao Interventor
paraense que as eleições de 8 de
maio representam qualquer recu'o
do pais ctio. aentldo rcacclonarlo?
Se assim fosse, teríamos de reco*
nhecer como reaccionnrlo o chefe
tío Estado, o ar. OetuUo Vargas,
em primeiro logar. Depois v.rla o
sr. Antunes Maciel, que tem fácl*
lltado tudo para que o allstamen*
to n&o sofíra impecllhoa ds qual*
quer natureza. _ assim por de*
ante. com exclusão apenas, entra
os que detém o poder, do sr. Ma*
galh&es Barata 1» nos longes do
Septentrl&o..

Trata-se.- claramente, de um er*
ro de yls&o do interventor do P*v
ra. Certo, nao pôde elle, ha ais*
tanola em que se encontra do cen*
tro da administração •* da poli-
tica do palit, comprehénder que
nliifruem por aqui cogita de sabo-
tar a rcvoluçfto. Pelo contrario, o
que se tem em vtsta consolidar,

O FOCO DA PRAGA.'

NAO 
se sabe bem porque, o

communismo.' elegeu Monte vi*
deb para ssu ponto de irradiação
ha America do Sul.

B' verdade que. u autoridades
urüguayas o contestam; os factos.
porém, freqüentemente a compro*
vam.

Òs nossos amigos uruguayos nac
paiecem ligar ao caso maior im*
portancia. Explica-se: os com*
munlstas n&o os inquietavam;-
comportam-se bem no paia.

E' uma tactica: o que elite
querem é ter uma boa base de
operações, na qual e da qual pos*
sam agir e "radtoagir" com relativa
segurança. Ora; para lato, mister
se fas que poupem • acatem a
dono da casa.

Mas, se o Uruguay nada aoffre,
«offrem o» patze» com vizinho».

O Chile, por exemplo, e prlncl*
palmente. Telegramma de Sentia*
go oommunlcou, ha poucos dias, a
descoberta de uma vasta organi*
aaç&o - revolucionaria communlsta,
visando a, num golpe rápido, era*
polgar o Chile.

As autoridades de Santiago —
acerescentava ó telegramma —. eo*
lheram . uma farta documentação
quanto & origem do movimento dé
modo a saber-se com absoluta
certeza que elle "obedecia ás sug-
gestões do centro bolshevieta de
Montevldéo".

Virtualmente, o. golpe, foi tra»
mado Ha capital do Uruguay, pois
dos chefes communlstas russos ahi
oommodamente installado» é que
partiram aa lnstrucçõcs pára os
seus correligionários chileno».

.Isso é o diabo...

todos os legisladores se dedica*
vam,| corpo e alma, as afanoaaa
labutas da polltlcalha dominante.

Isso, só por só, bem bastaria co*
mo attenuante das grandes falhas,
que, ao mais superficial exame, se
nota existirem na importantíssima
lei encarregada de resguardar o
patrimônio commerclal, nos mo*
atentos muito communs e incertos
das quebras.¦ Uma deficiência, porém, vem ds
ser apurada, no tocante ao artigo
166 do referido decreto, que exige
commehtarlos, especiacs, . por set
de. natureza mais grave. E' na
parte, referente & homologaç&o de
sentínças estrangeiras.

Ò artigo. 165 foi approvado em
ambas as Câmaras do Congresso,
com uma restrlcç&o salutar na
parte final de seu texto, contida
nas palavras "somente no Brasil".
Por desldta Imperdoável (pois du*
vldamos que seja- criminosa)', dos
anoarugados da secretaria, o' ori*
ginal remettldo para a impressão
definitiva na Imprensa Nacional,
e depois destinado A eancç&o pre*
eldenclal, supprlmiu, porém, a
locução final do artigo, alterando*
lhe a substancia e offereeendo
ensejo ás variedades de lnterpre-
tações deturpadoras do verdadeiro
espirito da lei.

Bate caso vem, apenas, por eni
foco as irregularidade» exUtentea
na confecção das leis de nosao
direito positivo. Mesmo depois de
approvodos ou melhor, depois de
adoptados, consoante a terminolo*
gla parlamentar, cs textos, legas»
n&o escapavam aa alterações ten*
deneloaas e anonymas, de indlvl*
duos que se áttrlbulam a prero*
gatlva de retocal*os, acoommo*
dando-o» ás próprias,, convenlen*
das. Seria conveniente uma ayn*
dlcançia a respeito. E os archlvo»
bem examinados multo esclarece*
riam. O dr. Oil.' Ooulart, pot
exemplo,, que.desde 1919 tem sob
sua vigilância d archlvo do Sena*
do, talvca sej» autoridade espe*
cialisada para alguma» revelações
sensaclonaes de utilidade pubU*
ca.. »¦ • . '¦;,'.- '.

STNDICANCIA NECES*
SARIA.

DENTRE 
as leis, atabalhoada*

mente feitas no Congresso Na*
cional, parte destacada compstc,
InneKavelménte, ao actual decreto
n. C.740, que regulamenta o ln*
etituto da fallencla.

Originaria, dlrectamente, do pro*
jecto n. 100, de 1028, do Senado,
a lei ora vigente foi elaborada e
discutida no período vivíssimo d» i

SEDA CLANDESTINA

0. 
POSTO fiscal ds Cruz Alta,

no Rio Orande do sul, acaba
d» apprehenden um vultoso con-
ir&bòacb de sed-i. N&o é o.pri*
uelro, tem será ••> ultimo,.co»-tr»*
bando desta espécie em movlmen-
to naquelle Estado, onde 4 nota*
vel o oommércio das sedas,; ao
passo que a entrad» dellas é qua-
si desconhecida nos portos alfan*
degarios. ¦¦ ^- -

N&o se pode negar que os fun*
cclonarlos aduaneiros estejam vi-
gilahtes.no» postos e em vario»
ponto* da fronteira. Esta, porém.
4 multo extensa, e se por ella se
contrabandeia até o gado, qua
dlííiculdade» podem deparar os
portadores de volumes de seda,
que, por assim dizer, cabem em
tod* parte*/'

De modcT que' a esse propósito
% sltuaç&o que atravessamos náo
deixa de ser Interessante. Para o
fim de incrementar % producçko *
a Industria. nacional, o governo
taxa fortemente a seda «strangei*

i ra. Emquanto isso oceorre, de*
manda ella os portos do Prata e,
de lá, com a maior facilidade, aa
transporta para o nosso pais, sem
pagar nem multo, nem. pouco.

I Os agente» ftscaes do governo
federal, no _fo Orande e também

' cm outros E*tádos, visto eomo i>
contrabando attinge a vários pòn*
toa, embora em ura mais do que
em outros, desdobram-se em actl-
vidade para apprehendcr toda a
seda que se destina clandestina-
mente ao Brasil. N&o é neceaanrio
accresccntar, pois, que só de lon-
ge em longe logram conseguir o
«eu objectivo.

B assim vamos vivendo, a~- náo

Terminaram o curso da
Escola Provisória do

Exercito
V&o servir na 2. região,

em São Paulo
S&o os segulrníes os offi-

claes que terminaram o curso
da Escola Militar Provisória,
e seguiram para as diversas
unidades subordinadas á 2'
região militar:

Arma de infantaria — Lute
Ernesto da Cunha, João Ri-
beiro Pinheiro, Tustão Sucupl-
ra da Rocha Lima, Oscar
Pranklln, Hoche Monteiro,
Ache Máximo. Levy, Antônio
Nobrega. Ary Ruch, Francisco
Araújo Macedo Filho, Bur:s-
thenes de Almeida Pires, Ber.
nardino Dantas, Brasileu de
Araújo Soares, Maurilio Duar-
te Nunes, Constantino Magno
Castilhos Lisboa, Humberto
Paulielo, Joaquim Alves de
Oliveira, Lauro de Menezes.
Mario Ribeiro dos Santos, Ita-
Io de Almeida, Otto Pereira
de Carvalho, Edgard de Cas*
tro Alves, Waldemar Cordeiro
Kltzlnger, Alcides Carneiro de
Castro e Silva, Paulo Lins de
Vasconcellos Chaves, José
Mendes de Freitas, Florlano
de Aaevedo Fernandes, Os-
waldo do Passo Mattoso Maía.
Carlos Anequim Dantas, Ma*
noel Fernandes Palheiros,
Trajano Ferraz Moreira Filho,
Raphael Tobias de Magalhães,
Francisco Faustino da Silva,
Galvao do Nascimento Leães,
Oswalido * Gonçalves Chaves,
Levy Dorval Henrlques, Ar-
mando de Souza e Mello, Ce*
lestlno Delgado, Olavo Noguei-
ra, Jorge Vital, César Coutl*
nho, Virglnlo Cordeiro de Mel-
to, Anníbal Tlclano Sayâo
Cardoso Henrique Alves da
SUya e Eurides da Costa Ru*
bim. .
. Arma de cavallaria — Theo.
tonlo Teixeira Guimarães,' 

Arma dé artilharia — Alva-
ro Ornelles de Souza, Alfredo
Lemos da SUva, Ary Mesquita,
Arehimedes Pinto de Oliveira,
Augusto Luiz Paulo de Lima,
José Theoph-0 de Siqueira
Faria, Hely Franco, Belmiro
da Silvai, Argemiro Souto, Al-
Iredo Bruno Gomes Martins e
Horácio Cardoso Machado.

Arma de engenharia — Car-
los dos Santos Gomes, Ano*
valdo da Costa Araújo e Levy
Gonçalves Pereira.

campanha presidencial, quando 1 ee cabe quando.,

0 novo commandante do
2.° Batalhão de Enge-

nharla
O tenente coronel Guilher*

mino Baeta de Faria, apre-
sentou-se ás autoridades mi-
lltares, por ter deixado a che-
fia de uma das divisões do
Departamento do Pessoal da
Guerra e assumir o comman-
do do 2' batalhão de erige-
nharla, com sédc na cidade
de Dao Paulo.

ratlvista,
Na pasta da Viação :

Abrindo o credito especial de
500:0008000 para attender á repa-
raçSo do material rojante da E.
de P. Central do Braiiil. median-
te concurrencla publica.

Exonerando, por nb-indono ds
emprego, Antônio Façanha, t.ole-
trraphista; de segunda classe da
Rede de Viação Cearense.
Na pasta do Trabalho:

Abrindo o credito especial de
80:000$000 para ntte-.idir ás dee-
pezag necessárias á feitura das'
carteiras profisslonies Instituídas
pelo decreto n- 21.580. de "'à de
junüo ultimo. qü'e não puderam
ser ultimadas em 1932.

Promovendo no Departamento
Nacional do Trabalho, a 1-* offi.
ciai. 6 segundo' dr.' Jo3o Araújo
dos Santos e a 2.° official, o ter-
ceiro Rubens Prazeres. -.¦
Na pasta da Justiça:

Autorizando o Interventor, Fe-
deral no Estado da Bahia, a não
cffectuar. no corrente exercido,
pelo tempo que julgue ímprcscln-

ia.lyél, e em caracter excepcional
a reducçáo de que trata o art. 10.
do decreto n. 21.418. de 17 d«
maio de 1Ô32. a qual. entretanto.
será re.stsbeleeida automática,
mente., no dia 1." de janeiro de
1934, devendo aquella Intervento-
ria tomar „.as providencia? neces-
sarlas para esse fim.

Tornando extensivo ás praças
da Policia ¦ Militar 

"do 
Districto

Federal, delinqüentes 'primários,
condemnados ou que estajam res-
pondendo a processo pelo crime
previsto no art. 152. preâmbulo.
do Codl(*o -Penal Militar, o decre-
to n. 21.946. do 18 de outubre de
1982, desde que sathfaçam as
condições estabelecidas no mesmo
decreto.

Reduzindo a 24:000$000 a dota-
ção ahnual do carR» ds director
da secretaria do Tnbunal Supe-
rior de Justiça Eleitoral, e sup-
primlndo na mesma secretaria
três logarcs de auxiliar.

Exonerando Francisco de Arau.
JQ.M-eèdQi de msmbro âo CPriss;-
lho Consultivo do _svido de S*r-
gipe; e nomeando para membro
do referido Conselho o conego
Carlos Camelio Costa, .o para
membro do da Parahyba, Nerva
Grangetros.

Promovendo ho Tribunal Supe-
rior de Justiça, Eleitoral, a 'dire-
ctor da Secretaria, o chefe de
secçfio bacharel Aiyjusto Olympio
Gomes de Castro; h chefe do
«ecçfio, o official bacharel Apri*
gío Carvalho Rodrigues dos An-
jo* e a official, o auxiliar Ed-
mundo Barreto Pinto.

Nomeando, o bachirei Affonso
Maria de Oliveira Penteada, jau
federa} em disponibilidade na
secção do Paraná, para o lugar
de juiz federal na secção do
Pará; Francisco Augatto de Faria
Baptista para escrevente jura-
mejjtado do serventuário do 2.»
off ido do protesto de letra» e vi-
tulos desta capital; Helena Ira.
já Pereira interinamente, escre*
vents de cartório privativo do
serviço eleitoral, durante o im*
pedimento do effectivo Manoel
José Pereira Dias de Andrade Ju-
nlor: João Barbosa de Assumpçâo
Filho e José Maria Brandão para
serventes de Tribunal do Jury
desta capital; Durvnlina Gonçal-
ve» Valente para dactylographà
da secretaria do Tribunal Eleitc*
ra(. do Rio Grande do Sul; Rnul
Oblhò para escrevente juramento-
do do partidor do 1.° ufficio da
justiça local desta capital; 1V.1-
myra Jorge Mesqueu para escre-
vente juramentado do escrivão do
juízo da s_ta pretoria eivei, fre-
gu«zia de São Christovão. nesta
capital; Hermes Cardoso Machado
para escrevente juramentada do
escrivão do segundo off leio do
juizo dos Feitos da Fazenda Mu-
nicipal; Joaquim VUlra da Luz.
Interinamente escrevente jura.
mentado do escrivão do juízo ta-
deral na secção do Maranhão.

Removendo o juls federa] na
s.óçcSb do pnrá. bacharel Luiz Es-
t«vfio de Oliveira para idêntico
lo2'<r na secçfio d* Pernambuco; e

fronto." Taí phenomeno
ílcou-se varias vezes em pai-
zes diíferentes e nos, de lon-
ge,. ?"'p observamos passiva-
métíte. sem lhe. emprestar
maior importância.

Vèmol-o hoje, em nossa
própria ' terra, envolvendo-
nos um pouco a todos .na sua
trama' bem urdida e conf ir-
mando mais uma vez o apho-
rismode que a historia se re-
pete. Hoje,, porem* deverno-
observar essa phenomeno com
o interesse que elle desperta,
por ser matéria que nos d.z
respeito intimamente. ,

E* ò fatalismo que da aos
homens, cujas energias • io-
ram retemperadas nas tnn-
cheiras; o direito de se ele-
varem a mentores da situa-
ção que se segue á luta arma-
da. E' o fatalismo que põe
nas mãos da mocidade des-
mobilizada o controle da opi-
nião publica do após-guerra.

As convulsões Intestinas de
um paiz são tal qual as guer-
ras entre nações. Exercem
no espirito da mocidade uma
fascinação irresistível, com-
pellindo-a a pegar' env ar-
mas instinctlvaménte, sem
Cuidar de uma anaiyse mais
detlaa dos acontecimentos,
sem se preoocupaa: de saber
se os "profiteurs" de todas as
situações estão de atalaia,
promptos a entrar em cam-
pó paca lhe explorar a no-
breza de sentimen&osí E' o
espirito de sacrificíó; J latente
no intimo da monitíâde, que
se revela; é a certeza: de que
esse sacrifício não;sÍb fará era
vão e de que não ò vencerá
o calculo mathemajtico dos
que, deixando-se ficar em ca-
sa. esperam tirar proveito do
enthuslasmo alheio.

Terminada a refrega, a mo-
cidade volta das trincheiras
transformada em irrjmde par-
te... O troar dos canhões, o
cheiro da pólvora, a vista do
sangue, o perigo constante a
que esteve exposta, os soffri-
mentos dos companheiros fé-
ridos, as privações; experi-
mentadas, são todos5 elemen-
tos que lhe retemperaram as
energias e lhe permittiram
separar... o joio do irigo. A
acção do passado é avaliada
conscientemente e os hori-
zontes se lhe desannuvianj
para a acção de amáiüiã. E'
a nova jornada que áe inicia.

ft *
Tal se verificou ein.outu-
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bro de 1030, tanto assim quo
se disse ter a revolução, co-
ino Saturno, passado a devo-
rar: os próprios filhos. Em
1032, com os paulistas que
voltam das trincheiras, répe-
te-se o phenomeno, ao grita
de "logar aos moços". Um ou
outro Júpiter escapou, mas a
mentalidade transformada da
Juventude é uma avalanche a
aue ninguém pôde resistir, o
passado integral está sepulto
o não ha de ser a mocidade '
combatente que irá tentar a
sua resurreiçãõ. Ante os olhos
da juventude descortiha-sc.
amolo, magnífico, sublimo
mesmo, o porvir de dias me-
•lhores .para esta grande Pa-
tria, dè que S. Paulo é a cel-
lula principal.

A mentalidade das trinchri-
ras, como a própria cpmplei-
ção dos homens que lutaram,
é complexa e sadia. E' o abíü-
gama do passado e do 'pre-
sente, aquelle expurgado cicj
males que o condemnaram,
este vibrante de juventude.
Os voluntários de S. Paulo,
federados como estão, numa
prova altíssima de civismo,
viseira erguida, olhos fixos
no futuro, são os arautos da
nova idéa. que vingará cer-
tamento.

* *
Cuidam os voluntários, pre-

sehtemente, de arregimentar
o maior numero possível de
eleitores para o pleito ào
maio. Não perguntam a nin-
guem de onde vem .e para
onde pretende ir. E' a nova
batalha que vão combaw.

Não explanaram program»
mas, por emquanto. Não es-
tão ligados a esta ou aquella
facçãov Não defendem poli-
tica deste ou daquelle gru-
po. A vida das trincheiras
lhes ensinou muita coisa!...
A lição do passado lhes serve
para o equilíbrio da acção do
íuturo. Têm em mira um
único alvo: o bem da Pátria.
de onde promanará a sua
grandeza.

_omo arautQs"ida nova idéa,
obedientes ao fatalismo histo-
rico, vão realizar á grande
obra renovadora, moderna-
mente renovadora.' Alguém
perguntará: qual é essa idéa?

Não importa qual seja! As
idéas dos jovens, .mormente
dos que curtiram os dissabo-
res das trincheiras, não po-
dem ser idéas bolorentas. De-
vem ser novas, por força, e
como novas só poderão ser
resplandecentes."

r

declarando qj?m eff^to.-p decreto
em virtude do qual foi nomeado o
auditor de guerra, em disponibi-
lidade. bacharel Joaquirj de Mc.
raes J.ardUu para juiz federal em
Pernambuco,' visto çer trequerido
aposentadoria, j.

Concedendo reforma np posto e
com o soldo de 3." sargento, ào
cabo de esquadra da l\)licia Mi-
Htar Joaquim Carneiro «1 no Cor.
po de Bombeiros, .iom M0, v'Ke"
simas. partes do sddo dé bojnbel-
ro de il.* classe, o sildajlo m°to.
rista de segunda classe^' Cláudio?
nor da Silva.

dis-Concedendo ,'a medalhãi<i4e
tineção d« primeira «Hssé: ap
marinheiro nacional, çtbo'Severi-
no Isldró Pereira, por ISf Salvo o
menor Appio de Castyrí, qunndq
prestes a se afogar em\ una praia
de Itacurussá, no dia i Mdezem-
bro de 1932; e a Manoà] O(?taciito
da Silva e José \Valefak| por te-
rem evltaaVcom risco ,14 própria
vida, maiores desastres rio 'incen*'
dio oceorrido no deposita) de In-
flamniávels da Prefeitura de Cury-
tiba, üb. Estado do Parnná, oceor-
rido no dia J5 de -setambro de
1052. $ 

'
Nomeando,- interinamente para
lògàr vago de mestre i» offi ei-

ffa d» pautaçío. da Imprensa Na.
cional. o official de 1.» classe Al*
varo Alves do Almeida Neves.

Exonerando, a pedido, ulga Ro.
drigues, de guardijl da diflsão fe-
minina di instituto Sete Ide Se*
tembro e;nomean_o pira b referi-
do logar Maria Couto de Souza.

Concedendo nfturálizatáó: a
Luiz Christovam Rlingl Walter
Qtto Kurt Hagemann ei Ricardo
Semling. naturae§ Ja Allemanha;
a Abrahão Serebreniek. nutural da
Bessarabla; a José.Rodrigues Bor*'rajo. natural da He*panha; a Ni-
colau Krpon. natural da- HoUan-
ral da Hungria;, a Robert'- Tad-
da; a Alexandre Schvingu?. natu*
déi, natural de Itália a David Ka-
plan. natdral da Polônia; a Antó-
nlo Lourenço Camplnh^J Manoel.

i José de Oliveira, Joaqu-m Gomes,' Manoel Joaquim Pereira,1 Estevão
| Ribeiro Pontes. Jo3é Baptista da

Silva_ Joaquim dos Santos Clé-
! mente, José da- Cunha Carvalho,
, João Wilson Dobbs. Américo da

Costa Marques. José da Mau No.
vo. João Fernandes dèj Araújo,
José Martins Moreira. Miguel
Francisco Marques. Francisco Ro-
drigúes-da Silva, Alberto Martins
dos Santos. Albino Joaquim Ro-
drlpues. Francisco Man ns Mo-
reira e Daniel Francisco dos S«n-
tos. nnturaes dc Portnga • a Jor-
go Welncrt natural da Bussia; a
Elias Dlli. natural <]a S^rta; a
Fortunato H»zcn. natural, do Uru-
guayj e a Tobias Scliustar e a

| Júlio Schuater, naturifsjja Ukra-
nin.

A borracha em 1932
Segundo iniormaçáo envia-

da peio consulado geral tío
Brasil em Liverpool, o "Dai-
ly Post <_ Mercury" — o jor-
nal quotidiano de grande cir-
culação em Liverpool — pu-
blicou, ha dias, um artigo so-
bre o movimento d« borra-
cha no anno findo, cem os
seguintes dados:

As cifras da producção
mundial e consumo de bor-
racha," durante o anno de
1932, aceusam uma ligeira
melhoria, se bem qua os st o-
cks augmentassem.

A. producção attingiu o
total de 697.OOd toneladas.
contra 783.000 em 1931 s
801.000 em 1930. O Consumo
(654.000 toneladas) baixou
de 17.000 toneladas em, re*
lação ao anno de 1931 e ....
60.000 áó de 1930. O excesso
por conseguinte, é de 43.000
toneladas, contra o de
11.000 em 1931.

Os stocks no Reino Unido
diminuíram de 34.000 tone-
ladas,. porém os depósitos na
America augm.entaram c!<2
65.000 toneladas, sommando
o total, a terminar o anno.
de 388.000 toneladas:

A Importação de aro
em barra

A CIRCULAR BAIXADA PELO ,
MINISTRO DA FAZENDA

O »r. Oswaldo Aranha,, minloue
da Fazenda, em circular, declarou
aos chefes das repartições sufor»
dlnadas a esse ministério, que :iào
está comprehendldo na clicul_
n. 38, de 17 de Juuho de 1920.
.o • aço em. barra par». tabrlc&çã»
tle molas e eixos de bondes, e aço
com liga de cliromo para eiuTi'«"
nagem úe&ses velilculos, por !_*
que,ss trata, nesse caso, de mate*
rlal eapBclall7»4o, que ainda nao
é produzido pola industria 'brasi*
letra, cm condições de concorrer
com ó similar estrangeiro. -

Na Faculdade Flumlnensa
de Medicina

A ABERTURA DOS CURSO
Hoje, ás 20 horas, realizar.)se-á a solemnldade da aberta-}ra dos cursos na Paculdad»Fluminense de Medicina.Dará a primeira aula o 1ro"fessor Casslano GomesComparecerão á acir'de, toda a congt«corpo discente. \
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Quem mala ganhou
nhelro no carnaval?
A cebola «ellxi.»
longa vida
6 desterro dos ciganos
No fim
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VITAL
E' grave o estado do
companheiro de chapa

do sr. Júlio Prestes

RERIA curioso saber flfuem
mala dinheiro ganhou no

carnaval. Os bars e botequins
de theatros e clubs onde se
realizaram bailes? Os vende-
dores de lança-perfunve, con-
fetti e serpentina? Os chauj-
feurs cde praça? Os bondei e

\omhibus? Será difficil saber.
Entretanto, parece certo que
entre os que mais ganharam
se incluem os fabricantes e
vendedores âe camisas de
malandro... A população car-
navaléscà em massa aao"
ptou-as. E muito disso mais
teriam vendido, se se tives-
sem lembrado das crianças.

* 
¦_ ¦'

A CEBOLA será o "elUdr" da
longa vida? Na Europa:

os médicos descobrem-lhe
qualidades extraordinárias,
vrincipalmente contra o ad-
do urico. E sabe-se que os
americanos consomem ceooia
crua em quantidades exce-
pcionaes. Acaba de morrei
no México uma senhora, wo-
musa Varga, com 120 atino*.
i que dizia attribuir sua lon-
nevidade ás cebolas. Comia
1_ por dia cruas, desde os V>
annos. Quando almoçava ou
jantava fora, conduzia as ce-
bolas comsigo. Nunca adoe-
cera. Aos 118 annos ia ainaa
ao mercado e fumava diária-
mente 10 cigarrilhas. Vamos
experimentar, leitor? >

PODE a rnorie soffrer os ef-
feitos da crise? Por que

não? Quem morre se enterra,
e enterro não se faz de graça,,
salvo a excepçao da indlgen-
cia... A imprensa deS. Pau-
Io verificou que um dos inat-
ees da actual crise consiste
na renda de um dos cemite-
rio* da capital. Em, 1?23, a
renda foi de mais de 300 con-
Jos; em 1929, baixou a 290 e
*oucos; já em 1930 cahira a
louco mais de 233, para che-
tar, em 1931, a cerar de 212.
Qual a razão de tal declínio?
V que muita gente "ooa
passou a ser sepultada como

. indigente..'. A crise também
nivela a creàtura humana.

' 

.-¦ 
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POBRES ciganos! >Por toda
parte estão sendo boyco-

tados. Alguns prefeitos . aus-
tro-hungaros acabam ae ai-
rigír~se á Liga das Caçoes
apresentando a suggestüo de
serem os "bohemios" segrega-
dos numa ilha deserta da Po-
lynesia! Parece que na Aus-
iria e na Hungria os ciganos
são uma praga. - "§lf*<s?
reproduzem e se multiplicam
com uma rapidez fulminante.
Nascem cinco contra um de
outra raça! São actualmente,
em nossas cidades e aldeias,
80:000, que vivem da mendl-
cidade" — dizem.os prefeitos.
O curioso é que existe uma
vellia prophecia "tzigana"
predizendo á raça um exílio
em massa para longe
mundo civilizado...

* *

¦As ultimas noticias prece?
dentes da Balüv dão como
gravíssimo o estado; do sr. vi-
tal Soares, que Ja está; desen-

nota bisso io caso da autono

____! 1 _______________________________________ '
_L_I ___________! 1'

Sr. Metal Soares ¦-¦¦'

ganado pelos seut; médicos as^,
«latentes. . •>.';,:Hy. ' 

..
O compaaheirw de chapa do

I sr. Júlio Prestes esta enfermo
ha vários dias.; ^;

entre funccionarlos
do corpo diplonwttco e do

corpo
O ministro das Relacftes Exte-

riores tendo em vista a. necesst-
dade de estabelecer, regras de
precedência entre funecionarios
do corpo diplomático o dp corpo
consular duandid commissionados
como conselheiros a secretarias
commerciaes. resolveu determinar
aue sejam observada» :as seguin.
tes normas: 1.".— :.w_¦ cônsules
eeraeg e cônsules commissionados
como conselheiros o M.ecretarioa
commerciacs. noa termos do do-
creto n. 21.305. de 19 de abnl de
1932 conservam os seus respecti-
voa logares de precedência e an.
tliuidade no quadro consular 2.0
— Emquanto. porém exercerem
commissão Junto 

"ás 
missões diploi

maticas. farão. parte y integrante
das masnii_i'aTiilíwftttd*|i*P C3fer"
ciclo 4»|s s^a«u*eg*s, a«s v,-
.-Ismenli -j*êMM*Umw>' W°
nlò coilicirem cOm o decreto n-
21.805 .a«m.a referidD; 3;" -f A
ordem d< precedeneta n«"s missões
diploma sáifâberi'. regmád*'. logo
depois d >s 'conselheiros e secreta-
rios dipbmaticos da mesmi ca-
tegoria • ácínia dos *«* categoria
inferior' 4j?;->— ;A substituição d9
chefe d nraísSo cabírA; em qual-
quer .Ar^otlesé. ao .funcionário
diploi»¥!:lc_f mais gjaduad? da.
mesml mis's»o. seja quai fôr a
sua cateitoria.','. ^ 

¦ •,•''•' , 
''*

O"Hdíél Palace" enceí-
rou o Carnaval com

uma madrugada
.'; sangrenta

> uma das íaces mais curlo-
sas do carnaval carioca é o
bom "humour". Toda a popu-
lácaó do Rio vem para o melo
da rua divertir-se. E entrega-
se de corpo e alma a lona.

Nâo se registram brigas e
coníllctos.

<J_ foliões dirigem e recebem
piadas com: absoluta Isenção
de animo.

O carnaval deste anno, en-
tão, que foi o mal* imponente
até agora realizado no Rio,
décorreuiÁ%ç»úm ambiente ae
S Wãm*.não; dando
grande trabalho a policia.

Em todos os clubs, cabarets"e hotéis, reinou, apenas, a
estonteante folgança momes-
2asómehte 

o "Palace" que fe-
choú.o cyclo dos bailes dos
grárides hotéis, quebrou esse
rythmo, encerrando o carna-
vai com uma madrugada san-

^fa&o 3á foi noticiado:
úm confllcto numa mesa de
foliões exaltados, dois tiros e
um projectil J attlnglu o sr.
Elydlo Guimarães, na coxa di-
reita.¦ O sr. Elydio Guimarães, ai-
to f uncclonarló da Companhia
Veado, nada^ tinha com o pei-
xe, sendo victima do pouco
cuidado com que o JHotel Pa.-
lace" fez a sua distribuição
de ingressos. .,

Houvesse mais rigor na se-
lecção dos candidatos á acqui-

*slcão de mesas e ingressos e
o Palace não tpria encerrado
o carnaval com áqüellà la?
mentavel scena de sangue, a
unica que se registrou no Rio.

jins quatro dias de folia car-
nâvalesc*., _" / • .

Qüe impressão levarão ne
nôs os turistas que presen-
ciaram num grande pstabele-
cimento como é o Palace. o
aconteèlmento que empanou
q brilho dos festejos carnavar
lescos?

mia do Hcrc
Uma carta ao DIÁRIO DEMOTIGlAS, favorável

__. i maioridade daquelle território —^

INTERVENTOR
M) CIARA

*0 tf. Carneiro de Men
donça reattümiu o

•eu cargo ' ,
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Remoções no Ministério
das Relações Exteriores
Por portaria • de<:Mf- drimareo;

di ministro .das Réiaeô
rioros foram removidos
cm Angorá para a em
addido commercial--.Toão Pmto da
Silva; o cônsul de prüneu- cRisse
João Muniz. do consulodo de pn-
meira classe em Baltimora parada
legação em Varsovia. onda yas
servir ¦ ém' commissão. com o t»-
tufo' honorífico de primeiro se-
cretario commercial, de necordo
com o artigo 2,<>. do decrete, n. ..
21.305 de 19í_e abrtl de 1932.

do
ICHAGARA

^LISTARAM-SE em S. POtt-
Io para as eleições de

maio, três pessoas de longa
idade: um homem dem an-
nos. uma mulher de 80eou-
ira de 77. Mas oeParaná, u
quizesse, podia dar um qui-
nau eleitoral.em S. ?«#>•*£
existe uma dama, me origem
estrangeira, que completou
ha pouco 100 annos. senão
nessa occasião ielititàAa por
12 filhos. 129 netos. 269 bisne-
tos e 28 tetranetôst A enor-
me tríbu. reunida ian torno da
matriarcha. contava 438 pes-
soas! Bastava que toda essa
enorme descendenêw. tendo a
frente a dama centenária, te
alistasse e fosse a$ umas...

.*/"* 
' 

.".
UMA conferência i uma as-

sembléa onde os povos
aprendem,a conHec&r^e, Ufo\
t\ a odiasse—ANDRÉ* MAV-
róis:

yoCÊ, confesse, você pensa
que eu sou burro. ¦

--Não seria capaz de fazer
esse máo conceito.

De mim? ¦' ..•.-:-
Não. Do outro.

Vende-se i^avca§a em centro de terreno,

43,m70 de frente por 78,mB0 de fundo,

tendi» frente fiará 3 ">••, Pode «er vista a qual-

quer hora. Rua Augusto Nunes li. 133, Est To-

dos os Santos. Tratar á rua VUlela Tavares

n. 47 — Phone 9-3231.

com

Escrevem-nos: •- . .
«Rio. 24 de Fevereiro de 1933 -

Illmo. sr. redactor do DIÁRIO
DB NOTICIAS. Nesta. - O vosso
sympathieo jornal,.'em sua edição
dé ante-hontem. publicou sob a
opigraphe — 'Máo gosto, ou bom
senso" c sub epigraphe-, "O Aet«
rejeita mesmo a autonomia , tu-
gumas considerações a propósito
de um telegramma que, em.segus-
dn ás considjsraçõòs pttblic.aram
provindo da "cidadã do Cruiçlro do
Sul sede do Município do Jurua.

Os signatarioa d'osse. telegrum-
ma'que se dizem gepuinos repre-
sentantes do sentir e. pensar, do
povo juruense, contra a vontaae
de mais quatro municípios impor-
tantes quo compõem o território
acreano, acham, sem quo expli-
quem ns razões por que ser inop-
portuna a autonomia do Territo-
rio quo tendo concorrido com ela-
vadas sommas para o-Thesouro
Nacional, vive quasi. completa
mente esquecido poW parte
União. ' •" ;

Querem, da certo, os honrados
signatários do ^legramma. repoU-
ção esse de agora de outros cx-
pedidos o anno passado o em an-
nos anteriores, firmados pelas
mesmas pessoas e que também^ se
dirigiram em 1929 ott 1930 ao
Congresso Nacional. '

São bs interessados, de certo na
idéa da divisão do • Território em
dois governos (em doi_ Estados ou
em duas Prefeituras como elles
pretendem). O Juruá e o Tarauaca
constituídos em uma Prefeitura,
Rio Brahco. Xapury e Purús. cons-
tituidos em outra. Tem esees ab-
negados patriotas, esses grandes
amigos do Acre. grandes saúda-
des dos tempos prefeituraes e por
isso não querem elles que o gran-
de Território oecupe o logar que
lhe: compete, e a que tem feito
jús no seio do paiz.

De ha muito já devia, ê justo
que se diga. ter sido concedida a
autonomia do Acre.

Esses que não querem agora a
autonomia, pretendendo, talvez,
constituil-o em fazenda da União,
são os mesmos patriotas que que-
rem dividil-o em duag prefeituras,
eom dois prefeitos ou governado-
res .'dois tribunaea 'fle justiça,
juizes de-secção, emfim, querem
montar "no Território um novo ap-
parelhò administrativo e judicia-
rio com grandes economias, de
certo, paro os cofres públicos.

Felizmente o uctual governo vae
dar a necessária representação ao
Acre e esta. que de certo repre-
sentará o povo do Território no
parlamento, dirá se o Acro quer
ou'não ser autônomo.';.

O autor destas linhas residiu
.aepes Exte- j aigun6 annos no Juruá e lá. na
s da )er<ação j ej,jade de Cruzeiro dp Sul, viu

Madrid o | batendo-se pela autonomia o Par-
tido com este nome de cujo Par-
tido se não nos- enganamos, era
presidentes _r. Maneio Lima.

Viu o sr. Craveiro^ Costa ba-
tendo-se, com intelligencia. no
seu jornal' cOm o nome de "Au-
tonomista" ou aliás de "Estado
do Acre", batendo-se' pela mesma
santo cau_à. Em Tarauaca. a im-
prensa desSeabra. dirigida pelo sr.
Luiz Macario, defendia com ardor
a causa autonomista. Em Rio
Branco os srsi; Paüllno Pedreira
e Gentil Norbèrto. pelo' seu jor-
nal "Folha do Acre", seguindo o
programma d0 Partido Constru.
ctor batlam-tse pela autonomia
com restriccões. Em Xapury. o sr
Antunes Aleiicar ,'e scuí ..amigos
eram fortes baluartes e levante-
ram-se naquella cidade os alicer-
ces de sua fortaleza, estendendo,
se em forte propaganda pejo cen-
tro o por todos os povoado».'

Èni Senna Madüreira, o movi-
lientó chegara até,a proclamaçao
dó Acre etn ye'-,"A

como ti»mbem fõrià proclamado em
1.10 no proprip. Jurai'.

política

V'«ram
reformas para' o- Acre e os auto-
nomistás ficam esperando.* Causa pasmo que os juruaenses
Hoje não queiram a autonomia so
porque a borracha desceu de pre-
ço.>. e queriam, entretanto, o
Território do Acre dividido em
dois governos.

Publicando esta. v. ex.. sr. re-
dactor, esclarecerá aos seus leito-
res que os acreanos não tem p
máo gosto de nâo querer a eleva-
ção de sua terra á condição de
Estado. _. . _

Constanto leitor..— Um «figo
do Acre". . 

.

Depois dp uma longa
dia no Rio, wgrçssou ao Cèa-
rá o Interventor Carneiro ,âe

Brasileiro
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Estado autônomo.

L úe Ferro Este
RJSDÍ7CÇAO DB ORDENADOS

Puncclonarios aposentado»
da E. dèP. Bste Braslteiro,
rede Bahia; eí^r^reêlden-
tes em Caravellas, no Estado
da Bahia, em.minuciosa re-
clamacàp, aoiMtam dos mem-
bros do Conselho' Nactonal do
Trabalho, prómptas ££***•cias, contra a reSwJJJ
em seus ordenados de Janeiro
dp corrente anno.

Pagamentos no Thesouro
Hmanbã. serão pagas nal-' Pa-

rtdorla do Thesouro Nacional to-
das a8 folha» atraídas até o 5-
dia útil. íí * * *
/' >„¦,» o amanha, serão pagas

,*\ ' -»liias do 6.o diu util.

Wciíe*»T.

Si p Tosse lhe rou-
ba o somno, çhamé
em seu soccorro o

»Politía das vias re-
$piratorias«equefa2
o Tosse desappare-
cer á disparada

Combate á praia de gata
, nhotos m ârpilna

Segundo ¦ informação da
nossa Embaixada em Buenos
Aires, acaba de ser divulg-
da pela imprensa a*gen«na
a noticia de'havpr a pivls&ode Zoologia Agrícola, do pe-
partamtnto de Deiesa•¦¦*wA'
_oto e sanidade Vegetal, da-
ouelle paiz, verificado aue de
todos os Parasitas aue ata-
cam o gafanhoto é a larva, da
mosca "wwophaga carldeL
o inimigo mais £«teaz na
destruição do acrldlo nas di-
versas .phases da sua evolu*
ção

TÇ»||E?BROMIl

Dos gafanhotos com para-
sitas aue foram examinados
96 por cento estavam ataca-
dos por ^este dliitero.. - Estas
larvas destróem rapidamente
os órgãos internos -do gafa-
tíhoto. seja no seu es^ojde
saltão. seja no de adulto * pro-
voeândo-ihe a morte. As pes-
auisas realizadas aceusaram
avexistenciá da mosca ;"sar-
copbaga caridei" numa gran-
de parte de províncias ar-
gentinas.<" " '" 'v,

Varias outras espécies de
Inimigos naturaes do gata-
ahoto foram selecctpnadas
pela referida divisão. ; todas
porém, de valor _ inferior o4mosca—;'s-, carldel. — Des;
tas a "phorbla cillcruna",
qee pertence à ordem dosdft
pteros, é considerada a mais
Importante pela auantldade
de ovos aue destroe. Em cer-
tas regiões das províncias de
Santa Fé e Entre Rios foi ve-
riílcada uma destruição de
cem por cento de.ovos de ga-
fanhotos. Este diptero, se-
Rimdo observações feitas, nao
preJiuUca as plantações nas
épocas fóva cia desova dos u«-

tecordo commercial entre
o Canadá e a União Sul-

Africana
Segundo informe, o Addido

Commercial do Brasil em
Londres, J. A. Barbosa par-
nelrò o accôrdo cpmmercjal
entre o Canadá a a "UnlíS
Sul-Africüna, Omwio: ^Ottawa no dla20de agosto
de 1932 estipula Qge os pro-
duetos da União Sul-Africa-
na nelle- mencionados, go-
zarão no Canadá das>jsoneeg
soes tarifárias pue: especlflva
quando Importados .dlrecta-
mente da' Vniêo Sul-Afri-
cana. ' -iti-' ¦=_

Garante aos produetos ca-
nadenses Imporfedosi . na
União Sul^Afrlcanaí nelte in-
dicados. concessões tarifárias
nue estabelece, auando trans-
portados direçtamente no
mesmo navio, ou se houver
baldeação. aue se prove ao
commissarlo da Alfândega da
União que o destino das mer-
cadorias ao serem as^ mesmas
expedidas do Canada era a ¦
União Sul-Aíricana. I

Diz que os produetos oa
União Sul-Africana gozara?
do tratamento da nação mais
favorecida a não ser.que taes
produetos beneficiem do tra-
tamentó alfandegário .cphce-
didò aos produetos slmuares
das Antilhas Britannica^ da
Bermuda. da Quyana Briten-
nica e das Honduras Brltan-
nicas em virtude dost accor-
dós commerciaes existentes
entre essas Colonias./e p ca-
nada. Determina que os pro-
duetos canadenses beneficiem
na União Sul-Africana dos
direitos de entrada mais bai-
xos applicaveis aos producto»
similares de aualquer outro
paiz, a não ser aue lhes se-
iam applicaveis aa^antagens
concedidas aos Produetos da
Bhodesia do Sul e4o Norte e
dos territórios de Basutoland,
de Swaziland e, do Protecto-
rado de; Bechuanaland em
virtude ^os accôrdos;. adua-
neiros da União Sul-Africana
com os ditos paizes oü terri-
torios ea não ser tarapem
que lhes sejam applicaveis as
vantagens concedidas, a o s
produetos de Moçambique, em
virtude da Convençáofde 11
de setembro dè W28 èrltçev^a
dita União e *. Republica de
Portugar. . i• „„„O Canadá manterá as con-
cessões tarifariias representa-
das pelas differpnçai entie os
direitos de entrada concedi-
dos aos produetos sul^rica-
nos e os.actuaes direitos; .dt
entrada sobre Ps produetos
similares Importados de aual-
qUer paia" estrangeiro; a
União Sul-Africana obriga-se
semelhantemente, a-^manter
as différénças preferençiaes
para os produetos canaden-
ses

O artigo 6.* é relativo ao
tratamento aduaneiro que o
Canadá fará ao milho origi
narlo da! UWão Sul-Africa-
ná. Ficou entendido aue o
producto súl-africano quando
importado, no. Canadá por
t___io aüé não sela inferior
ab do milho de aualidade si-
nillar, cotado na Bolsa do
Baltico. em Londres, não es

Iü^spB ¦jjSVi aj H
Bj * Ml
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% CONSAGRAÇÃO DO MALANDRO
^:_tó:?tólBafeWÍ*#^«^- todtü,m"!í:

do se acotovelou, e sambou no melo da rua. Foi uma
desetría nervosa que sacudiu a.voffdaelo carioca,_re-
Soo no mesmo "rancho" e gala o rythmo da mesma
«Mcão o bu«ue«, o pequeno burguês e o proletário. O
rêiultadô delle nivelamento em massa foi a consagra-
8Srd^Uítódro»,^ a pittoresea '^.^ »°S^. <

n*sde * Praça Onze, redueto do carnaval transcen-
d^teáB a"í5atro Municipal, onde 6;000 criaturas
ífveram o impres-lonante espectaculo de uma noite
Irlideana o malandro dominou como typo representa-
SfSmmmmTtm^^ P^_W,Í .^JS'
Renovou costumes, aboliu preconceitos, destruiu antago-
nbmos sociaes, méttendo velhos, moços e crianças nas
bum màtrilerWchologicas. Até o boato, que é umjlos
mais aueridos divertimentos cariocas, nâo pode com o
malandroTíehSi toslmar-se na explosão carnavalesca
^l^S^m^ii^no Rio Grande! Não ha
tms\lSmVm\s^m\ é.Mlnas!.Que sè damnemJMk^o
malandro e sahla cantandor"Segumesta mulher» Ate
os politicos mato activos dèhiaram, de lado,, ajpabAo
partidária entregando-se de corpo e alma a vertigem
carnavalesca, que foi, ao mesmo tempo, um formidável
espectaculo de democracia.

Xanltão Roberto Carneiro de
T; Mendonça

Mendonça, que reassuftüu o
seu cargo" na segurida-icira.

Q acto revestlu-se de gran-
de solèmnidadei 

"tendo 
jom-

parecido o ministro José Ame-
rico, aue se encontra de pas-
sa«?em ho Ceara: em visita as
obras contra as seccas.

No aoto da posse falaram
os srs. Carneiro de Mendon-
ça e José Amerlcoí \

A VIAGEM DO SR. JOSÉ
AMÉRICO AO NORTE

DOPAH
O titular ^da Viação yi-
«tou, no Estado do Cea-

rá, vários campos de con-

centração da flageiladoi
cox-

tara sujeito, ás estlpuláções
da secção 6.» da tarifa adua-
nelraj do Canadá. Bntretan-
to. essa vantagem_çessará se
ápoi 0 dia 30 de abril de 1934
á exportação de milho da
União Süí-Africana for sub-
vencionadáV. „ « i_ *As concessões do Canadá a
União Sul-Africaha abran-1
gem 45 posições .da respecti-,
va tarifa aduaneira,, Entrei os
produetos da União Sul-Afrl-
cana aue gosarão de vanta-
gem especial, interessamí ao
Brasil os seguintes:

> Orape-frult -- Uvre de dl-
reitos de 1.° de maio a 31 de
defcembro. ..-

Laranjas e tangerinas —•
livre dè direitos de 1.° de
maio a 31 de dezembro.

Dezembro —• Ahanazes em
céhserva — 1 cent^por libra,
peso: Súmmo de. laranja ou
de limão — livre de direitos;
Assucar e melaços — Appll-
ca-se a tarifa preferencial
britannlca; Fumo em folha
ou desfiado — livre de direi-
tos: Couros, seccas ou salga-
das - livre* de direitos.

RUMO AOS CAMPOS.DE
CENTBAÇAO DOS FLAGEL-

LADOS
FORTALEZA, 1 (Av B.) ~-

Acompaniado 4o interventor, do
prefeito <Ja capital o do sr. uuy
Carneiro; seú ofíicial de gabme-
te, o ministro José Américo vi-..
sitou,'hontem;- vários campos de
concentração Üe flagellados, ser-
vindo-ge $o\avião do correio mi-
litar aéreo.i,

O ministro da Viação declarou-
se bom impressionando com a or-
dera reinante neste» campos, mui-
tos dós quaes estão desappare-
üendo em conseqüência da volta
dos flagellados aos seus lares,
pela.cbuva que tudo faz reviver.

FORTALEZA, 1 (A. "B.f -, Do
volta de uma excursão rápida pelo
interior, - de avl&o, o ministro
José Américo retomou o caminho
do sertão. em automóvel, visitan-
dô o campo de concentração de
Ipú, na zona nordeste do Estado.
Hoje, q ministro est.4 sendo*'es-
perado de retorno. _

Anbfls da partida o sr. Joso
Americç> conferem:!ou com os ^eu-
genhoirós Lute . VkiTa; inspector
dè Seccas; Pereira Miranda, che-'fe do JJiStrioto das Seccas; Ul-
piano de Barros, director da Rê-
de de Viação Cearense; Mario Ne-
res» chefo, interino, da fiscali-
z_'çáo do porto, e Humberto d»
Aridra4é, inspector agrícola fe-
deral. .{ ¦ •'"¦'" ' - ,

AINDA 0 INCÊNDIO QUE
DESTRUIU 0 EDIFÍCIO;

DO REICHSTA6
DEZESETE PíJSHSOAS TOMA-

RAM PARTE NO CR^ME
BERLIM, 1 (U.;P.) ~ In-

formações offlclosas dizem
que a commissão que procede
a rigoroso inquérito afim de
estabelecer as causas determl-
nantes do in/cendlo que^des-
truiu o edifício do Reichstag
est^ihclihadaà acreditar que,
pelo menos, dezesete pessoas
tomaram parte activa na, exe-
cuç&o do crime, sete carregan-
dó o hiatertar inflammavel e
dez ateando o fofo slmuita-
neamente em diversos pontos
do palácio.'

As autoridades policiaes
consideram suspeitos de cum-
plicldade e*;njfotKto.eoinffla>
nistas do Reichstag.

Obra prima de demagogia.
Osr. losé Augusto fundou, no

Rio; Grande do Norte, o Partido
popular. ¦.,.

A Agencia Brasileira .acaba ne ¦
distribuir o seu prògramnla. ,Ha
em mais essa definição política |
uma face curiosa: a demagogia,

O sr. José Augusto, como poli-
tico hábil, teve o cuidado de en-
feitar o programma ío seu par-,
tido com as mais vistosas pennas
da plumagem dcmákogica. Nada
escapou- á sua argúcia. Prom«tte
tudo que vem, de certo tempo a
esta parte, agitando a alma po-
pular.
O carnaval em Sáo Panlo*

Esperavam-se graves aconteci-
mentos em São Paulo nos quatro
dias consagrados a Momo.

O boato fervia do toda parte
annunciando um carnaval san-
grento nas heróicas terras de Pi-
ratininga.

Mas tudo .não passou de boato.
O povo bandeirante também .so

entrefi-ou á pândega carnavalesca
com enthusiasmo, não se regis-
trando á menor perturbação da
ordem durante os folguedos. >

Conseguimos, hontem, essa^ in-
formação no gabineto do ohefe de
Policia de São Paulo.
Puxando o cordão.

Os politicos e os proceres da
Republica Nova fizeram do Muni-
cipal o seu reduçto carnavalesco.

Iá estiveram 
'todo_ elk-s ren-

dando homenagens aodeus da fo-
lia. Emquanto. o sr. Pedro Er-
nesto, do mirante da sua mesa,
apreciava os eífeitos da offieia-

Góe? Monteiro passeava n»
«foyer" fumando o seu cigarro,
o sr. Oswaldo Aranha, á frente
de um cordão, sambava no meio
da sala.

lisação
?a os emeii/os aa vnicm- ».vjo, ..(«:
do carnaval © o general I públicos

Partido Liberal do Rio
Grande do Sul.
PORTO ALEGRE, 1 (A. B.) -

Reunir-se-á, nos primeiros dis»
deste'm«z, a Commissão Directo-
ra do Partido Liberal, nesta ca-
pitai.

Nessa reunião tratar-se-á d»
diversos assumptos, entre ".os

quaes os da entr-da do partido
para a União Civica e da escolha
d« candidatos á Constituinte.

Na mesma astemblôa serão dis-
cutidos os pontos de vista dos
seus membros além de outros as-
sumptos de ordem interna.

Uma commissüo composta de 13
membros, nove dos quaes se
acham aqui, deliberará, sob a pre-
sidencia do general Flores da
Cunha, interventor federal nests
Estado, o qual designou o sr.;
João Carlos Machado, secretaria
do Interior, para providenciar a ,
ampla discussão dos assumptos de
ordem partidária, afim.de que fi-
quem ventilados publicamente,.
Núcleo Socialista Radical

do Ceará.
FORTALEZA, 1 (A. B.) —•

Realizou-se ho salão dos Agen-
tes Commerciaes uma reunião,
promovida peilos sympathisante»
da fundação do. Núcleo Socialista
Radical neste Estad.

Estiveram presentes â mesma,
intelléétuaes, !'cà"lxéiros;' pròleta-
rios, Jornalistas' o funecionarioi

PARTIDO ECOnOUllSTI. v
(Do seu manifesto á Nação)

MINISTÉRIO DA INDUSTRIA K COMMERCIO

Todos sentem qüe. actualmente. o Commercio e a Industria
são as unica. classes oetivas da.vida nacional cujos interesses.le-
Kitimos não estão representados — digamos logo: nao estão zela-
dos nos concilios do governo. Sem falar em tempos mais remotos,
Sbremos qüe.°a principio, a Industria o o ^^Sj^ÊnZ
num dístico ministerial.-conjunetamente com a AE»^1„tura_;nS"S
absorveu' sempre toda a preoecupação do titular, ^havia^motivo,
Iorque -effectivamente, as necessidades da producção agro-pecua-
ria em toda a vastidão do Brasil, são bastantes para tomar todas
as horls de uni verdadeiro homem publico. Depois, veiu o Mini*
terio d« Trabalho Industria e Çommeício e .aconteceu o quo foi,,

loco t-revisto pelas classes mercantis e fabris: as ledaceSes poli-
tlcas" e doutrinaris. das attribuiçoés trabalhistas avassallawm a
pasta, na qual não ha tempo para se «*»«^;.^jJJ«J),
commercio o a industria continuaram os párias da adminUtracâo
-^quando têm algum Interesse janto ao governo sao obrigados a
procurar o ministro da Easenda. cuja. funecões «•«•>«*"»_&»;
tüicem, precisamente, como, 0;defensor da fP^"»,*"^*1^ 

*
commertiai: S6 uma^ formuK pois resolver* o J«"e»*!_ 'W
dois mistérios autônomos. —. o Ministério do Trabalho e o ML
nisteria da- Induotra e Cominerieio. > r'' \

9BBV1ÇÍÒ8 ISTATI8mCOS
Todas as ihedida'» adméstretíT-s P^J^ff»jg^»4rtlg-;

los Índices erasnedoe dós 'inquéritos censitarlos quer »« «»P_
demogTaphicó. quer.no sanitário, quer nor das simple, £*<***«
de serviços financeiros, econômicos ou burocráticos. As «tfrwe os
números são instrumentos da gestão moderna para afetIr tenden-
cia™ opiniões, movimentação de riqueza» e^ »^« "«MM»;
com o mesmo êxito com que os, Instrumentos phys ço, 

•P»«te»o"
condições de preseioíe dé. temperatura. A estotastlc» deve poi»,
ser ampliada até o máximo possível de seu aperfeiçoamento

0 coronel Cordeiro de Fa^Passagens fornecidas por
rias assumiu o commando

do6r6.H.C.
Foi desligado de addido ao

Departamento da Guerra, o
tenente coronel Gustavo Cor-
delro de Parla, por Já ter as-
sumido o commando do 8»
Grupo de Artilharia de Costa,
parao qual fora designado.

"ii
¦ :>'A
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A estação D. Pedro n foivj
neceu hontem. por conta co
Ministério da Guerra, 1pàs-
sagem, na Importância dé
84*400.

m
m

rmm 

¦ ¦ ¦¦ iii ¦ "¦ ¦ ¦ ' " **"*"Maimfico Hotd"

A valldaés dos bilhetes de
Ida e volta para as esta-

ções de águas
A Central do Brasil expediu

circular regulando a validada ds
volta, nos 'bilhetes de idao e toI-
ta. para diversos destinos* S.
LQurenço^ Águas Virtuosa». Ca-
xambu' e'Cambuquira. dois me-
tes trens do interior l mez; Ta.
.rifas especiaos. 8 .lias; as conçe.
dldas com abatimento para, visi-
tnnU-s du fpir.i3. outros certames.
!i diiiti; oura da trc.iB do ?ubur-
bios o ii" pt-(|UL'iio poi'suvso eó
scr(i valida nn rli» d>i cnilsfüo.

Aposentos situados num
beUisslmo: parque, per pre-
ços extepclonaès, com ou
sem refeições.

OPTIMA MORADA NO
VERÃO:

Rua do Riachuelo 124

Os commentarlos dos Jor-
naes Irancezes sobre os ti

Idos ii ¦

PHONE
241
—iwi*

I PHONE — 3-9840
.¦ii«iin-»M"""

¦ ¦ i - - - - '' '

A noss» embaixada e.ífkf.P»''*
còmmunicou ao Mlni*te*lo d»« «eir
la_õe_ Bxtfrlore, que ©; jornae*
mais ImporUntes. íiaqoeHa. capitar
commentam o facto de lírerá; ce.
títulos brasileiros ps unleos:'.em
alta nas Bol»as de Paris e Loaii
dres. j_1 ' '<¦*>

CLINICA DE VIAS URINARIAS
DR. SAMUEL KANITZ

Membro da Sociedade «f^loite 
'^JSí^SSk^

assistente doR professores tiehtemberg Lewta, Jw». •
Berlim, e Hasllnier. de Vienna EspecUIbta: em doença»
dos Rins, Bexiga, Próstata, üietlira. Doenças Je 

Senhoras
Dlathermla. Ultra-VIoletas. Consultório: 1 de Setembro «

.Sob., da» 13 às 11 horas. Phone: «-44U3.

1 "
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Dr. Oscar da Silva Araújo
Doença» de MW.e Syphllía.

L. Rua 7 d» Setembro 141 -
Da» e A» Stt hs. n W. «.64W,

Dr. Auguslo linhares
Oe volta da Europa reabriu

seu consultório» Rua SãoJosé 69
Tel. 2.05X6.'.OUVIDOS,, NARIZ e
GARGANTA — CIRURGIA ES.
THETICA.

0CUL1STA
Dr. Gabriel de Andrade *"*»•'

Alclndo Guanabara 15-A ;— Cioe-
landla - De 1 às 5 horas.

Dr. Mario Cavalcanti
CL.N.CA V**^™™*

A». Rio Branco, 183 - 6- and.
— Sala 608 •»- Terças, quintas e
sabbados — De 8 ás *•

Dr. Bento R. de Castro
CIRURGIA GYNECOLOGICA
Partos a domicilio e no Sana.

torio N, S. Appareclda — Rua
D. Marianna 184, onde dá eon.
sultae diárias das 5 ás 1 horas —
Tel. 6—8978.

Prof. Rocha Faria
Reassumiu" a clinica. — Se»

fundas..quartas e sextas. — »"""¦
Primeiro de Março 0 — 1* ano"-

Dr. A. "
OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA

Dr. M. Vaz de Mello
Docente e Asslst. da Fac. Me.

dicina — Clinica de crlançaa —
Consultório: 7 Setembro 73. Te-
lephone 4-4102. — Resld.t 8-2911

Dr. Joaquim Motta
DOENÇA8 DA PELL* B f

g¥PHIL18
Docente da Faculdade, merabro

titular dà Academia de Medicina,
chefe de serviço da Fundação
Gaffré-Gulnlé. - Rua üruguay-
ana 101 — Diariamente das 4 as
O hs. — Tel. 8-2467. ...

uniiMr^tffitirTnri"- ¦"¦¦¦¦nmiiiiiniiiiiiiiiiu
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Crianças Inglaxas Annivarsarioa

Dr. Arthur Moses
(LABORATÓRIO)

Exames de urina, fétes. esear»
ro sangue liquido raehiano. tu»
mores Hemocultura. Soro-agglu-
tihac&o (Typho e Paratypho).
Contagem de leucoeytos -jsunpura-
çâo). Diagnostico bacteriológico
da diphterla. Reacçôea de Wasser.
mánn e de Rahn. Dosagem de
uréa glyco'1*: 'il'"etós oholeete-
rlna crèatinina no aangue. Con»
stante de Ambard. Vacclnas au.
togenee. RUA DO ROSÁRIO. 134-
t- andar - Tel. 8-5506.

Dr. Enrifio S
Vias nrinarias. Blenorrhagla e

suas complicações. Doenças ano.
rectaes. Hemorrhoidás sem opera,
cão. Fistulas. etc. — Quitanda
n. 17 — Tel. 2-8080. - Conde
de Bomfim 470 - Tel. 8-8624.

DENTISTA
" 

Dr. Heitor Corre* — EspecU-
Ustá em trabalhos' a ouro e den-
tes artlflclaes. — Rua Ramalho
Ortigáo 14. Entrada pela rua 7 de
Setembro'185.—• Preços modiccs.

BLÉNORRHAGIA

Ao folhearmos as revistas <
inglezas, costumamos encon»
trar nellas os mais encantado-
res retratos de crlançaa. |

Os "babies" inglezes são de
ha muito tempo afagados,
Edmundq-de Amtcis, narrando
a sua viagem a Londres, diz
que a todo momento assalta-
va-o o desejo de cobrir de bei-
jos esses adoráveis petizes,.ro»
sados como bonequinhas de
porcelana. Se possível, teria
levado pelo menos uma dúzia, 0
delles para o seu próprio paiz.

Hide-Park é o logàr onde se
reúnem as crianças da mais
fim sociedade ingleza.

Por mais ilsonjèira que seja
essa primazia de bélleza, po-
rim, as crianças inglesas pos»
suem ainda outra; a da boa
educação. ; . '£ . ^

A educaçdo ingleza. toda
"sul generis", sempre còhse»
guiu os melhores resultados.

Para te fazer uma idia deU
Ia, basta dizer que ainda per»
siste em muitos collegtos o
antgio systema dos,4fags" e
das punições corporaés.

Não se deve concluir dahi
que a educação ingleza consis.
te apenas numa severidade es-
tuplda. Ella se preoccupa, an»
tes de tudo, em formar os ca»
racteres, inspirando d lealda»
dè, o horror â mentira e.o
controle sobre si mesmo.

Bi por isso, os encantadores
petizes inglezes se iransfor»
mam, crescendo, em homens e
mulheres de boa tempera.

fZVLElKA LINTZ.

Fallaeimantoc
Transcorre, hoje. o seu terceiro

anniversarlo natalício, o menino
Renato, filho do sr. e sra. Ranul-
pho Alves Brandão.

,»i- Tránscorre*hoJe, a data na»
táiicia da MBhorlta Maria 'de
Lourdes Peixoto Campos, funcclo-
nario municipal. . "*

-* Passa hoje a data aaaiver-
saria da interewanto criança' Ce-
sar Augusto de Silveira Cintra,
filho do sr. Joio Cintra Filho.'

. Fizeram annos, hontemt o a».
Francisco Peaai. compositor dos
mais populares da nossa capital;

menino Lula. alumno do Colle.
Kio Pedro II e filho do sr. SiWi-
no Mattos; a senhorita Mercedes
de Vasconcellos. filha do ir. Ata.
menon Ribeiro de Vasconcellos.

Fas annos hoje a senhorita' AH-
ce Valduga. filha de Vistorio
Valduga e Antonina Valduga e

Em sua residência, á rua Con»
iclheiro Autran n. 86. falleceu a
èxma. viuva d. ".sferinn Lopes de
Oliveira, progenltorn do, capltAo
do Exercito Solon Lopes de Qli-
veira, do sv, Eleuterlo Lopes do
Oliveira e genhoritas Zilda, Emi-
lia e Laura Lopes de Oliveira.

Os funeraeã realisaram-se hon-
tem, sahindo o feretro da casa
acima indicada, ás 16 horas, para
o cemitério do S. Francisco
Xavier.

—. Falleceu na Itália a senhora
Spadoni Bezansoni, mãe da can»
tora. lyrica sra. Gabrlela B'eian-
soni Lage.

Missa»
Marechal Pereira Loba — Na

v»!uuk» " ««.->»»••«.- .——o- - .egreja da Crus dos Militares eerá
irmft do nosso companheiro de tra- rezada hoje. ás D horas, missa de
balho Armando Valdaga. 7" dia por alma d*>. m.arecna„1.*J!5:"" Joaquim Pereira Lobo, mandada

celebrar pela familia do saudoso
extlncto.

— Realisar-se-á. sabbado pro-
ximo,, ás 0 1|2 horas, na capella
de N. Senhora da Victoria. da
egreja de São Francisco de Pau-
Ia, a miusa de 7o dia em suffra-
gio da alma do sr. Antônio Ra
mos Machado.

MACHINA8 DB COSTURA

GRiTZNÇR
para coaer e bordar cem
movimento de reversão e
Apparelho desntontavel

VENDAS A DINHEIRO
OU A PRESTAÇÕES A

LONGO PRAZO
Depositários:

HERM. STOLTZ & CO
Rua General Câmara — 85

Tèléphòne: 4.-6111

Noivados

V1 '-Jk^.rl
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0 monstruoso Sapo-Poi
mlllenarla
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Prof. Francisco Brás
GARGANTA - NARIZ

E OUVIDOS
AMYGDALAS: cura radica»

pbvsiotherapica *em operaçfio.
Coryza agudo, sinusites. anginas,
otites. mastoidites agudas. -
CÂNCER da face. boca lábios,
língua srarganta. nariz ouvidos:
tratamento pela diathermo
coagulação. (Clinica de ph*/»»*»-
therapia especialisada). Edifüio
O-ieon 4- andar «ala 418 -
Cineiaridia - Das 10 às 18 hs.

Clinica Dr. Moura Brasil
Moléstias dos olhos dr. Moura

Brasil do Amaral. -- Rua Uru-
Buavona 25 - Io. De 1 ás 6 hs.

Doenças d»s rins. bexiga, prós.
tata. utero e ovarios. Fraijueza
genital — Estreitamento de are»
thra. Tratamento rápido moder»
no sem dôr ne homem e na mu»
ther. Consnltas das 11 ás 18 •-
Rua Buenos Aires, 77 — 4.» and.
DR. ÁLVARO MOCTINHO -
Consultas para operários a preços
reduzidos das 18 ás 19 horas.

Prof Arnaldo de Moraes
Da Faculdade * de Medicina

* Docente da Universidade do Rto
ii- Fartos em casa de saúde es
,'iomicilio Moléstias e .operações
& senhora» - B-V'*^-
Silva W.VS"* 

"andar tel. .8-2604.
- Residência:.rua P*"1»?"» Ja:
nuaria IS (Botafogo) tel. 5-181&-

Laboratório do Dr. J. J.
Magalhães Pecego

Exames de sangue, urina. «-
carro, fezes, pús, etc. Dlagne«tlco
precoce da «iravldez. Exames
histo.pathologicos. Vaccinas au»

HYDR0CEIE
Por mais antiga e voltinosa

que seja. Cura radical sem owe»
ração cortante, sem dor . secn
afastamento das occupsçõei. -•
Dr. Crlsslnroa Filho - Rua Bo-
drigo Silva. 7 - Das 13 áa 16 ns.

CABELISAD0R

Dr. Aristides Monteiro
Assistente do Professor Marlaho.
da Faculdade de Medicina ve no
flogpital S, Francisco de Assis —
OUVIDOS - NARIZ - OARGAN»
TA - Quitanda & - ->• • -¦•*¦
fl boras - Telephones: Coniulto»
rio 1-BB50 — Residência 7.<68B.

Muros

Único salão onde »*
alisam cabelloa crespo»
com pentes o pastas
especlaes e se vendem
os apparelhos "CABft.
LISADOR" - Avenida
Passos 44, eoh. -
Telephone í 2—7981.

MODAS
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Coní a senhorita Hllia Cam»
pos, filha do sr. Josô de Souza
Campos e d. Blelvina de Souza
Campos, 'coritractou casamento o
»r. Marcello Salles de Mello,
funeelonario da Publicidade da
Light, filho do dr. Heitor Mello,
nosso çpHega de imprensa.

Contratou casamento com a «e-
nhorita Elza Vert-heln. filhaido
commandante Frederico Verthein.
o nosso collega de imprensa. Joáo
Rbdolpho de Carvalho.

. ¦ o sr. Jorge Avelino de
Oliveira, do nosso commercio,
contratou casamento com a «en-
tillssima senhorita Celeste Men-
des.'filha dllecta da exma. viuva
Francina Simões Mendes. Os noi-
vos o suas famílias têm recebido
Jnnumeroe cumprimentos.

Nascimentos
Ò lar do sr. Oscar Bianehini,'

funeelonario da Companhia Melho-
ramentos de Sáo Paulo, no Rio,
está em festas, com o nascimento
de uma criança, que Já é o enlevo
dos «vás, sr. Evarieto Bianehini e
senhora.
Via/anim*

Vestido em georgette branco.
cortado em" forma,, gola odor-

nada de contas prateadas.

Dr. Duarte

Todos os artefactos de cimento:
caixas d*agua. fossas tíligidea-ráos, etc. — Rua S. Pe«» 181
J-Rua Elias da Silva, 883.

¦fl

VlÁÍ ^RINARMS
T Qor.orT"»éa a auae eemplleaijoH
«• Hemorrhoidás e hydweie.,

g. Pedro «4 — Dat 8 ás UM.

Aos Pequenos
Vetide.sa ealaa. de jantar mo-

dernas, desde 4501000 e dormito»
tioà^lesda 60.01000, Rua- Visconde
de Itaúna. <1B,; <*. V
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foTdllmicl^\mi,}m^rnent6»pre»

»1"CftSft LEMOS
Artigos do luxo para ho-
mens — Roupas branca»

sob medida
iGonçalvet Dias 181

Phone 2-1Í08 1

O sjr. Danton Coelho, ex-cne»
fe do Policia de Sfio Paulo e
actua-lmente servindo no gabinete

íjdo ministro da Fazenda, partirá
hoje, para Porto Alegre.

Professor Guilherme de Sousa
— Seguiu, hontem, com destino a
Porto Alegre, o nosso prezado
collega ' de imprensa, professor
Guilherme de Souza, director-re-
dactor do "Correio da Cidade1*.

D. Ramiro Pintado — Pelo
"Sierra Nevada", parte, hoje, pa-
ra a França, Don Damiro Pintado,
consu* de Hespanha no Rio de Ja.
nelro. que aqui serviu durante 16
annos. :i ,

Rubens Marcai — Passageiro
do "ItasBucá", seguiu, hoje, para
Santos o intelligente joven «u-
bena Marcai. „ ,Jehner Caldas — Seguiu para
Santos o dr. Genner Caldas, fl»
guia dè prestigio no commercio
daquella cidade. ,

Companhia Procopio
REGINA MAURA VOLTA A SER

A ESTRELLA DESSE ELENCO
A Companhia Procopio Ferreira

havia perdido ha uns dois mezes
a sua "estrella».

A sra. Regina Maura se havia
desligado do elenco desse feste-
jado comediante e já se falava
que essa actriz entraria para o.
elenco do actor Jayme Costa ou
que iria organizar uma ""troupe**.

de comédias da qual seria 1" fi-
gura e empresaria.

Agora chega-nos a noticia de
que Regina Maura, mediante um
bom contrasto, volta a «»*' a "os-
trella" do elenco daquelle nosso
querido comediante.

Aliás a companhia do festejado
actor vae ser de novo remodelada,
devendo deixar esse elenco, ao
que se diz, também o actor Ca»
zarré. que com Restier Júnior e

{ Hortensla Santos. Organizarão um
¦ elenco de comédias, destinado a
.ume "tournée" ao.íul do paia.

Com á -retlradaí^e'.', Cáaarré e
Restier Jdnior conío já se dera
com a salda de Delorges Ca-
minha, a Companhia do noseo 1*
actor de comedia, perde mais dois
de seus bons elementos masculi-
nos^ 

'-'•' :¦ -•¦¦',.¦¦ ¦¦"¦
O actor Procopio Ferreira que

?lera passar o Carnaval no Rio,
voltou hontem para São Paulo,
onde a temporada que ali vem fa-
zendo consegue franco agrado.

poldo Fróes. devem sar muito con-
corridos, pois o preito dá saúda-

9HB|
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Leopoldo Fróet
O PRIMEIRO ANNIVERSÀRIO

DA MORTE DESSE GRANDE
ACTOR

Na passagem do primeiro anni»
versario da morte do -grando acto-
patricio Leopoldo Fróes, 0 noísso
intorprete querido de comedia
moderna, serão'. rezadas- missa»,
por sua alma, hoje e amanhã, aqui
e .m Nictheroy.

A missa na capital vizinha será
hoje. na Cathedral dali, ás 9,30,
sendo- a ootra amanhã no altar-
mor-da igreja de São Francisco
de Paula desta cidade.

Esses dois offictos divinos, da.
do o largo circulo de amigos e
admiradores que em vida cerca»
vam a figura trlumphante de Leo»

l
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0 Dta das Escolas de
Samba

A escola de Mangueira
venceu o torneio

Ò campeonato de samba,
p-romovido Pejos nossos col-
legas do "O Globo", foi, como
noticiamos, eífect^dó^

mlnfto ultimo na p#aça Onze
dé Junho, com ».«tt«íentt*|

30

ii-y-y-

...

«ão de. cerca de
rentes. .

O vencedor Íoi o Manguei-
"sampefc que foi a "Asur «
BiíncV. vindo em seguida
-Unidos da Tijuca". "De mim
alttswem se Tembra" e "vae
Sm> pôde", sendo que os ul-
Umos em quarto lojsar e aln-
Wfimii* do Uruguay", em
oiitnto locar.

«pessoas
durante o carnaval, pela

Assistência do IRsyer
As festas carnavalescas

transcorreram no ambiente
da mais viva animação, sem
que, entretanto, se verificas-
sem perturbações da ordem,
de caracter sério.;

Tudo quanto se registrou
concor- [ quasi sempre nao foi além de

pequenos accidèntes pessoaes.
A Assletencie, do Meyer. du-
rante o triduo carnavalesco,
soecorreu 82 pessoas, sem que,
nesse rol, houvesse casos gra-
ves.

Máximas,
Quando oe costumes não

estão de accordo com a con»
«ciência i raro que a cowcien-
cio leve a melhor. — o. M.
VOLTOÜR.' — Se todo o bem que fazes
é com a idia num prêmio,
nunca ter ás o maior delles
que é o consciência em festa.
- BASTOS TIGRS.

--Todas as vetes que no
fundo da consciência sente a
gente o direito de perdoar, é
que tem o dever de,o fazer, —
VtCTOR HUGO.

BEBA MAIS LEITE
.»« i««i»i'i»»ii»»i ¦¦¦<

Ors.JOAO JOSÉ* DE MORAES
F. À. ROSA E SILVA NETTO
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES

advogados;

MKPO CARMO 65 — - ?%• ANDAR

V 8ato 4 - XeL «-89Ha—(Dai M *¦ M horat.)

Leopoldo Frées '

de tributado ao insigne comedidn-
te continua'vivo e palpitante,

BASTIDORES
Af) REUNIÕES DA 8. B. A. I.

A Assemblêa Geral Extraordi-
paria convocada para a approva-
ção do vários regul.\montoi re-
une-se hoje ás 17 e 1|3 horas pa»
ra continuação de c-aus trabalhos.
VEM AHI Q E8CRIPTOR MAR»

QUÊS PORTO
Já se acha do volta da sua

"tournée" ao norte o escriptor
Marques Porto, revistographo dos

| mais victoriosos que possue o nos-
so theatro,

O festejado aijtor. que seguira
pára/Recife como diretor artlsti-
co da companhia do empresário
Casteilar, não continuará a testa
dessa direcçâo em -vista de ser
obrigado a permanecer no Rio,
onde é alto funeelonario d» Poli-
cia Marítima.

Consta que com Marquea Porto
rea;ressam vários elamentos qüe
se desligaram daquelle elenco.

PINTO PILHO ORGANIZA
COMPANHIA

Segundo corre nos meios thea»
traes esse conhecido actor "cômico
está organizando uma "troupo*"
de "revuettes", para o Eldorado.

Essa companhia Jove estreai
naquelle clne-theatro, logo que
ali termine a temporada de Aidn
Garrido.
A COMPANHIA VIVIANI ÉM-

BARCOU
Embarcou híntém. para 

' uma
longa "tournée", pelos Estadoà do
Sul a companhia Viviani. da qual
é "estrella" a actriz Lyzon Gaster.

Essa troupe começará a sua ex-
cursáo por São Paulo.

t.ll.MXf»»''"'
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A bordo do "
Si»" tm "is*

1932 #||;
A bordo do "Andalucia

ÉtarH tefressa do Brasil, ase-

CHA ROMANO
Laxalivo brando, útil nas

prisões de ventre. Pôde ser
usado diariamente sem ne-
nbum inconveniente.

Vende-se cm todas as

pharmncias e drogar Ins. De-

positos: nuas de S. Pedro,
,'IK c São Josó, 7D.

Irradiação das Idéas de
Alberto Torres

A Commissão dé Núcleos
Estaduaés da Sociedade dos
Amigos de -Vberto Torres,
composta dos «rs. Fidells Reis,
Juares Tavora, Hélio domes,
Attlllo Vivacqüft e José Boares
Pilho, * reuherse boje, 2 de
nierço, as VI horas, para tra-
tar da fundação dos Núcleos
Mineiro, sH-íanaense, íluml-
nense, Bsplrito-Bantense e Ba-
hlano.

Selecolonrandò seus elemen»
tos componentes, devagar,
mas com segurança, vae a^So-
cledade dos Amigos de Alberto
Torres, sstendendo seu traba-
lho por todo o Brasil, pro-
curando dar â nossa gente
um patrimônio commum de
idéas. que servirão de bace
para a «olução dos problennus
naclonoeff.

AS 5 PERGUNTAS DE TERÇA-FEIRA E
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS

ana — Em que anno CamSes compôs oa "Lu»
www sladas"! -^ No anno *> 1572. .

OA7 — Qeem, noa Estattot Unidos, mereceu oow>. aobrenéme Se «Catlo da America"! — Sa»
muel Adatns, um dos promotOree da revolução da
Independência e homem de exemplares virtudes,
entre as quaes l.mpolluta probidade.
ano _ Quando Gutenherg descobriu a Impren»¦^ sa? — Em 1489.

AAQ — Quem primeiro attlngtu, e quando, o
polo NerteT — O almirante americano

Peory, .em 1009.

810 *"" Q«*»nto arrecadava • Câmara Municipal
do Rio de Janeiro em 1180 e quanto arre»

cadou a Prefeltura-do Districto Federal em IN»?
— Respectivamente, 30:22)f000 e 160.000 cento»
de réis.

S.sito* 
que quUtr collaborar nesta secção

era enviar ao secretario Ao DIÁRIO DB
NOTICIAS as suas perguntas, fatenio-aa
acompanhar sempre das respectivas res-

postas...

I LEITOR: — Responda mental-
mente ás perguntas abaixo, e depois
confronte suas respostas com as nos»
sas, que serio publicadas na edição de
amanhã: -t-í. /;<
6*11— Quando comoeou a sor «m-

pregada a artilharia?
$12 — Qual a primsira malhar <?•?«

subiu ao throno da Por»
f ugai?

813—Em qua anno Pasiaur daseo»
briu a vaecina contra a
raiva?

$14—Quantas damas da caracta»
ros compoom o alphabato
chinez?

$1K — Antas do hymno da Fran»
cisco Manoel, havia outro
hymno nacional brasileiro?

A COMPANHIA JARDEL EMBAK.
CA SEM ZAIRA CAVA*tCANTI

Não seKUo com a campanhía. di»
actor empresário Javdel ,'JércpHs.
que amanha embarcar»,-*o Çuya«
bá para Portugal, a actrla 2alrã
Cavalcanti. ''¦;¦. 

'-J\-'
O embarque se„.dá fs 10 howb

da mahhi.no, edei dtí Portei
TROITPE

jA frondosamente ,,«---- -,
Matta do Pnranahyba .dojjta
Nós caminhávamos por entre
troncos eolossaes, O chi". ««
limpo, fftfo e »«•>»"• P8ro,eÂa
SriS de um e.daver wc»*»*^
No alto, os falhoa.e *o"h» »
Davam a lm, e sem esta o^ capim
íi pUtlnha. "ao.,^»^

I quo provava nue aquelle projeta-' ílo chão tinha relações In«ma-
com . o i infinito "^^H\
cheio *}a astros e ,m"f^lò
Andavamotf:nttma meia escuridão
'ande. ás ve.es, um fio ae »u»,
íômpendo as copas das arwjuj.
se deoendurava, comouina cobra
de .oro. Naquellas .sombra, mor-
tas oualquer lus vivia com um«
apparencia immedlatamente ani-
mal. As pontas de ;**<>"0»/K
ros pareciam olhoa :máOi • «fto.
me-4os. O silencio absoluto, po-
rém, era o que mais nos lmpres-
sionava.

Ha a distin»-  7. „faA
de seres vivos, mas quef estão
«lados. nSo é bem si encio.
0 sentir ou o pensar, pnlpitantea
de .vida, como que tlm slgu»
ruidó," alttuma vo». Já o --¦»".
cio do que n8o pensa nem sente,
do «.ue é morto, ou do que i*no.
ramos se está vivo ou morto —•
como uma pedra, oa- uma os-
sa^a -- ah! esse silencio é me,
donhamente silencioso. Dá a
Impressão de uma ventosa, serena
o implacável, que nos chupa a
alma. e -assim nos dissolve, nos
pulverisa em vertigem, em vácuo.

Caminhando, cauteloso, pela
immensa floresta, eu pensava
nessas coisas. Pedro, ás vetes,-
sorria, nara si mesmo, de-Ium»
brado, bebedo da sua paixão de
caçador -de monstros... coi-
to»"0' . 3 ^„Vinha-.me, a«ora,; a saudade do
vôo maçjo e «no de qualquer
passara. Já ha uma hora que noi»
entranharamos pela selva escura.
Seriam nove horas da ma*)11*.
E eu náo ouvira por ali alma
o sorriso de''um vôo... Isso me
parecia uma falta imperdoável
dos .pássaros.

O homem, nos logaíes .povoa-
dos, nos Jardins educados, nos
parques cinematographlcos, etc..
nio ouva a fala íarinhosa 'dos
pequenos animaes. O ouvido,
mesmo, é incapaz de apprehender
os velludosos cumprimentos dos
bichinhos. Nos campos, nos ser.
t5es, quando o homem está so.
voa de repente um passarinho,
perto, delicadamente, sem susto
nem pressa. O homem náo • va
o ainlmalsinho, ouve-lhe somente
o eicio dj> asa. E sente um con-
solo profundo, magicamente. As
ve?eg, o mesmo passarinho eon-
tlriüa voando deante do viajante,
eomo uma sentinells, como um
guarda.;Se a ave v6l brusco, ou
está «lármada, comi as aainhas
um pouco cabidas, hâ jum peMRO
por perto, desenrosiando-se em
alguma emboscada.. ,| .

-- Vamos voltart...1— disse-
me Pedro, parando. !

Notei que Pedro si falara as-
sim por delicadeza, julgando a-*
eu me sentia mal nafinellaa te-
merosasvcavernas verletaes, que
o deliciavam. Nâo, eu !nao queria
voltar... Pedro sorriui mudo,_no
seu deslumbramento iatimo. Fe.
liz. coitado!... |

Sentiamq-nos, aos i70ueos, bo.
nhados asrora de um ,ouro riso»
nho. O ar era de u.n amarello
meio.de luar, meio de sol, como
Be os dois astros estivessem «o
qéo. juntos, naquelle Imomento.
Pedro me ' explicou que estava-
mos caminhando sob áigantescas
carahvbas, arvores, cimo. o Ipe,
só de flores de ouro, a que fio-
rescem de maio a setimV°. Nao
tardou, porém, que vVassas««n.os
a 8ulcar uma ondaj ylolacea.
E" que, por acaso, algòmae enor-
mea p»ineiras, dorldumento eo»
bertri de suas florei] apaixona-,
das e roxas, se suçfodlam as
carahybas. Pedro conhecia,aquillo.
-tudo..'. i l

lias —- quem era aquelle Pe»
dro? Era um iaJeltoMu melhor,
um spjeltlnho muitlSs-iaio Inte»
ressants. Arevoluçió* xjue dera
com elle nos sertUei» ajudando" a
descobrir, se, nâo o. Brasil, cer.
tamente ás suas formiaãveis utl»
lidadesinaturaes, os-ae^s valores
obscuros e mesmo, aa suas curlo»
«idades e belleaas... \•í'1ii

Pedro Pavlò nascera! ina Ave»
nlda Central', no RlOjíplís fundos
de um cafévportugues.. Rua mae
era preta. Aos vinte annos. di»
plomafld na craaula, ÍS(il» conhe»
cia um palmo^Sra do Uto; Tinha'4 varias entradas na petençSo.

O primeiro 'Cinco d» Julho ar»
rabanhou-o, é^dahi pórldeante o
vagabundo c*loea folt ralando'eomo um;'iresidúo icsebli pele
competente - cano de/ esgoto.,,
Travando demorado conhecimento
com o sertto, Pedro foi' sentindo
a influencia honesta do nosso
mundo virgem; do nosso *lnter-
land", e f«í\ae tornando utll e.
bom. Abandonou logo flue pode
a Columna Prestes, ondo; servia,
e sumiu já feito sertaneije', mon»
tado num burro doido. I Foi pa»

Lnta-feirajz do Março de 1933 > 
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JOÃO

., «Io tomba definitivamente ti»
20 metr« de altura, em duas
nuédas furiosas, a do Ferrado*
2a Safada. Dos lados do rio.
•¦tendem.se mottoa Immensas,
IÍcidímeníe ^.r\»s 

Por
umas 60 leiruas. •* na margem
mineira. Imaarlnem!

pardo, baixinho, feio,
ma^1líertlsymo.ylutudoisSo.
Viu á ntracKma, isto e, os ca..
dumes de peixes, de todos os ta-
ma™ho.; em aetembro. subindo -»
Cachoeira, aos saltos, aos m-
Ihôea. amontoados, dansando. num
"chaxleston- ipdesertptivel fui-
guranten de esçamas e reflejos
axues. rpx'# . .amarellos, wrdes.
rosados... Sublime! Os poses
grandes: tinham olhos miúdos,
earados oom» os das gtboias. Oi
dourados relampeiavam. Os
«es pefluenoa, descarados e infnn
tj,., «Jo queriam nropnament

, , subir a Cachoeira. O que os ss-
guir... O silencio fadinh0, queriam era brlncm.* — -..»• ««tão lgr. trociir. como uma boa mo-

lecada de •aeamaa como,' uma
gurysada. de circo aquático...
Uma pagodeirat

Por fim, para definitlvamenU
apaixonar o pobre Pedro — qu>J
Já náo era mais o moleque ca.
rloca faselnoroío, nem o des-
ordeiro da FaveUa, nem o reyol»
toso Inconsciente o explorado —
anrax» o caso de uma vasta sucury
da 10 njetros, morta logo abaixo
da Cachoeira Dourada, e quo ti-
nha no ventre — quando foram
tirar o couro do monstro, para
vendel-o — «n sapo colossal, d.
uns cinco kilos, negro e homn-
do, com 'duas protuberancins es-
camosa» na cabeça, como chi-
fres... Disaerrn a Pedro ou«
aquillo sra o fabuloso sapo.bo:,
nuca visto com oe olhos até ai
pelo nienOi assim de perto, im;s
existente nos mattas virgens do
Paranàhvba... 8hn. o mngido do
sapo Já fora ouvido, por muitas
pessoas... Nâo em mesmo yer-
dadèt... Havia sanos-bois ate do
tamanho.de om novilho, que an.
davam, o também saltavam pelas
«olidSes escuras, pelos negrumes
daquellas velhíssimas florestas,..
Nem o sapo-bol era máo. Era ate.
como os Índios Nhambiquara, d«
Rondop om fulgor a mau d3
grandeza brasileira.

Dahl por deante Pedro adoecei
da idia Intensa de caçar uni
sapo-bol. Queria elio não so
exhlbiU, por vaidade, como por
negocio, cobrando «ntradas. pelo»
capitães, correndo mundo. Mas a
fome dà «lorls, a jrlorla do caçs-
dor maluco, em Pedro era o que
predominava. ,

Foi assim que em JtuyMtaba.
no Trjantrulo Mineiro, a 8 le-
guas da Cachoeira Dourada ei
conheci^ Pedro, «m fevereiro de

Viajámos, alguns dias. Elle era
um op.tlmo guia. Vivia disso, de
caça e pesca, e garimpava ás ve-
les ouro « diamante nos córrego?
• ribelrSee, com um earumbé. as
calça.» arregaçadas, transforman-
do.s« dia a dia num digno bra-
slleiro. Como o mariscador ama-
sonent-e adquiria qualidades m»-
ravilhosas. Via no escuro e no
fundo d*agua, adivinhava rumos,
fardava animae», pegava fastos
os *ma'fl cautelosos, presentla os
perigo», prenunciava o tsmp •
ouvia pelo ehâo, sabia a hora
pelo sol..., Afflrmava Pedro qu?
essas qualidades possuíam quasi
todos pa seus companheiros <*<-
revpluçâo, adquiridas no des-
amparo dos immensos gertSe?.

Era «ssim que, naquella ms-
nha — o desculpe o leitor se
torji um bocado a narração —
lamoi, de manso, á espreita, pe!»
solemnisaima floresta virgem
Estávamos na margem mineira de
Paranàhvba, a 25 léguas da Cú-
choeira Dourada. Pedro me ju-
rara ter visto por ali, ha dia»
um sapo-bol... E agora quer;--'
apanhal-o a lafio... -

Entravamos, pois, de novo, nas
frias sombras sem eda.de, com*
tumwloa ftráonlcoa. Deixávamos
as carahybas «as palnelras.

Pedro parou, dé repente, aper-
tando-ma o braço.

—> íieuta... «- balbuclou.
Eu nio «.cotava nada. Assim,

flcámoa, uns cinco minutos, pa-
rados. O meu olhar se ia acostn-
mando 4 gelatina traiçoeira •;»
meia «scuridio, e eu via Um vou.-c
em rodos.' Ouvi entio — com ver-
dadeiro pavor, o confesso — nra
mugido calmo, longo, de um.n par-
Inspirada. .A floresta parecia U-
lar, material e prophetlca. O mu-
gido, debbfs foi se apagar,-;».
como pm fumo sagrado que sób»
para o céo, com ura quê de mysti-
cismo iminemorial e etterno...

Pedro desenrolava o laço A*
couro çom que pegaria o mon<-
tro. Df. repente, formou o laço.
Um -bicho, do tamanho de 'j*
porco, surgiu a alguns metros di
nós. Pedro atirou o laço. Gnou.
O animal — ««ora eu nlo podi»
duvidar — fugiu aos saltos, com»
fazem os sapos. Ainda ouvimos,
batendo no ehào molle o corpo de
monatro. que s« afastava.

A "ESTRELL*"" D\
QUEM. PINTO OUGANWA
E,; sabido que o empresário Mv

Pinto organiza, uma troupe da
oparetas para o João?Caetcn'| osj
eútro. qualquer dos noroá' t*a)ea«-
trosí''- -L-
. Ao contrario do.qursa ««nun-
eleú a 'grá. Margarida Max nSo
,erá a; "estrella"" doi»e elenco que
terá^cOmo^dlreetor-sconlco o pro.
fessor Eduardo Vieira.

Aó, q"e se sabo a «estrella"
dessa nova companhia deverá ser
n ata. OUda de Abreu, um dos or.
riamentoa artístico, dn nossa to.
elcdade,

A COMPANHIA VICENTE
CELESTINO

Affirniaram-nos ho»tOin que
essa companhia na» iro mais pnra
o Carlos Gomes-

Afflrmaram-nos. entretanto que
o elenco do fcst«lado tenor pa-
tricio con;inunria u :ictu-ir om
novo» theatro» de b*!rro o pn»«l-
velmonto f"1*1" umn "tournfio" ao
Sul,

rar na. façhoaira Douradkrà' ma«
ravilhosa, entre o rio I Pfrana»
hyba. Pedro-ouvira Goyèa e Ml-
nas, no caudaloso falar > áa' Ca»
-choeira Dourada, e na -primeira
óccasiio correra 'a conheiel-a...
Nesse espirito confuso, mas
aventureiro, dormia a páixlo do '
caçador de monstros, enrliabrado
typo de caçador dos nossos ser

• toes ou* imagina as maifij absur-
I dns feras, os bichos mais lestapa»
I furdios e sobe armado até ae*

dentes, a sério, para caçàLos...
E* um typo quixotesco, utas he»
roico « bom, de caçador. Pedra
tinha essa mania escondida no
coco, E ella se lhe revelou, de
repente, deante do espetáculo
assombroso da Caehoglrá' Dou.
vnJn

Formidável' cspectneul"» real»
mentil ; ,

Com uma- largura da i>olaa do
3 kilometros, o Pnranahyba io
arrcntesja, por degráos, eat ca.
naes apocalyptlcos, despf andou
u iUbpendendo columnaa, doira.
dos de fantasmagórico p?llen de
n«un quo ficam a brincar eom <*

1 vento, cmqueulo que lá elo baixo

2||M|| |sa| íl'*'

I Jóias 1I
I Csalalas da Cais» ii

BMMsalca JE.'
I Empresta o VALOE w

I Casa Gontaster I
I 15, Uto da Caatfss. 4iU|
I it». i de ggw-ska, JBy-.. J -

Tendee RheamatiKtne,
Ferldaa. Eeplahee, Man*
chaa, Uleerae, Beaemas,
emftn, qualquer moles-
tia do origem eyphlllt k a?

duo e Poderoso

amr le lotueiia
ORANDE DEPURATIV0

DO SANGUE.
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Magistral aUegorii:do prestito da Federação das Sociedades Carnavalescas Outro aspecto do carro-chefe dos Fenianos

O earíoca deve estar satisfeito.
O carnaval do Anno Santo, ape*

sar de algo caro, foi dos mais
alegres, enthusiasticos e deslum.
brantes.

Os quatro dias de fo«lIa trans»
correram em franca camarada-
gem e belleza, pois até SSo Pedro
fez quebrar a tradicional "es-

cripta" da chuva. Na madrugada
do segunda-feira, Os céos apre-
sentaram symptomas nada tran-
qujllizadores, porém, e felizmen-
te, aão passou disto..

A concorrência popular foi
também das maiores de que ha

o primeiro s» as 20,50 horas den
entrada na iyenlda,

O POLICIAMENTO
Desta vez, a repartição de po-

licia lavrou*um tento. Nnemhura
incidente ttnve foi verificado du-
rante os quitro dias de folia.

No centToí da cidade, príncipalt
mente, o serviço de policiamento
foi optinto. Apesar da multidão
que se comprimia na Avenida ^»
ruas transvsrsaes, nada houve de
anormail, coiduzindo-se os (suar-
das e soldalpi da Policia Militar
com decMeajfic e zelo dignos doe
maiores,lotvores.

Também o serviço de venlculoa
agradou. 4ponas, na terça-feira,

banda de mniiça e outra de çla»
rin*.'

Braall a«ima de (judô .«a» aeo
carro chefe, qne media 67 metros.

0 Progresso e aa Artes, Ai For».
ças Motrlzei da hpssa Terra, ae»
guiam aPÔlb P"a "ar entrada ao
1» carro' de critica, denominada
Escola di, Samba.

Feira d* Brinquedo»!.'era a 4*
¦ allçgõjria;;^'' 'SÍ ''^^'r";^y'
l 

'Todo 
pésádó' e': sellídõ,'"era a

2* critica. '
" Arte, Qrgla e Praaer, 5* *U«r
gorla.

Templo do Amor, Santuário d»
Máíérnidade e Reinado FinaJ,

. completavam o lindo prestito, quí

¦ mr^TÊtÜÈÊià ^^^BBBBWaa!IIÍ-^^
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LaU BI fl JBBBaBai

rosoi carnavalescos que, fixaram
Jús aos applausos da multidto.

FENIANOS
Sob estrtmdosò» applausos do

povo, deram entrada na Avenida
os jfloriosos FenNnos, que exht-
biram um prestito, luxuoso, o qual
desfilou na seguinte ordem:

Brasil Grande, allegorta, carro.
chifé, mwditido cerca de clncoen*
ta metrôs, dividido em. três par-
tes. Nó... Ar.Ut.co. critica; Tur-
malinasí allegorla; Cremaçao de
defuntos, esplendida critica;. Ou*
Vir Estrellaa, allegorla; Gloria ao
Sol Fenlamd, chefe do pavilh&o
árirl-riipro; ¦ As Garçaa, allegona;
o Samba dò morro, eritica; O Vn-

camadas t.opularo, apresentando
nm cortejo magistral dos artista»
Jayme Silva e Hyopolito Collomb.

Ò prestito obedeceu. & ordem se-
gnlnte: -¦. , .

Commiísâo de frente: Banda d»
Clarins; banda de musica; Auri-
várde pendlo, carro chefe, conce»
pçâo artlstlc, com 40 metroe de
comprire-nto. . ¦-'',¦•

•; Landau, com ' a directoria d»
Federaç/io è carros com a8 <i'r*-
ctoriaê.. doa clubs federado», na
seguinte ordem alphabetica:

Ai>Ut/ahy Club .7 Carnavalesco,
. Ameno Resed/,, Aborrecidos do
Bealebifo, Arrepiados,'Flor da Ly-
ra, Prazer das Morenas; Parasita»
de Ramos Progressista» de Santa
Cruz. ',:...

da Negra, Legicmarios, Vassourai
e Invenciycls.

Landaus conduzindo as directo-
rias des Tenentes e dos Democra-
ticos; cartão de agradecimento»
e despedida.

DOPOLAVORO

RESULTARAM BRILHANTES Oi
BAILES DE CARNAVAL

Os quatro elegantes bailes d».
carnavai, liados n effeito naea-
plendida 6 prestisios.i sõcisdade
da colônia italiMU, constiluirar..
destacado suecesso p;*'rí» H- tUr'-'-
nica recreativa e cawiavalescn ã»
MetrsaoJe. .. ..._ •

Os seus espaçosos salões, capt".-
chosamenta engalasinilos. s pro?i*-

f
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AEuceto fia primeira parte do carro-éhefo ãò Clab «loa
.....' — Fenianos r—. .

O "Bloco do Acharei qüanktf da Visita feita ao DIARIO DE NOTICIAS

memória nçs ultimo» annos.
Bondes, 

"trena, auto - emnlbu»,
auto» de praeu • particulares cru-
lavam a Metrópole em todos os
sentido», largando na nossa prta-
eipal ayterla. verdadeira multidão
de popular»».

A'Avenida Rio Branco, desde •
Praça Mau,á «o Obeli«co, era uma
maíBa-tfompacta. Também na pi»-
e«> Paris çomitrimia-ie o povo,
prMcí»»ímenW: na terça-felr»
gorda, aguardando a paiiagem
dos preitltot earnavalesco».

íste», eomo,, «ompre »uccede,
terdara-r em apresentar-se, pol»

durante,a passagem do» prestito», ,
foi o transito Interrompido quasi I
duas hora», port,ae um dos gran-
des carroe' do» Fenianos soffreu
um desanjanjo, paralysando poir
completo, a passagem do» deraau,
quando a solução mais pratica ae»
ria itf.i;.tar o carro, d«sempedin-
do o caminho,

03 PRESTIT08

Quas-ilí» .21 hora», «urgiu n»
entrada da Avenida o cortejo do
Congresso dos Fenianos. Vibran-
tes an»lausos acolheram os sym-
pathicos íollôes, .que apresenta-
ram uni prestito" de autoria do
àrtisUÍ.Migúel.Bllota.

O cortejo era precedido por uma

arrancou o» maiores applausos do
povo. ¦ v>

PIERROTS DA CAVERNA
Logo após, apresentou-se o'prer-

tlto dos Pierrots, fconfeceic«hnd<i
por Ângelo Lasary.

O carro chefe, denominado.ao-
nho de-Plerrot? medlndo»80; mo/
tros/ destacava-se pelos trabalhosu.
de esculptuM." Banhos dé Sol, critica, Gangor-
ra Phantastlca, allegorla; ; 8. M
o Rei Momo, chegou atrasado
critica: Flora Estylizada, allego-
ria; Modas Femininas,, criticai
Vovô índio, allogorl»;; O parto.
da Montanha, critica; e o cartão
de despedida» e agradecimento»,
compunham 4 preatito.. dog valo»

^_i_ i ^m i *.^-*-pa.M.Jamju «ea?alBBWBBIMÍBBBBBBÍ
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Quatro lindas fantasias do baile do Municipal K

Critica do Club Pierrots.da Caverna

;o Feminino,,liumofliltico; O Ou»
.u Branco, .allegorla.

Fiusa OuimarSeí o Magalhfie»
Corrêa, o» compositores de ma.
iiiificQ cortejo; receberam do pu»
ullco, merecidos applausos, pelo
.robalhò apresentado.
FEDERAÇÃO CARNAVALESCA

Sob a bandeira da Federação
Ias Sociedades Carnavalescas, De»

'•*' nocratleos e Tenintes apresenta,
ram-se em um único prestito, dí»
vidido em duas partes.'» Ruidosos applauso», receberam
o» denodado» foliões, que «oibe-
ram corresponder & confiança •
ao''prestigio de que desfrutam nas

Vira e Revira critica; Eterna
Tentação de D. Juan, .allegorla;
Paixão Tardia* critica; Luar do
Sertão* allegorla; Ciuemarilaéor
critica; Brasil Unido . e Forte,
auggestiva aV.egora á pacificação
da familia brasileira; Voto Femu
nino, crítica; Mundo de Meu*
Brinquedo», allegorla; commlesoe*
t'os grupos filiados ao Club Te.
nentes do^ Diabo; Embaixada do
Socego, Unicá Frente Baíta, Va»
Haver o Diabo, Sete Espadas,
Anhang>s, etc; Segura esta mu-
lher... critica; Caminho do Pa.
ralso, allegoria; commlssões dos
grupo» filiados ao Club dó» De-
mocratleos, Independentes, Guar-

samente illuminados, apresenta.
ram asnecto esplendoroio,. ainat
mais realçado pelas numerosa» •
luxuosas fantasia». qUó lindas «e-
nhoritas, ostentavam, com graç»
e seducção. ; s

À sua operosa directoria, sen.»¦•:
pre a postos, nada deixou laHa?; 7
aos convivas, que desfrutara»
¦hora» de intensa e »& alegria. '

vMulto cooperou para o. êxito
veriflca.do a magnífica orcheeW»
contraçtada, que cadenciou' aS
diknsait' com um repertório ' e»c?f
lhido, cheio de numero» sénsa*
cionaes, que provocaram do» bai»
larinos constantes e justos ap»
plausos. í ..-, %&\-
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Dob aspectos das allegorias dos prestltos da 
"Federação 

ria« Sociedades Carnavalescas e um (o uitlmo) do Club dos Pierrots da Caverna
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A PUJANÇA DE UMA NACIO-
NALIDADE V

Por Gaspar Ricardo
Director - a» Estrada;' 'de Ferro

.;''•'¦ sorocabana
¦ '7V- . .' 

':•'¦' ~ " ' "¦•'•'N

,- 3e a torça, e a.pujança &e uma
nacionalidade deriva em grande

, parte dá continuidade e .firmeza
tíe sua vla&o histórica e de _»V8
pianos concebidos e executado»
coatlnuamcnte por varias gerações,'rtàm; 

eoluç&o, de' c<_atl-_utt_Ml» ou
.,' ejmcopes que denotam a fragUl-

cl»de de sua* dlrectrlze» e a impo-
tènela dé' aúaa tradl$6es/ Bié *
possível í. geração actú.4.esquecer
a* oausas que levaram os seu»
antepaiBadQB a resolver o problema
a£ Noroeste, tal comO^foi Xeitò, e
então encontraremos, _-_*eiiiada*
ciei sólidas bases bistoricaa. as as.-
piraçoes da .Sorocabana, com ros-*pÍMto,ao traíego dá Noroàsté; cuja
construçç&o se orientou e: se ÍI**
uiou, tendo em inlra.àsua llgaçAo
&: Sorocabana com-b" aeu prolonga-
íáínto natural.

OS "LIEDER", DE GOETHB
Por AlíDRÉ Suarís

Voto universitário
REUNIÃO DO DIRECTORIO
CENTRAL DE ESTUDANTES

i 
'¦'. 

São convocados os membros
Óq&&KM.vMí e O» íepwsèn-
tantes, da_Tas«oclações de es-
tudantes das escolas superio-
res para a réiraüo :ou«. se rea-
Usará .'boje,- qúlnta-íetaa, ás
16 horas, na sede dó D. C; E.
no edifício da Blbllotheca Na-

, cional, para deliberar sobre o
Voto unlvèrsi^Buriò;.:

No seu llvrr3
Bi

"Goetbe, ' le gmnd

As escolta municipaes
vão ser reabertas '

- segunda-feira
' Risabítm-se na: próxima, segun-

da-íelra aa aulas doa «tNniÉ prl-
mortas piunlclpoes. ...

. Ais aulas da Isoola Proliaalooal
Bento Ribeiro ao eerâo reaberta*
no dia 18 dè março corrente, por
motivo das obras que estão sendo-
íeitaà no prodló em que lunocloha
.esse estabelecimento de ensino se-
ouudarto e profissional.

lufmée Français
RUA DAS LARANJEIRAS, 13 E 15

v REABERTURA DAS AULAS
:'Ç$irpQ- Brlirmrto; 6 cljü Março- ¦¦"¦.i^

Curso Secundário: 15 do Março

CoUegio Militar
do Rio de Janeiro

¦¦i.; ¦<] Aviso''-¦'".' 
(Bxame de iidnUssio)

Terto inicio,, hoje, os exames
pa_» úa Candidatos & matriculai nb
1" anno, devendo todos os condi-
datos, sem excepçlo, ía-ser a pro-
vá escrlpta por» o primeiro anno.

ou oandldstos ao segundo anno.
serio, ém' seguida, súbmettldos àa
provas esorlptasi das disciplinas de
que so compôs o primeiro anno
do curso.' Os candidatos que, por
motivo de reprovação numa des-
sas materl03, nfto puderem prose-
gulr nas demais,.reuuarftb, íaamdo
a', prova oral do exame de admle-
s&o ao primeiro' anno. .

Todos os candidato» serfto sub-
mettidos á prova' escrlpta, obede-
cendo a seguinte ordem:' Dia a, ás" 0 boras — Candidatos
de letra A a E; e ás 13 horas des»
se mesmo dia, os candidatos de
letra-F a.-M...' '-^. \ [':-.. Dia 8, ai 8 horas — Candidatos
àé letra N a Z. ...-.-.

Nota j-: Todo» oa candidatos de-
verto trazer caneta, penna e inata-
botTfto.- '¦',', 

' 
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Qost-io só é. rápido uoe seus"Ueder".. E também nada fez de
mais bello, quo [ -seja menos cOn-
oertidò, menos douto e brotondo
melhor da fonte. Mesmo no
"Çfcusto", oa "íeaders" sfto mais
admiraveia do que o restos o ge-
n_p e'a cultura, nelles se juntam
e se igualam amorosamente. Cons- ;
tltuem toda a beUezá -de "W.l- ¦
ihelm Melater",ou qu._sl toda.'A
palx&o íalá ahi sem hgaçõss com"-
o' espirito; .O pensamento se torna
sensível ao - coráç&o. Essa poesia
é a poesia eterna: o psn.an.ento>
que encontrou a sua musica,

Se falta o pensamento, a musicu ;
ê excessiva, ^ou deficiente ; e se a ;.
musica nfio existe, 9 pensamento'
não põdé satisfazer: a poesia esta
ausente. -

Mas como ? Seis ou sete peque-
í_oa versos, de preferencia, a obra*
tmmenaas? Sem uuvlda. Al-
suem se espantou que um gran-
f e pintor, fizesse uma figura ad-
t-lravel em alguns traços e elle
murmurou:

«. "Nfio ha nesse desenho o.,
elnco minutos que levei para fa-
zelio, màs"oo cíhcosnta annos qiw
desenho"- ¦

;%TANGraiLIDADE-DA ,-.
JUSTIÇA

fr¦"".'". ÍOt^AWl^AO RlBEIBO
¦-Àdve^ido paíínsta, em 

"ehtrevi-fta

cori«ãlda á imprensa de S. Paul*.

' 
JJeixemos a» Justiça i como j estft í

livre de dma Influencia maior e
niate dlrééta -do Poder BJtéfcutivo.
8e os tres podere* legislativo, exe-
cutlvoe Judiciário, s&o harmônicos
e.ilndèRm-tentei. entre si, mante-
nhamosa independência, para qua
a-lu-rmonlai-aeja possível.

BurocratlSMda, talvez, fique a
Justiça mais barata. Mas, nâo é
das custas que se queixam as
partes, sen&b em'parte. O que as
affllge 6 a morosidade, causa de

.prejuízos que pleferlrlam evitar,
embora pagando custas beto mais
elevadas

Aiipressionaitt fapirade hentem.
á noite, na rua ío Passeio
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CoUegio Pedro II
." (Externato) $¦ " __'¦¦¦-'•• V
ALISTAMENTO BLEITORAt," 

De ordem do sr. director, ia ae*
etetarla prevlne aos: sw.„_'pròíM*
•orca. • funcclonartoe deste couy-
gtò, qüe, nos termos da legislB^ao
em vlaor, será encerrado nó' pro-
xlmo "dia 88 de março- corrente,
o prazo para p alistamento eiel-
toral. ': ' -.-/¦' '¦-.•_- '¦ .'¦'' •
, Aquelies que ainda nfio satlsf!-
zerom a essa. exigência legal, .de-
verfio, pois, "comparecer ao edlfl-
cto do Externato, onde está íunc-
clonondo desde 33 de fevereiro
findo, todos os dias utels, das
11,30 ás 16.30 horas, um Posto de
Alistamento Eleitoral, especlalmen-
te . destinado ao íuncclonallsmo
do CoUegio Pedro n. ' ',',

EXAMES DB ADMISSÃO *',,*R1;
MEIBA SERIE DO CURSO•"" OYMNASIAL ,^.

Chamada para amanhã — Último
dia de exames «-yí

. Provas escrlptàs -—Dia 3, ás 9
horas—-Sala 18 Deverfio com-
parecer os candidatos de.Jls'.. 8.
118 — 408 .-.432 _ 444 — 535
537 _ 591 --608 — 631 — 683
664 — 711 — 718 — 748 ~ 776
837 — 839 — 842 — 871 —' 873.
873 _ 874 — 876 — 876 — 877
8^8 — 870 — 880 — 881 — 883
4770 — 4907 (2« e ultima ohama-
'da)'« '¦'¦''.

AVISOS — Esses Candidatos de-
verfio trazer .caneta com tinta e
niata-borr&o. Os mesmos eerfib
ohamoacH &. proya oral no-meári»
dia, 4s 14 hor«i, conforme; dlsorl-
mlnaçfio abaixo :.. . V, - .t'7

Provas oraes, amanha, ás 14 ho-
ras 4-- Sala 3 — (1* Junta V rr
•Deverfiót comparecer os candidatos
de hs. 4ei ;¦¦— 876--- 748 — 778
664 — 874 — 878 l— 881 — 871
4!)Ò7 (2«, v ultima chamada).- ^"

Sala.7 — (2a junta). —Vpever&o
compadecer ps candidatos'de ns.
631 i-' 483 — 668. — 637 — 839;
872 4. 4779 — 855/-1- 330 (£»£«]
ultirrià chamada). '

• Sala 15 — (3» Jurita) — pe^ier&o
comparecer os candidatas »de ns.,
118 _.-405 — 444 — 572 — 663
689 — 711 — 752 — 853 — 843
880 (2« e ultima chamad^).

- Sala 11 — (4» Junta,) —-.De-
verfio-comparecer os candidatos de
ns. 719 -a 873 -—"44 — 78 — 344
355 — S77"'—' 406 .— 498Vv 525
891 ü 594 _ 647-— 606, — .882
(2» e ultima chamada). "~..

Sala 4 (5» Junta) — Deverfio
comparecer os candidatos de ps.
0 — 587 — 761; — 857 — 875

877
da).

ultima chama-

CommUsões examinadoras
1» Jxmta — Professores Honorto

Sllvesti*, Antenor Nasoentea • Ju-
Uo Oesar de Mello e Souza.

i a« Junta — Professores Pedro
do' Coutto,. José Oltlcica e Oeorg»
Summer.

3» Junta — Professores .Zscra*

Os cursos de aperfeiçoe*
, mento da Associação

Brasileira de
Pharmaceuticos

A actual idíreotorla da Associação
Brasileira de Pharmaceuticos pro-
moveu a reallzoç&o de cursos de
aperfelçoanjéhtò .para phormoceu-
ticos e que ser&o realizado» jia
sua secretaria, & nia do Ouvidor
W. 187, 4» andar, em dias previa-
mente marcados, aa-17 horas.

> Iniciará os cursos > no próximo
dia 4 o pharmaoeutlco Euclydee de
Carvalho.L.cbm uma conferência
sobre "Origem e ©vóluçfio dos pro-
toécarlos. Monismo. .Dualismo.
Da^wihismo"." 

O píògramma dos demais our-*
sos, que ser&o públicos, è o te-
guinte:

Março, 9 — dr. Abdon Uns
(seis pMlecçttes) — D Considera-
çftes sobre mlcroblologla. Noções
de technlca mlcrobiologlca

gnoilé Dorla, Ceçll Thlrô o
tino do Vallei V.,- «,,„..-.

4» Junta — Professores Oliveira
de Menezes, Euclydes Roxo e A.
Deloech.' *',. _..

sTjunta -¦>tt**«^. W*«J;
ba«lla, Othelo Re.ls o J. C. Meiw
• douSaa.

. Suoplentee: ...professores J. de
UiáweS.Paulo^ Walter Oordlm,
Octoclllo Pereira e Ootavlo de Cos-
troi-N .'- ¦'¦ - , ¦¦

Prevlhe-â3 aos Interessados que
qualquer reclamaç&o' sobre a cha-

moda ssrá recebida n.tó ás 15
horas de hoje, quinta-feira.
INSCRIPÇÃO. EM 2* ÉPOCA, PARA

OS EXAMES DO CURSO
OYMNASIAL

(Alumnos do Colíefffo)
A secretaria qominunica aos in«

tereesados que de ordem do sr.
director estará aberta neste Ex-
teraato, ate 6 de março corrente,
todos os dias utels, das 11 ás 10
horas, a lnsçrlpçào, em segunda
época, para os exames do curso
gymnoslal (alumnos do CoUegio).

0 PR06RAMNM DO PARTIDO ECONOMISTA JUL6AD0
PELO GENERAL LAURO SODRÊ

Março, 16
gue.

Março, 23-
CàlTO*

Março, 30
urina. ,

Abril, 6

D) Exames de san-

- lll) Exames de es-

,— ÍV). Exames d«

(Concluaio Ba 1» P»B,n*>
origens <W noyo partido. Dos
ajiintameiitoa .políticos geía-
dos pela revolução de 1930.
muitos sãc! creaçoes officiaes,
em què a disciplina partida-
ria é o frutp da submissão ao

utoridades. E sao
que governam os
r nesses agrupa-
Indivíduos como

o meu partido.

mito das
de ouvir os
Estados, fa
mentos de
em coisa si

V) Exames de fezes.
Abril, 13 — VI) Technlca- sero-

lógica, e confecç&o^de.vacolnas r—
pharmaoeutlco Carlqs Henrique
Liberam (tres pretòcçftes):.

Abril, 20 —I) Generalidade sa-
bre phenomsnos da fluoresoencio.

Ábrlí.í.2T — pt Ar ««or»26»101*
aos, ralos .ultra-vloleteis. •'

Maio, 4' — Hl) < AJÍpUcaçfio, dos
raios u-trô-vlpletas filtrados &

^analjraé daai drogas e modlcamen*
tos — dr. Paulo ide Oarvaiho
(unia prelocç&o). ,
.'Maio, 11 — Estudo pharmaco-

dyáamlcò da Espirradrtra •—phar-
maceutico- Oswaldo dei' Almeida
Coeta (uma prelecçfip) — lhtro-
dUcçfio ao estudo., da Pharmaoo-
gnosla. ' 

'. •¦'¦•-. •

Livraria Mves
demièos. Rua do

Livros colls.
. giaes e aca-
Ouvidor. 168.

Parte do "stock" de pneumatlcos da Companhia Flrestolie,salvo pelos bombeiros

largos jorros os. attingiam.»^

Dr. José de Albuquerque
Doenças 8exaaes do Homem ,

Diagnostico cansai e tratamento d«

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
H. 7 getembro. 207—D» Ia*'?*»
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0 sr. Peol B. mcKee deixou
a ittsldeíicii dás
sas Electricas

. '; 
(Conclusão d» 1.* pVg.nn>'

tlnüár a viver e a t»w_balhar
iúnto aos meus caros,compa-,
nheiros, paia o( progresso des-
se grande paiz. Os sete annos
que vivi no Brasil foram os

:>'Míi feltees da ndnbi. vida
porque, como todos, o sabem,

Tgostft immenso do paiz e;do
;«Ú tíõyò e acredito', com slh-
cera convicção, que os atiiibS
vindouros hão de ser cheios
de felicidade e: proápteMade.
pára quantos têpi a fortuna
de ahi viver é trabalhar.,

; • Uni dos consolos que posso
;';;|!j^-pà^Mtltór^-em.pí^

^ufjdé«.pbfttftnifJnto por ter;
dévctèlxarHP Sra^il, é acerte-

S' 
de que as minhas novas

hcrôW dar-me-áo ensejes
!#:«0nt-ttüar a trabalhar por

. 'ésee'«#depaií,sno'seio do
povo~dôs Estados Unidos. E'

.:<.jn«u«loi.-aiM''4m nâo per*--de^phsèJ^de fa*Bl-ò:'.; ', ,.
:,v''.;^n^ia^8e^que''0;factoW'

«r. McKee deixar a respectiva
>pr*^di|èí», na» j, importar*
«em outra* mudanças na vida
da OMwlaaçao. n«m em ai-
teraçôes na política posta em
pmUca. pelu Empresas Ele-
.etricas BraMfelra», durante os
Vários annos da administra-
elo do presidente reslgnata-
Tio. '¦'' ^f '

O sr. Paul B.ÍMcKee espe-
ra estar no Illof procedente
dé Nova York, por todo o me-
corrente.- passando, então,
algumas semanas entra nós
antes de ir assumir o seu no-
vo posto.

' (Conclusão d» 1 * P^alna);
lambendo ^a escada e artteS-'
çando cortar a retirada-dite
bombeiros. Houve uni toque
precipitado de retirada.
- O commándante do servi-
ço não queria sacrificar, 'in-
utilméhte a vida doa setis ho-
mens.. Desceram dois. Mas o
terceiro ficou lá eiii cima,
como sêr estivesse offu^cado
pelaa cliammas ou entònte-
cido pelo fumo. Um arrepio
fez estremecer de emoção a
onda de curiosos qiie se.es-
praiava ao longo do Passeio
Publico.

*£ Vae ficarl.^'.Desce! Desce! ¦.¦'.->:
\;M^.|l' um íhomem ihortoi

Ò .bombeiro; ;, entretanto,
não descia. Pèipebeiii-se, aí ir
nal, que elle fazia" esforços
inauditos pa^-a se desenvihci-
lhar de alguma coisa, que fl~
cara presa ao telhado. A cor-
neta soou^novamente em bai

]KBnto"'Atftti^^l(6tfi«ft^::- ás! cpenta. guarda-civls; /duzentos
edificações
; Pelo i óutrò" lèdo^* o fogareo
se espraiava' com não menor
força destruidora. Àttingia a
Sociedade Anonyma Brasi-
leira "Mestre ;& Blátgé", rua
do Passeio., 48 a 54, e, , ga-
nhando á7. rua das Marrecas,
destruía totalmente ás casai
números 18, 20 e 22; As pro-
porções assumidas pelo -i.ogo
não davam a minima espe-
rança de salvamento dos pre-
dios pòr onde campeavam as
chammas.

Inténslficava-se o salvar
mento cada vez mais,; Arroiri^
bavam portas dos edifícios
próximos. Alluvlões : de. mer^
cadorlas derramavám-se pela
rua. Retlravam-séi os utenslfe;
lios das casas de todo o quar-
teirão. Despejavam os prédios
54 a 86 da rua do Passeio,
totalmente. Esvaziando-os. O
mobiliário e a papelaria da
Ai B> I. e do -Centro dõSxo, imperativa. Mas o homem

não desola. Era a xiiangueira _.__ _.
qüe;lá ficara presa»)E só desr'. Ohòhista.s Carnavalescos,
cehí^qüando conseguiu arraiiri vélupara fora; OsVpneus eceUj _
cal-a. salvando das chammas
aquillo qtié era a sua arma
de combate.

PREDICXE», SINISTRADOS
O prédio opde se declarou
pavoroso incêndio foi o de

numero .48 da, rua .do Pas-
selo, onde estava ihstáUáda
a "Sapatarla: Rossi" no andar
térreo;- sendo b que. nos ai^tos
funocionava . ,o',.,. ''Instituto
Sclehtiflco Sãa; Jórgé" q o gâ-
blhete de ViCtwrv Dlék,: enge-
nheiro"" archltécto empreltei-
rb.;. ••:.•,.•'

A acção violentisMma do
fogo destruiu totalmente o
prédio em pouco tempo. : As
chammas, impulsionadas pelo
vento, nao tardaram em at-
tingir á casa vizinha, de nu-
mertf ;44, ,pnde existia-uma;
barbearia. Antes de Incendiar
todo éstè prédio iâ ganhava o
fogo Jelbs telhados o; tercei-
ro .píediò: oi .de* hüniéro. 42, a
^asa^^-fÍM^írae^p;;.
Más jà a essa altpra. o servi-
ço dei salvamento'era -ix#n-
sls<mo. Cõm. Mtpides.. espan-
tosa' sé esvaziaram os prédios
pòr oftde o fogo m ia propa-
gmdo* 

na sua voragem slnWA
a. Na rua subiam as pilhas,

ou montões dos objectos
alali heterogêneos possíveis.Jteetnhatlcos. fazendas,. tip**>
lnos, manequins, eram reti*
rados no melo das labaredas.

O prédio numere 40 e Pá-
lado Theatro e Club Palácio
que funcclonavam nós altos
daquella casa de diversões,
ficaram tambem damnlflca-
dos. Mas aqui só a água que
aa mangueiras atiravam em

câmaras de- ár, da "Flrésto-
ne". os "modelos" do "Lar
Elegante?, casa de modas de
senhoras, ev- peças de auto-
moveis <Ja "Fiat Brasileira"
S, A., tudo, numa dobadoura
inctjvel. sofíréií ; o despejo
forçado. Algumaí. famílias, re-

sidehtes á rua das Marrecas,
abandonaram os seus lares
na imminencla do fogo, tra-
aendò para a rua os seus,^mo-
COMO FOI DADO O ALARMA

Foi o sr. Francisco Couto,
«íecanico 

o electricista, resi-
ente á rua dos.! Arcos n. 82,

empregado das Lojas Victor
S. A., quem primeiro se apér-
cebeu do incêndio. ''' -

Falando. ao nosso repórter;
declarou o sr. Francisco
Couto: y'¦í-mm. como-decostume; eu vòl-
tava do banho de mar, ha
ponte do gelo, quando, aó pas-sâr em frente á Sapatarla
Çossl, tive a'attenção despeí-.
tada pela fumaça que provi-
$ha 

do interiordo edifício,
fercebl que havia: fogo e corri

ao telephone, dando aviso ào
Corpo de Bombeiros.

Os'guardas civis ns. 84 e
1.212 tambem transmittlram,
logo ,em seguida, pedidos de
soecorros
OS HOMENS MOBILIZADOS
PARA O COMBATE AO FOGO

Cerca de mil homens foram
mobilizados para combater as
thammas, comparecendo ao
local duzentos bombeiros com
vários carros, sessenta solda-
dos da Policia Especial, tre?
zentos e clncoenta soldados da

soldados do 'Exercito, além de
delegados, investigadores, com-
missárlos e agentes da Policia
Civil. .%¦; j
i- AS BOCAS DB INCÊNDIO

Foram as seguintes as bocas de
incêndio que íorahi utilizadas: ein
frente ao edifício Odeon; «rua
Evarieto da .Veiga,- esquina de rua
dás Marrecas;, rpa do Passeio, em
frente a Mestre & Blatgé; largo
,dà' Lapa, ein. .frente ao Instituto
Nacional de Musica. O cordão de
isolamento-.se. estendeu* desde o
cinema Odeon até ao largo da, La-
pa. è. dátCfuá' Senador Dantas á
Avenida Mem de Sá.

O EDIFÍCIO DE MESTRE &
BLÁTGÉ FORA BECENÍE, .

MElitE REFORMADO ;> |
A Casa- Mestre & Blatgé fora

fundada em 1812. Installada - em
uni dós-mais antigos prédios 4tt-
iguella rua,'a Casa Mestre & Blat-
gé fora, recentemente.' reformada,
sendo gastas avultadas Bompai.
O. edifício ficou totalmente - dei-
truido nâo se sabendo se estava
seguradin.:-. ¦'. v : - '¦.<.%
A COOPERAÇÃO DOS BOMBEI-

ROS^RITIMOS .'.:
-, No combate ás chammas, pres-
taram serviços os bombeiros dó
Posto Central, do' Posto Marill-
mo ,e 

'do 
Posto • de Humaytá; A

lancha "Vcauvio", go' Corpo ffliBombélrds W^Hiteos; atracou- «m-
frente ao local -do sinistro, fome-,
cehde. pç< intermédio àe,lumáf^
nha-mangueira , água- ' captada, «o
HHÍr.:-.-:'V:víff?,:-'¥7:.i'Vt v..#¦¦
PROVIDÉNCnS NECESSÁRIAS

; Logo <iue soube do .sinistro fa
Light enviou 2> carros 'soecorros.
afim . de desligar as installações,
evitando! assim curto»• circuitos.
Pór-Sseu turno » Cl», do Gas des-
faàia as .'aààs. ligaçôf,!. é a Em-
preza Telephonica aiila do mesmo

'modo. '.-•''¦.„ ¦ 
, I

Essas medidas, como »e pôde
yer>; era,m ¦ de grande alcance p e
nio; podiam sj_r deapresâdas, " _rv
O SERVIÇO DB SALVAMENTO
• '0. serviço de salvamento foj !in-
tensissimç. E" verdade què, dado
o vulto do sinistro, pouco se pedeavaliar das proporções desse ser-
viço ,e do heroísmo dos que ,.so
empenharam neUfi. Funcciouaram
nelle: 5 carros do Corpo de Bom-
peitos com 2 escadas Magyrus.'

08 FERIDOS •"i'l
, Sobe a vinte e quatro o numero

de - feridos no pavoroso incêndio
da í rua do Passeio,' e < que suo os
seguintes: Bombeiros números:
504, 249, 167,' 505, 892, 407.114, 867. 27, 860, 416, 264 e 012.
Policia Especial: José Costa, de
numero 58, e José Qarcei, do nu.
mero 67. Praças do Exercito, de
números 1.818, do í* tf. C;
S.161, do 3» R. I.; 8.224, do 8*
R. I., e Joel Leite Torres,' da Ba.
teria de Costa. Guarda civil, da
numero 1.212, e os civis Graciano
Baptlsta e Manoel Dorningues.

BXtlNCTO. AFINAI., O IN-
CEN 1)10

Dopçif. de extraorUinarloj- cr.

forços empregados pêlos' heróicos
bombeiros e seus ¦deííodados au-
xiliaréeV jíor, afiiiaL; ^onJinadoi: 0
incêndio, " ' , T'V- .'' "!'"' """.'

Só aj-vO^O 6 que; fòitftjçtineto
compÍe"taiii.ènte o fogo, ficando,
-.indij 'po.^local do sinisljrò uma-
turma de ^bombeiros, refrescando,
os escombros. . .

A Çãsa Mestfé é'31a-^-;j_-ô'.u
tçtalpi.ente destruída pela foguei-,
rá, restando em pé apenas a fa-
chada da mesma.

A Associação Brasileira de Im-
prensa, embora ottingidá' Hgeira-
mente pelas. lingiias íe^fogo, fi-
cou . b,astantp , damnificada pela
água. Ò archivo, "'o mobiliário •
parte ,4a bíbliotheca dessa ;iiisti-
tuiçâo foram \; retirados para ; a
rua; -quando as 'ohammas ameaça-,
vam. envolver o seu edifício.

os prejuízos
Os prejuízos soffridos pelas di-

versas firmas- commerciaes cujos
estabelecimentos foram attingidoS
pelo fogo, orçam em variòe "milha-
res de contos, não tendo i ficado
apurado, até, a hora qni|que escre-
vemos, se havia ou .^nâo seguroB
das casas e stocks sinistradoá.

<D PROCEDIMENTO: INCORRE-
. CTO DE UM POLICIAL

I{ouvo apenas uma' nota "desto-!;
nante noí serviço de- policiamento
no local dq.sinistro. Um commis-
Bariò de policia, dé nbme, Nilo,
pôrtou-se .violentamente, interpel-
l^tndo de' maneira aggrèssiva- um
cavalheiro que. mora no Edifício
Souza 'e impedindorlhe áj-eiitráda,.
nufi» -;excessq ^ de aeíó vqii,ç rlão tra-
dúzia,;senão propósitos''exhib.iciò-
niátàs, porquanto aquelle. prédio
náo,corria perigo». ',-, '••

Registramos o episódio, afim de
que ' as autoridades, competentes
melhor aconselhem, o"desastrado
auxiliar que, tão mal se conduziu
naquelle serviço. - *
OS QUE DIRIGIRAM D SERVIÇO

O commándante :i do Corpo de
Bombeijros, 

'.' 
corjoftel Arlstatcho

Péssóa; cppíparisceu »o local do si-
nistro. tomando paçt8 aÇtiva nft
dl^eíão^ superior! das. serviços e
Incentivjstndo os?: ^ seus heróicos
oommandados. í',.«,>. /(•:. 'À." 

dirècçáo.^mudiAia dos ier-
viços .esteVe^ár.csírBjo^doiv-liehénts)-!
coronel Adolpho Bastos, capitão
Athanasio Vieira, dirigindo o 1."
soccorro o tenente Leão, o 2.#íê.;8.#

> joecorro tenente Loureiro e e&m-
parecendo ainda a conjpanhia da
Bombeiros de. São Chfiátqvam,
sob o commando do tenente La-
deirá e a d? cáes do Porto sob o
commando do teh ante Baptlsta.
A REPORTAGEMTDO "DIAB.O
DE NOTICIAS^i^UVE Ó PRO-
PRIETARIO DO PRÉDIO ONDE

IRROMPEU O SINISTRO
Informados de qüe o proprie-

tarlo da Caé» de Calçados Rossi.
havia sido Retido pára averigua-
ções. noa dirigimosv4. delegacia do
B° districto, policial;' á *ua Evaris-
to dn Veiga, e *hi tos foi apre-;

'sentado o. »r. Alpinolou Rossi que
prestou á nossa repoftageni as da-
claraçoes abaixo: Vs/' '

— Sai do casa em companhia
d*.minha esposa e filha para ir
i rua Copacabana ver um prédio
que tenciono alugar. vAo regressar, cerca das 18 ho-

.ras, fui a uni cinema e dali,sai
com, destino á casa.

Ao chegar o auto po largo da
tLapa fui .urp.rehondido pelo oinis-
tro que Já então luvravu.

Ao ai)proxlniar-mo muis verifi-
quei qun o fogo partia do niou os-
tabclecimentp. Poucos momentos
após ern detido par* averigua-
çõ.«s c aqui listou nffrn do pi-füt"''ás Informações quo nit: Corem uo.li-iUdun,

. Indagamos-lhe. éntJo. se tinha
a süa. casa com.mefcia-1 segurada-
A. róspóstá "'^o ar. Rosii foi afflr-
mativív: ...-."'ií"..-;¦.='. ¦¦ '¦',",
y-^- áím. Na^Companhia .previ*
dente pela impóftánciai . de 210
contos, incluídos ' 50 conto» refe»
rentes aos meus moveis partícula,
res. - ,

Como soubemos '• na delegacia
que Qinceiidip-comecara.no sobra-
do, perguntámos a» ,sr. Rossi se o
sobrado era sub-locado por elle
ao instituto Sclentífico SSo Jorge'.

O sr, Rossi affirmou-nos que
sim.' . '.-' "-.."''
. E adiantou;;.,

— O sr- Joso Gretti ó o director
d© rnstituto e págoíi sempre as
mensalidades com tod^ põntuali-
dade. . -

Informou-nos, tnmbem, da exis-
tencia no lccal.de um deposito
de droeas, ciijo laboratório fica
á rua Haddqck Lobo, ;

O Instituto e o deposito em
questão estavam seguros na Com-
panhia Assícurazzione Généralc
italiana, pela importância, de réis
140:000.?00p. Nfio podia, entre-
tanto, affirinár a veracidade des-
se detalhe. >'

O sr. José''Gresti reside a rua
José Mnrtinho n. 131V ,
AS AUTORIDADES POLICIAES

NO L(ÇiCAL 'K

Assim, que: tiveram conheclmen-
to do inceiidio compareceram-/ ao
local, além de outras autoridades
o delegado auxiliar) dr^.< Democri-
to de Almeida, o deleffdo do 5.*
districto, dr. Absori Torres Fià-

lho. ó 1.» delegado auxiliar, dr.
Brandão Filho, tenente Pessoa de
Queiroz da Policia Especial, o dr.
Coelho Branco, directçr do_ Sei-
viço de Publicidade, cómmissa-
rios Fialho e Reis do 5.° di/tri-
cto, dr. Miranda Netto. 2.. dele-
gado auxiliar e dr. Quitanilha
delegado e outros.

Não são esMrltos unidos por
idéias e princípios çommuns,
não são florações enleiados
por sentimentos Jdentlcos,
não são consciências Uberaes
de perfeito kccordo quanto a
pontos de dtutrina, solidárias
paira a defesk da mesma cau-
sá em bem é. família, da. pa-
tria-e da humanidade. Nem
em rigor se lhes pode applicar
a appellidaalo de partidos,
que só cabeln aos que, con-
soante a llçab dé notável pu-
bllclsta, nasefera por ¦ si mes-
mo éi provém dos costumes,
antes do quéjdas leis, filhos
da opinião, ràbeldes á mão do
homem, e ou4 uma vez forma-
dos, com todas as suas condi-
ções constitutivas, são o sym-
ptoma mais ásfcuro de que a
liberdade cor^tltuclonal che-
rou á sua phsse de madureza.
Os conglomeiada|r humanos,
que não rewwm muellas con-
dlções, sãò m(pos %juntamen-tos pessoaes, 1 gas de interes-
ses subalternos, sem vlslum-
bre de valoir moral, que os re-
commende, Nik> são própria-
mente partido!, são partidas.

Definindo, cwno definiu os
seus prlnclpalikslmos Intuitos
o os objectlvca que expllcann
a sua organfeação, o do-
cumento dear|te àos meus
olhos traz escílpto: está na
razão de ser d» Partido Eco-
nomista estimular um rlgoro-
so movimento poòrdehador é
válorizador das clusses vltaes
do paiz, traçai» p plano de
acção constantíj de 7 Itens,
commenda. Nãq são própria-Mas os que vãci agir dentro
das regras e thobnas assim' traçadas não fitam alheios ás
lutas em que selhao de resol-
ver os destinos aa pátria e dá
Republica. E atire-se largo o
horizonte dentro do-qúal^pO-
derão intervir os aue se alis-
tarem nas fileiras abeftas
desse gremlor que entende
com acerto que içovernar hão
é fazer da nacionalidade o la-
boratõrlo experimental das
doutrinas socíàAs ou admi
nlstratlvás ainda em

da discussão e divulgação. ?,
ò manifesto trata extensa-
mente dos princípios basila-
res dá democracia, dos quaes,
como áffirma, não ha como
fugir, sem adulterar os nos-
sos sentimentos e as nossas
tradições.

,-:¦ E fez nessa pagina a consl-
gnação de XXXI cláusulaá.
condições essenciaes para n.
vida da Republica, e sem aa
quaes éíla não seria senão de
nome uma democracia, posta,
entre as conquistas .^odernas,
a igualdade política dos sexos
e exigidas como bases funda-
méntaes de um regimen re-
publloánó, a liberdade de pen-
samento, de opinião, de im-
prensa, de reunião, de tribu-
ha. de locomoção; de profls-
são, de commercio; liberdade
política e civil. s '

EV como do que fica expôs-
to, pede se ver um extenso
programma aberto aos que,
solidários na acção, qulzeretr
se conèagçax ,aò bem da Re-
publica, contribuindo pslo»
sèús feitos para o séu progres-
so e crescimento, p manlfes-
to estenderse vèm demasia,
abordandoi todas as'• questões
que poâem lntsressar o govíjr-
i:o •? aclrr.lnlstração. Não me
caberia numa ligeira entre-
vista, què me còhvidá a'dizer

'acerca desse "partido, tratar
por.'mludo .de.tamos assum-
ptos como fez o folheto posto
em minhas mãos.

Que esse partido seja uma
reunião de. homens de berr,,
de bòm senso, capaze3 de lu -
tar para que entre nós vingue
e prospere, uma verdadeira
democracia, 0|_3eiAmpere sem-
pre a suprema autoridade da
lei, perante a qual todos são
iguaes, e capaz de repudiar o
absolutismo, o arbítrio, o fa-
cciosisino e qualquer organi-
zação' político-jurídica que
immole ò cidadão, comoac-
centuou no seu programma.

tos e Declarações
Banco do Commercio
Acham-se á disposição dos

srs. acclonistas, no edifício do
Banco, os documentos a que
se refere o art. 147, dodecre-
to'*-,n.":'.434,.de 4 de Julho de
1891. "?¦'.' y.

Rio de Janeiro, 22 de Feve-
1 relro de 1933. — Raul de Arau-

phase! Jo Mala, Presidente.

PmR direcção
mento Nacional do Café
Foi escolhido para o cargo de presi*

dente o sç. Adhemar Vidal
Cread© o Depaijamento Na- Os directores do Departa-cional do Café, para substituir i mento Nacional dó Café foramo extineto Conselpo do Café, hontem a Petrôpolls 'agradp-

BIIP SE PdDE TORNAR
IM RH-ÍDAOE, I80RÂ

.'. i íCõnçluBgo d» 1.» pnglna)na parte referente ao ensino,
serviços de ordem inestimável.

Por todos esses motivos, é
logleo, obvio e intuitivo, con-
cluir-se que a crèação da Fa-
culdade de Pharmacia na ca-
pitai da Republica cónstitue
obra sadia em materta de eh-
sino superior, ao mesmo tem-
po que satisfaz úm dos mais
antigos e justos anseios dá
classe pharmaceutlca.

A Faculdade de Pharmacia
será, não o pomos em duvidai
dentro em breve, uma esplen-
dida realidade.. 

" ¦$

foram nomeados jpara a sua
direcção os srs. Armando Vi-
dal, Alceblades dè Oliveira e
João de Rezende Tostes, re-
presentantes dos estados de
São Paulo e Minas;, fOs dois primeiros tomaram
posse, conforme fo| hqtlciado,
empossando-se hontem o sr.
João de Rezende TostÜs, que se
encontrava ausente .s«;

O sr. Armando Vidál foi és-
colhido para o cap$ dé dlre-
ctor presidente, tendo recebi-
do do sr. Oswaldo Aranha, mi-
nistro da Fazenda, a seguinte
communicação: ' l V

"Sr. dr,aArmâhd^ Vidál
Leite Ribeiro. — Communlco-
vos, para os fins convenientes,
què resolvi designar-vos páraservir de presidente do Depar-
tamento Nacional _ ào Café.
Apresento-vos os jftotMtoB de
estima e consldertilo (a) —
Oswaljio Aranha." | 

".$['.:;

»l*lf1fl.iliiffiitii<itllf|i|í||||||ili

k -«C$10 DE UMA ESTA-
MA

cer aòsr. Getúlio Vargas, che-
fe do governo provisório, a es-
cólluí'' dos. seus nomes paraaquelies altos.'postos.

O sr. Armando Vidal, presi-dente tío Departamento Na-
cional do Café, recebeu hon-•tem,, do Centro dos Lavrado-
res Sttneiros, o seguinte tele-
gramma: . <"'

. 
'"JPIZ DE FORA, 1" de mar-

ço. :-^ Congratulamos acerta-
dá; escolha directoria/ desse
Departamento, icertòs que se
orientará accordo pensamentolavoura pleiteando maior re-
ducção possível taxas e liber-
dade mercado. Saudações cot-
deaes. (a) — Theodorico de
Asiis, presidente! Centro La-
vradorés Mjneli.òs.»''t-^^-y '"•*''' '- ' --{ ' :h

de si todas as flg
das as claèses, sei
reunião de hoje qu

S. SALVADOR, 1 (A. B.)_ Realizarrse-á, hoje, á noite,nesta cidade, na Associação
Bahiana dè Imprensa, annun-
dada q grande reunião dos
lntellectuaes, escrlptores «
jornalistas, que assentarão as
medidas definitivas para a
erecção de uma estatua a Ruy
Barbosa.

Este assumpto, pela impor

de to-
que na

se torna-
hpijae.
, íalà<

dica a
men-

a vida

home-
ia na
dtestn
PWÍU

rá em sessão civlcaj
nagem á Águia de
rão vários oradoret.* Toda a lmprem
Ruy Barbosa Íoi
tarlos em torno
de. jurista e de aua
intemac>nal.

Em continuação
nagens será inaug
Faculdade de Direi'
capital uma telaJc x _
de Ruy no seu salão qe honra.
Esse quadro ficara laieado pe-Ias cabeças de Toblaá Barreto
e Lafayette Telxelrf Freitas.

concluído entre
os paizes componentes üa

ittÉe"fl!

tancla que tem nos meios ba- tambem inaugurada! no meshianos, está reunido em torno ' mo momento.

FOI PUBLICADO :Ó'^ TEXTO
DO REFERIDO AOCORDO
OlWaB^A,l.,(A;B.. -Foi

publicado, o texto do accordoconcluído entre os paize q««Integram a "Pequena Enten-
te*',- 'y:i6. 

de. fevereiro ultimo-
Em virtude'-A» dtapo.sii.hMSdo Convênio da Liga ci N,v

Ções, que probibem .»,¦.,'onstl-tulção de "bldèjMír''iJie d _ pai.zes contra os ©itros, á 'à:i'J'
sulas políticas e milita lii1
accordo referido estão l.u-on-trando séria opposlçá iV»-1
circulOB approxlmadoa |ti >stltuto genefeftt.0,

kk i^
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Pelos Dístríctos PolíciaesllDols con,iiclos • **•»».
A Favella — Ouvindo o delegado dr. Carlos de Toledo —
O depoimento de Zé da Barra — Prisões — "Jogo do bl-

cho" e outros jogos — Crimes

De uns tempos u esta par-. na n. 349, ferido na mão di

Com ps mesmos tobjecti-
vos de informar os. nossos
leitores sobre o movimento
policial da cidade, estive-
mos, hontem, na delegacia

dó 8o dístricto, com sede

de tempos cm tempos, se
ateiam com violência, assu-
mindo, por vezes, proporções
perigosas. Os crimes,. ali,
não cessaram. A's vezes, di-

árainuem em certos dias,

C ¦ ~~~~^^^^tmmmHmrÚ ____P_S^-D 1111 11 r^__»^fald
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r-.-.- ti; _.e oa Barra

rua Barão de SãovFelix.
Situada numa zona ds

grande af-luencia. era que
fica o famoso "Morro dá
Fàvèllá" e o do Pinto, a de-
i.gacia.do 8° dístricto é uma
das mais movimentadas e
em que se nota-vultoso nu-
mero de processos-crimes.

"A FAVELLA"
A "Favella" de hoje já

nào apresenta os mesmos

mas, depois, entram nova-
mente em actividade.

Agora mesmo mais um
assassinio acaba de se veri-
ficar no alto do morro. 1Sli-
minaram o "Coruja", um
fascinora perigoso que ali
agia..

Effectivãmente, havia mui-
ta gente á espera de ser ou-
vida sobre o crime de assas-
sinio daquelle pernicioso
desordeiro. E emquanto o

aspectos de outros tempos, delegado attendia a algumas
quando ali se agglomerava
uma'horda de malfeitores e
desordeiros- na faina male*
fica dè tudo destruir. En-
tretanto, ainda lá se éncoh-
tram elementos perniciosos,
que, escorraçados pelas au-
toridades policiaes de outras
zonas, naquelle meio se in-
tegram no afàn da devasta-
ção criminosa, .

Desse modo, aquelle ou-
teiro não perdeu de todo a
sua fama perigosa, por. isso
que de tempos a tempos re-
crudesce ali o movimento
de desordens, dando,, assim,
origem a crimes mónstrúò-
sos e perversidades de todas
as categorias.

Logo ao chegarmos à de-
legada, á nossa attèjição foi
despertada, pela numerosa
assistência qüe ali sè acha?
ya. Tratává-sé, em parte,
de pessoas a serem ouvidas
em ¦:„ inquéritos instaurados^
para apurar fartos» deliçtuo-
sos comraettidos no fatídico
morro.

Havia também pessoas
que ali tinham ido se quei-
xar, assim como outras ínti-
mádas por estarem envolvi-
dás em casos do mesmo ge-
nero dos que são «#imuns
nò^mèio;. ¦:'>'.¦ .- ¦:";-¦ ".-.'-.¦„'.

OUVINDO O DELEGADO'
V J)Ô DÍSTRICTO ^;

^Falando, depois,; ap^deie-
gado do dístricto, esta auto-
ridade nos informou que na
sua 0 «íürcumsferipção, > >#iâo -' 
sendo das.mais movimenta-
das, todavia, ha ny-ito tra-
balho, em face da sua loèa-
lização próxima aos morros
da "Favella" e do "Pinto",
dois centros de criminosos
e de malandros recalcitran-
tes.V;;'"'

E, dizendo isto, affirma o
delegado Carlos Toledo:

~:A "Favella" foz como
os vulcões: declina para re-
crudescer, depois', com mais
intensidade c violência.

As mesmas tragédias san-
grentas de que foi theatro'
aquelle recanto da cidade,

das pessoas 
'presentes, enta*

bolámos, de parte, uma pa-
lestra com o conhecido "Zé
da Barra", que é uma espe-
cie -de investigador avulso
com furicções nos complica-
dos casos da "Favella", on-
de vive ha 29 annos, tendo
acompanhado, de perto, to-
das as tramas da criminali-
dade ali existente.

Naquelle ; morro, onde
passou toda á sua mocidade,
pois conta agora 49 annos,"Zé da Barra" assistiu aos
mais terríveis feitos san-
grentos em qué se envolve-
fám celebres fascinoras co-
mo "Sete Coroas", "Beiiedi-
ctão", "Tião da Favella"."Machadão", "Bagre" e ou-
tros innumeraveis delin-
quentes que tinham ali o
quartel-general de suas fa-
çanhas perigosas.

Contou-nos elle fartos im-
prèssionantes, nòs quaes,
por si sós, podia resumir-se
toda a historia tenebrosa
daquelle burgo de delin-
quencias incomparaveis.
-Agora, já está alquebrado

pelas doenças contrahidas
nos áureos tempos de sua
juventude. O rheumatisiuo
lhe vae desarticulando os
membíos, pelo que não é
tão efficiente, como dantes,
a sua actividade em auxiliar
a policia na captura de cri
minosd.. ,: , 

'- -
r Voltando,. novamente, ta
attendep-nos, ó delegado
Carlos Tojedo faz o paral leio
de sua delegacia com outras
localizadas em zonas confia-
gradas, e acerescenta:
; •— O movimento desta-de-
legacia é intenso; e em cer-
tos dias, como já disse, é
superior. ao de muitas ou-
trás, mesmo algumas átxs
mais freqüentadas pela gen*
te do ,fbas-fond".

SERVIÇO DJ? VIGILÂNCIA
Como perguntássemos pe-

Ja deficiência .do policia-
mento, o delegado, tomando
uni Ur de índistarçavei dis-
cre«;âo, rcspòndèu-no_:

Ò serviço de policia-
mento soffre a necessidade
de alguns reparos afim de
tornal-o efficiente.

O pessoal que aqui traba-
lha presta bons serviços,
mas o seu numero não é bas-
tante para attender os diveiv
sos "casos", natúraes numa
zona como a da "Favella" e
adjacências.

Temos nos serviços de
ronda, etc, uns 18 a 20 sol-
dados de infantaria, que são
fornecidos, alternadamente,
pelos batalhões da Policia
Militar.

No alto do "Morro do Pin-
to", mantemos um posto po-
licial, sob o commando de
um cabo.

PRISÕES
As prisões — conti-

núa s. s. — attingem, em
média, o numero de 10 a 12
por dia.

Esse numero, como se vê,
é significativo, mas é preci-
so levar em conta a horda
de vadios e malandros, que
infestam esta zona, promo-
vendo desordens em conse-
quencia da bebedeira.

SEMPRE CACHAÇA . . .
Falou-nos aquella autori-

dade sobre sua actividade e
a de seus auxiliares, no sen.
tido de reprimir o vicio da
embriaguez, que ali consti-
tue um sério motivo para a
alteração da ordem e conse-
quentes desatinos.

E se referindo ao assum-
pto, pondera:A bebedeira, neste
meio, é a causa freqüente
das questões entre essa gen-
te, ás vezes trabalhadores
honestos, qüe, embriagados,
se defavêm, empenhando-se
em lutas corporaes de fataes
resultados. :

E é ainda o vicio da em-
briaguez um dos maiores
crimes do meio, pois é delle
que sr originam, não raro,-
os outros.

Roubos e 
"furtps 

não se
registram aqui, senão rara-
mente. Apparecenu casos
esporádicos, como em toda
parte movimentada da ci-
dade.

GUARDA CIVIL
. O dr. Carlos Toledo fa-
lou-nos demoradamente so-
bre a falta que faz ao seu
dístricto a guarda civil. E
conclue:

Não atinamos na cau-
sa determinante da sup-
pressão dos serviços da
guarda civil num trecho
como este, localizado nas
proximidades de uma estra-
da de ferro e, ainda, pelos
motivos já fxpostos. Én-
tretanto,. não ha guarda ci-
vil nas- ruas deste dístricto,
emquanto em bairros paca-
tos, como, por exemplo, o
da Ti jucá, é abundante o
auxilio da guarda civil á
policia local. .

GUARDA NOCTURNA
Continuando a discorrer

sobre os serviços de segu-
rança publica, o delegado
Toledo nos informa que.
cm compensação á falta da
guarda civil, é irreprehen-
sivel o ÍServiço ali prestado
pela guarda nocturna num
effectivo de 25 homens.
"JOGO DO BICHO" E OU-

TROS JOGOS,
Queríamos saber, final-

mente, a contravenção mais
commum no dístricto,, pelo
que nos informou aquella
autoridade:

Em matéria de contra-
venções, além da venda do
bebidas nas horas prohibi-
das por lei, ha ainda o jo-
go, principalmente o do"bicho",, que, apesar dá ri-
gorosa repressão, é freqüen-
te por toda a parte, nssse.
morros é logarès escusos do
bairro.

CRIMES
Jú nos referimos acima á

criminalidade da "Favella".
que toda gente já conhece
através do noticiário da
imprensa.

Entretanto, ainda uma
vez, indagámos do nosso
entrevistado sobre o nume-
ro de delidos apurados cm

te o Mangue vem sendj
theatro de f verdadeiras ysíè-|
has de guerra. Rara a se-
mana, raro o dia se dirá'
melhor, em que não se vé-
rifiquem distúrbios de con-
seqüências ás mais funestas
possíveis. O dia de hontem
foi um dia cheio naquella
zona. Basta dizer que por
duas vezes | houve tiroteio e
corrériás naquella nova pra-
ça de guerra.

Na rua Carmo Nétto, o;
soldado 478 Delmiro Viègás,,
do 3" Batalhão de Artilharia
Pesada, provocou uni còn-
fiicto dos mais lamentáveis
de quantos tem havido nn-
quelle trecho bellicoso da
cidade. .;
• Do renhido tiroteio que se;
travou, foram Victünas: .^ ;

Francellino José de Oli-
veira, ferimento no joelho
direito, Francisco Chagai
Barros, soldado do 1° Grupo
de Artilharia Pesada feridp
na perna direita, Moacyr
José Costa, soldado da Es-
cola de. Aviação, ferimento
no pescoço, Nody Gonçalves
Siqueira, sargento do 1° Gru-,
po de Artilharia Pesada, fe-
rido no braço direito; Jorge
Santos, soldado, do- Io R. I.,
ferido no rosto; Joacyr Sil-
va, soldado do Io R. I., corn
contusão na mão direita;
José Luiz de Oliveira, solda*
do do Io R. I., ferido ha
perna direita; José Silva,
portuguez, de 52 annos, ca-
sado, commerciante, mora-
dor na rua Visconde de Itatí-

reittt; Isabel Maria da Cos*
ta, com .2 annos, solteiro,
residente á rúà Péréiru
.Franco n. 54, ferida no pé
esquerdo,

; Logo em seguida houve
novo conflicto.

Desta vez, porém, de ipê*
nores proporções í. Foi na
rua Laura de' Araújo»

Neste ultimo- saíram feri-
dos: Iroce Basilio, com 19
annos, solteiro, soldado do
1" Grupo > de Artilhariam Pe-
sada, ferimento ha perna di-
reita; Armando Bruce, sol-
dado dò Io Grupo de Arti-
lharia Pesada/ferido na per-
na direita, é Édgard |.essa,

ide 24 annos, spUeirp, em
pregado no commercio, mo-
rador ^!rua> Santa Alestan-
drina, 16> ferjdo ha região
frontal. '¦ .^m^

Quarta-feira de cinzas e de fogo
¦ "¦ .- 

¦ ¦ ......

O Incêndio nas ruas 12 e 16 do Mercado Municipal. - Cerca
de vinte estabelecimentos áttlngldos pelas chammas

i
SEXTA-PEI^lA.'^8^.A^'>¦P15BAT^-,.
DO O CASO DOS ESCREVENTES

Reuni^-Éo a; v6o-rimÍ«íiix> de. .xfc;v
organização da. Juitiçft Nacional,
sob a • pres.ldínélft'...--d*.: ¦ K>.inlat.tò
Bento de .Faria., ;; :.i.-.....¦'...-¦¦; ¦»--'-':

.- Ne??» r«iíl.ifio':proBógúlram. ot
.trabalhos ,de- irevl-âo dó-proíecta

do Código, lá elaborada, apreclan-
do o capítulo da ^.Competência,
era ger-.l". -

O Trlnistro Bento Ae Faria d«-
, cidiu que «' questão ¦ tefèrentè aòs

escreventes1 fosse debatida na pró*
:;xima reúniào. de isexta-feira, sèn-

do, então discutido o trabalho do
^sr. Pereira: Braga, já/, deíenvol-
vido. .*:-• !¦ 
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pm aspecto dos escombros, no Mercado Municipal.
' .A cúart_-.e.J.a de- cinzas foi es-

6ighali»^ít ..peí» obra • deattuidòtà-
do fogo. . 

:¦;.

r Quando l*. em meio o trabalho
do. combate áo' logo na ruá do
pagseío&décJaifÒu-se o incêndio no
]VÍ >a ^ v Municipal.;.

M cliammaB.rde. maneira que,an-
tt_9 de melá.nolte já. o fogo esta.
ra extineto.

. .0 policiamento cMl f oi dirigido
pelo _omm!,s.ario ílpls.-, ,

U.ma companhia de' marinhei-
ro« k" encarrescou1 dotPoliçiamen-

^.Mercado Municipal, sr.-j_.Luiz Rõ»
drigues Eiras, compareceu áo Io*
cal, autuando a policia has pro-
videncias referentes á int!ma.8_ -
dõs cojnmerciántes e proprieta-
rios das casas sinistradas.

Disse-nos o sr.' Eiras que não

A Prefeitura não tema conhecimento
da existência da ria Beta

Duas lâmpadas, apenas, para
nar uma extensão de 200 metros

Escrevem-nos:'* "Illmo. —sr. redactoFí^do
DIARIO DE NOTICIAS —
Cordiaes saudações. -— A pre-
sente tem por fim agradecer
a v. s. a iniciativa de se tor-
nar o arauto da população
prejudicada pelos desçasos dos
poderes públicos. V

. Sou morador da rua Beta ha
mais de 10 annos e paciente-
mente tenho como os outros
moradores aguardado os me-
lhoramentos que. de vez em
quando são pr orne ttldos, mas
que, infelizmente, nunca che-
gam. Isto é, a Inspectorla de
Uluminacão collócou 2 Iam-

Relativamente .áquíisj
iftt3«Ô«tó,7tttte,S i\mm v:
diz qüè ha ha rua Beta quem
os queira pag>r, posso adean*
tar a v.s. qué ali todos pa-
gami Céíta vez quizeram:^ até
cobrar calçamento ipelo. me-
nos ao .signatário desta), sen-
do que a rua nessa occáislâò
era nina estreita passagem
qüe nem slfuer; dava entrada
a véhiculos^^ ---flixtenso capin-
zâl e iiadá maís!

Se hoje à íua.se encontra
como y» s» £ vitt é fielo esíor-
ço exclusivo de seus morado-
res que com suas posses parti-
culape;3 a tem- ihdlreftado;
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Os rolos de fumo. sahjam da:
parte que,dá parao ttiár, dOl Ia*
dós dã estação das barcas,.

Chamados Ps bombeiro., partiu-
tini íoceorro do quartel,, send»
dcjstacado a'seguir' a companhia
doa bombeiros da estação'.¦•de; Siio
ChrUtpvã0. ^'ob o- commaiidó do
tenéntíe Ladelira. álètn da turma
déiaoccorròs maritimos. ..*• 6 coronel Aristarcb o Pessoa,
comW.i»dapte; (Tos bravos soldados
de fogo/foi' pessoàlmçnte eupôjíih-
tender ios -trabalhos..

-."'O'?-Ogo.- cüjás ,-origens não se
• p'6dè àlnda pceolsar. devastou. vae
ruas- ri?.,'eJ 16 do Mè»'cado Munlci-.
pàl." constituídas - de• .estabeleci-
mentos d.e- fruelas e de' molhados
fino*. -¦'.-.•;..

ÇeiXia de: vinte casas foram at-
tingidas pelo fogo. Mas, os bom*
^eiroíí trabalhando com éffleien-

'clá- éonsegúlram^ isolar os de-,
mais quarteirões, circumBcrevendo

Procurando abolir a aviação
mimar e bombardeio aéreo

Um aspecto da rua Beta

padas em todo o trechp da rua
que mede mais ou menos una
200 metros. Esse ô o unlco
melhoramento introd u z i d o.
Aliás, pouco representa, pois
se houver luar... tudo con-
tinua como dantes.
imfiKimrs i hiíimi ¦ ¦ 1111. i i."w ij
processos. E, em resposta,
concluiu o delegado To-
ledo:

—-(Para se* avaliar a cri-
minalidade deste meio,. é
bastante dtzer-sc que só em
1932 preparámos cerca de
366 processos, ou seja, mais
de um por dia!
COMMISSARIO E ESCR1-

VAES
São os seguintes os com-

missarios ali funCcionan-
do:

Fernando Toledo Rutfard,
Nourival Dionisiò, Lopes
Pereira e o commissario-
inspector João A. Pereira.

No cartório trabalham os
escrivães e escreventes Eu-
gênio (h\ Conceição c Tho-
ni_ Borges.

quando ha trovoadas andam
de seca e méca. atrás dos ga-rys, implorahdo para quedespejem algumas carrocl-
nhas de areia, ou então, com
os donos das obras vizinhas,
para que enviem os aterros
que não lhes façam falta. ;

A Prefeitura apenas tem
mandado capinai- à ruâ a isso
mesmo tão poucas, vezes queé até preferível não citar o
numero.

Na época dé calor as casas
são obrigadas a manter as
portas e Janellas fechadas em
virtude do cheiro horrível queexhala da vala. que se encon-
tra exposta e que é para onde
são canalizadas as fossas de
centenas de casas". ; -

De v. s. constante leitor-—
E Macedo — Rua Beta n.° 20".

CASA LIBERAL
LIBERAL BEKLINER A C.

Emprrsln dinheiro «obro ,fol«s
Meta** • Mercadoria»

RUA LUIZ Di. CAMOE3 00
Telepbonc: 2—8Ü61

A RESOLUÇÃO DO COMITÊ*
AERBO DA CONFERÊNCIA

DO D_»ARM-_MENTO
GENEBRA, í (A. B.t -O

Comitê .vJynaoNda Conferência
do Desarmamento, adoptou
hoje a resolução redigida pe:o
delegado héspanhol, sr. Mada-
rlaga. O texto dessa resolu-
ç5o indica qué todos os trate*
lhos do Comitê reptoisam em
torno da abbllç&o d% aviaçào
militar e debombardèk aéreo.

Todas as opiniões ewlttldas

Crante 
ç Comitê Aéreo quan-

âí transformaçlo, bem co-
mo ás resoluções adoptadas,
serio nullaô no caso da avia-
ção militar riâo ser abolida.

Ao mesmo tempo, o citado
Comitê apresentará o relato-
rio acerca de seus trabalhos, á
Commissao central do Desar.
mamento, no próximo dia 11
do corrente.

Os debates proseguiram, em
seguida, em torno da interna*
clonallzação da aviação civiJ
e o delegado sueco maniíes»
tou-se contrario a esta pro-
posta. O delegado allemão
Brandenburgo levantou-se e
declarou que o facto da Alie-
manha haver destruído 15.700
aviões em 1910, além de 27.000
motores, poderia bem .an-vlr
de exemplo nessa occaslão.

to, sejndo auxiliada por forças da
Policia, Militar, «jue estabelece-
ram! 6 Isolamento^nos quatro an-
gulos do mercado.

6 presidente d_a Assclação do,
<liÍ#li>liilsTifiiiiss<siiisCis>

0 Brasil estabelece rela-
ções com o

O TRATADO DE AMIZADE Eli-¦ . /TitÊ:>Doí8:PAiZEs ;.-í:.:,;.
Foi asslgnado, emÁngorá. a 20

do me?:pasaá4o.;um.Tratado ^deAmizade entre .ó. Brasil e q':.'AI-
ghanlstãò, sepío este o primeiro
acto-que firmamos com esse pais.-

O'teor doTxatadoé - o ,«ég«in»e:
"Ó efiefé do Governo Provisório

da RepubÜca dos Estados Unidos
do Brasili e< o Rei do Aííhani»'
t5o, animados ydodesejq de' es.
tabelecer-em bases de sincera e
duradoura ^misade as relações en-
tr^ os. dois^Bovos, resolveran. ce*
lebrar um Tratado de iAmizade, e
nomearam., pata esse éffeito, seus
Plenljttotenclarlos,- a saber: f

. O chefe do Governo Provisório
da Republica dos Estados Unidos
do Brasil; ao sr; Marlo^de Pimen-
tel Brandão,'Enviado Estraordi-
nario e ministro pienlpotenclario
da Republica dos Estados Unidos
do Brasií^riá. Turqtila;.. o Rei Af-
ghanistaò. a Sultan Ahmed Ben,
embaixador do Reino do Afgha-
nlstlo na Turquia, os ;quaès, de-
pois de se haverem cominunlcado
seus t Plenos íoderes, achados; em
bía e devida íôrpa, conyleíam
nas disposições seguintes: ':

• Artigo I -r Haverá -paç»; con».
stante e amizade duradoura entre
os governos e povos das duas ai-
tas partes contractantes... <. ;

Artigo Ü:~i As altas partes con-
tractantes terio a faculdade de
estabelecer,.«entre, il relações di-
plomaticas 

'*);¦] côn.sttíaws, ;na iconr
formida-è dos princlpl.s do Di-
reito das Gentes; Os agentes di-
plomatlcos e consulares de cada
uma das altas.; psrtes contractan-
tes receberão, a titulo de Teci-
procidade. no território da outra,
o mesn\o tratamento consagrado
pelos princípios, geraes áo Direi-
.to Internacional Publico Geral.

Artigo III -r- O presente Trata-
di será ratificado, o as ratifica-
ções serão trocadas em Angorá, no
mais breve prazo possível. Entra-
rá em vigor immediatamcnte após
a troca da_ ratificações.

En testemunho do quu, os pie-
nipptenciarios. acima nomeadofi,
BSBfgnarnm este Tratado o nollo
appuscrnin sc.g scllos".

Iííko Trntiuio foi assitfn.do, p«-
]o Brasil, pelo ministro Mario do
Pimento) Brundúo; e, pelo Affcha-
nistão, por .Sultnn Ahmed llcn.

sabia se1 todos os estabelecimen-
tos estavam no. seguro, acreTli-
tando, porém, que,, uma boa .parte
dessas casas estivesse aeaútelada,

O trabalho desenvolvido pelos
bombeiros causou excellente im-
pressão, pois, além. de ter sido
dominado o fogo em Rpuço tem-
po, os estabelecimentos visifthos
não forani attiligido-, rt-^ò' Havén-
do, a . .registrar ¦' nem- mièsnii» ;:pre-
juizds nela acção^a-igua;

, Dirigiq ás nvsnobras d'a_5ia_:»"tiajor Astrur.
A: policia' tpmoiiT préivldétíelas

para ai}o. seja isolada.çonvenièã-
tejnente a parte .do Mèrca$ç_ «t-
tingida pelo incêndio, afim,'da
que, sem ..prejuizo da popula;ão,
possa o mesmo ser aberto pela
mànhãl .

K ATTETOIS! ;
EVITADO.A TEMPO, UM, DE-

,SABT|tE QUÈ ÒAU0AR1A
ÒBNTENAS DE VICTIMAe

; HAVANA, 1 w\ %)$Mm
policia descobriu umá níafa
abandonada cheia de dynami-
te em frente aò ècUflcio em
que está installáda a 'reparti-
ção policial, dois'miiiutòs ai?-'
tes da Rora em quer^eWppl'
duzlr-se, a explosão. Às auto-
ridadés dizem qué foi évitailo
provldenclalmente um ttesas-
tre horrível, qué teria causado
centenas &> vlcttmas.' ,"..';

1° Congresso dos F«tó-
narios Oivls íijÉSflí;

UM AVISO, 1-O^MWraTlÍO DA
GUERRA PARA A PROPAGANDA

O general Espirito. iSanto Ça»*-' dosi. ministro da Guerra, manion
.publicar' «ra Boletim dó. Exerci-

to, que ps directores dót' èsí_he-
leclmentog e repartições subordi-
nadas . ao Ministério da Guerra,
deverão af fixar nos respectivos
livros de ponto, cQmqJ;'ihèio.'?:,da
propaganda e para' inaíor exlto
do certamen. uin aviso do qual
conste á jiroxima reáli-áçãó do
Primeiro Congresso dos Funccio-
rarios Civis da/Unlão. i'.,r'

Recebido em audiência pre-
vlamente marcada

O dr. Afnmio de Mello Kfinco,
ministro daí Belai;8es j.xl»'i'!oi-c_.
recebeu, <>m áudiotiçln p.revin-
mente niiu-eudu, ó dr. C^rlpa
Uribe Eclievcrri, luiuiílru d* Co-
lombUi

su
:.';'^>7f

c.:

n

ii ' -LL M-jS^k ^0* «,'^ÍÊSJÍ****1-
j>
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EXJE1UW
ESTADOS UNIDOS

«ilidas do Ministério
da Guerra

í.1 pusto á disposição 4a Poli-
t do Districto Federal o-l* te*

Os aviões da Panair
Procedente de Belém do Pari,

com as escalas de costume, chegou
hontem, as 15.10 horas, amerla-
sando no aeroporto da ilha doa

... -„ .¦,„,. Ferreiros,; o hydro-avlao PP-PAB,
nente pharmaceutico Epitaciq Thn- d*,-Panair .'•-,•.
bauba da-*Siíva. ficando sem effei- jj,^ aeronave, que velu sob a
to na parte que diz "sem prejui- _irecç_o do commandante W. 8.
zo dé sua funccão no Exercito", oroOõh, trouxe os seguinte»: passa-
sendo dispensado da Fabrica de
Pólvora da.E.strella. ./. ; .:

' "__' Foi' providenciado, pelo Ml
wieterio da-Fa.endà, sobre os ae-
(fuintes pagamentos: 315? ao en-
fermeiro do C. M. R. J. Manoel
Marques:dé' Alencar,' 2:4001-a* f

: ,tenenté ; commissioiiado Manoel
José das Chagas, 240$ ao official

•de Justiça Antônio'JoaquimFor-
tes de Bustam«nte.-250| aò musl-
«oNicanor Ribeir* de Andrade,! S3TS_S_-129* _ Matheus Pereira da Pai-|r^ ^"^B
xâo. 1:456$600 ao tenente-coronel
Buciyde» Hermes dà Fonseca, réis
2Í4| 100 ao musico Isabeflhò Adol-

•phd da Silveira. *. i$M\
....-'.-_-.Fòl; transferida para;,* Esço-

ja de jntendencia a^tMiírteula a'"•'que' tem direito na Escola''Militar,
?b>-corrente ánno, o 2o: ,1*nente

commissionado Marcilio ¦.'í-Marlense'
ds -Bnrròs. ""•:;. j'* '_-" Foram'.mandados apresentar

,. ao .-chefe do È. M. E. paTàtá ma-
trjçula..no corrente apno^ no cur-
so militar de educaçfio. physica,
os sargentos que terminaram O
curso normal da E. S. I. Julga-'dos disponíveis assim como oito

- sargentos promovidos norntálmen-
te de cada Região quatro sargen-
tos de aviação, e quatro de alíti-
Ihar.ia de cost%. nas mesmas con-
diçõee.

Foi suspensa a execução do
plano geral do ensino militar, sal-

-vo na parte relativa á organiza-
ção e funecionamento das escolas
de armas.

Foi solicitada a dispensa, do
Ministério da Justiça, do major
Alfredo Soares doe Santos e ca-
pitSès Carlos da Silva Paranhos
e Ruy Santiago.

. —Foi nostó á disposição do D.
G. of:major João Gomes Carneiro
Júnior para responder pe!a ehafia

gelro» par* esto capital
Procedente de Mlamt, a senho*

rlta. Eleanor CarròU, qi» velu em
visita ao Rio de Janeiro, ond* pre-
tende demorar-ee alguns mezes.

Da capital Venezuelana, via La
Guálra, chegou Mareei Anger.*.

De Belém do Pará, vieram J.
Mattos,fcefio e J. J. torber; de Sao
Luiz '<¦' do Maranh&o, George E.
Baumeister; e de Victorla, Guen-

_ Passageiras do mesmo appa-
relho, chegaram a sra. Gladys Btn*
ghanv: e a senhorlta Bmlly Brás-
weíl, 

"quei 
aebando-ae em Port of

Spaln, Trlnldad, resolveram fazer
o circuito aéreo'. da America' do
Sul, no menor espaço de tempo.

De: lá partiram no avlao da Pa-
nslr, no sabbado; chegando, hon-
tem, ao-Rlo, de onde partirão hoje
mesmo para Buenos Aires e pela
costa do Pacifico até o Panam*,
dahi regressando a Port oi Spaln,
depois da 13 dlaa' de viagem se-
guida, demorando, apenas, durante
a noite, no» portos prlncipaes da
rede do Pan-Amerioan Airways
System."

Segundo os archivos da empresa,
é esta a primeira vez que alguém
faz semelhante viagem e o "re-
cord" é mais notável ainda, tra-
tando-se de duas senhoras.

__ Sob a direcção do comman-
dante R. J. Nlxon, segue hoje
para o Rio da Prata, . outro dos
"commodores" da Panair, o PP-
PAA. Além da sra. Blngham e a
senhorlta Braswell, seguem nesse
apparelho, mais os seguintes pas*
sagelros: para Paranaguá, sra.
Kate B. Oavanah, K. M. Davld-
son e Charles R. Davldson; para
Porto Alegre, dr. Danton Coelhc»
do gabinete do ministro da

da 5* divisão desse Departamento, zenda; Antônio Santos e Antônio
Para assistentes militares do Malhelros Braga: e pára Buenos

Hosnital de Prompto Soccorro do
;P;A. P. foram ' designados os
•prímeijos tenentes médicos, drs.

••Guilherme • Machado' Hautz e Er-
nesfro Gtmes de Oliveira.

— O major Anor Teixeira dos
Santos foi desismado para fazer
parte da cbmmissão creada pelo
Ministério da Viação que teri de
.examinai a 

'proposta dO'arrenda-
mehtp da Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil apresentada pelogovetnó dé-Sêo Paulo. •

Aires, Enrique D.'l. •¦teimmAt''--.'- Gattl,. e George

-m

Dispensa de delegados m!-
Iltares, no Estado do Rio

O commandante Ary Parreiras,
interventor federal no Estado do
Rio, assignou, hontem, os seguin-
tes actos:

Dispensando- os segundos tenen-
tes da Forca Militar do Estado,
Ildefonso ,Siqueira de Oliveira o
Antenor Fernandes Hilário, dos
cargos, respectivamente, de dele-
gad*qs.de policia especial, em comi

.,missão,, dós. municípios -de ;. Ma-'..'.cáihé 
.'e Valença. .- .'.--v { í.

Is Escolas de Estado Maior
o de Engenharia Ml! tar

serio reabertas a 15

Para a Importa^So de bata*
¦ || tas jortüEtó ei

Tendo em vista a commúniçação
..Jíeità- pelei Ministério da AgricuV

:tur». o titular da Fazenda declà-
: róu, ent circular, aos representai

tes - das: Alfândegas e administra-
ç5és das Mesas d.e Rendas, que
o:mini*trb da Agr^mttu*- expe-
di. portaria, permittindo, em cá-

íXaçter precário e, òbséryadoras. ás
exigências contidas na mesma

¦'•- pprtaria; a importação de batatas
¦;de procedência portuguesa e-hes-
r panhpla,' t. 

'"; . ¦'. ¦

O AVISO BAIXADO PELO MINIS-
TRÓ DA GUERRA

O general Espirito Santo Car-
doso, ministro da Guerra,' enviou
ao chefe do Estado-Malor do
Esérclto o aviso -que a seguir
transcrevemos, • sobre o Inicio dos
trabalhos lectlvos nos estabeleci-

mentéis de ensino militares:
¦S^Deciato-vosl ^Ue deverão ter
inicio no dia 13 de maio próximo
Tl^ôürò.rós trabalhos;ilf0ttVO6 dp
corrente ranho, doa se|ruintès in-
stltutós de ensino: •-. _,i.dÊsfàt gp 'En»ej*»rt»v Militar.
iBKAMMlf •Estado-
ItaíorT' _tn%'dé'i'-aJ!^éleb_mento
dè ..esp^íaU^ao: de,. .appllcaçâo¦QifòjottltíttàCáià;: aflrhto'«. d» :ser-.
vlçosl'"^'-.^ 

'."/•$ 
(i<-;4'.'jf. 

'. '¦:-.• ..
Os officiaes maindados addlr a

TOrposlòurep^r^çBM, para aguar-
dar- matricula nos Institutos, acl-
ma indicados, -üevérào"ser Imme-
distaaiéhte desligados e mandados
seguir, com;:úrgehcla,;para';os,flo-
cães onde serviam, r-- " ' ' .

Os offielaes -requisitados para
matricula, nos institutos em apre-
ço, deverão sér d/*llg«dos: dos
corpos, e«t»bèleclméntos ou\ã»par».
«çoes, ;> onde .'est>Vereti servindo
corrr'"» antecedência estrlotamente
necessária para permlttlr' as res-
psbttvas, apresentados ab Estado-
Maior' úo Exercito, entra os dias 6

I è I*'*;#»'¦referido me_; de tóalo."
—í-—*—t\'< 'l' * I 

'-|--^---*»-|- -I I ¦ ¦>
-»——W«M_»——»——»—-——.———————,—————~

E' CALMO E SATttWACTOWO
O ESTADO DE SAÚDE DO PRE-

FEITO CERMAK
MIAMI. 1 (U.| P*> -- Os medi-

cos assistentes do pref.lto de
Chicago sr.'Cermak declararam
esta manhã que a noite, de hon-
tem foi a melhor que passara o
doente depois do ««tentado eonr
tra a vida do presidente eleito sr.
Roosevelt, em conseqüência do
qual recebera oa ferinjentoa¦=¦ ae-
termlnáhtes da grave enformida-
de que agora soffre o chefe do
executivo munlcloal da . grande
cidade norte-americana. . • '

A VICTORIA DE F. MILLER SOi
BRE BABY ARIZMENM

LOS ANGELES, 1 (U.P.^i -- Rf-
llzou-se um mateh do bo^, entro
Fred Miller de Cincinatti e Baby
Arizméndi.é do México, em dez
rounds. Venceuvo pnmelro por
deciaào, conservando por esse Mo-
tivo o titulo de campeão mundial
da classe dos pòsog penna, Miller
pegava 59 kilos é sen adversário
58 112. ... 

'¦ ' .'.
HESPANHA

O SUFFRAGIO DAS1 MULHERES
HRSPANHOLAS. NAS PRO-

XIMAS ELEIÇÕES
MADRID, 1 (A. ,B.) — Nas

eleições municipaes lmmlnentes, o
voto feminino , representará pa-
peí mu.ltò importante. Pela pri-
meira vei as mulheres hespanho-
las de m*ls aé.íl annos exerce-
rão o sufírairlo..; .. .' ?*$ .-•'¦ '

A PRISÃO DÕ AGITADOR*
COMMUN18TA CA.

_AN»Ut>-r>'*; .
MADRID, 1 (Av JVJ^O agi-

tador communiita Caieneuas, Jm-
plicado no assassinio ido pTimelro
minisíro Dato, facto esse oceórv
rido em 1921, foi detido nesta ca-
pitai e será exp-lso do território
hespanhol. /' ;' Depois de -ommettldo o crime,
Casaneilas refugiou-sé em Mos-
cou, e se fez piloto da aviação so-
vietica, tendo voltado ,4* Héspa-
nha depois da revolução que der-
rubou a Moharchia, oceasião em
que iniciou a propaganda commu-
nista em todo o paiz.

INGLATERRA
CONFERÊNCIA SOBRE A FE-

BRE AMÀRELLA
LONDRES, .1 (A. B.) — Rea-

llzou-se no Instituto Ross.uma
conferência sobre' a febre amar
rella, bronunciada por sir Mal-
coím, tVatson que se feferiu a
existência desse mal na "África, e
disse «vo 0» nstivos africanos
são quasi immuhes á mesma
doença.

O conferencista mostrou o
grande perigo que constituiria
para a Europa e a Ásia, a pro-
pagação da febre amàrella. Sir
Watson sssignaíoú. que a nave^
gação aereá contribua para que
o mal se espalhe com grande ra-
pidez, em vista de ser possivel
transportar mosquitos transmis-
sores, de um continente para ou-
tro em neriodo d* tempo-bastan-
te cqrto para que pendure o pe-,
rigo d^ infecçãe, . ••-'• S

ITÁLIA
REtTNIR-SE-A, DIA 9. O GRAN-

DE CONSELHO FASCISTA
ROMA, 1 (A. B.) — O; Grande

Conselho Fascista foi convocado
para o próximo dia 9 do corren.
te, no Palácio Venezzia. Nessa
reunião, será estudada a situação
nacional e internacional.
O PRÍNCIPE ONÒRATO CAETA.
NI FERIDO EM UM DESASTRE

, ROMA, 1 (U. Pi) — 0 princU
pé Onorato Caetani ficou grave-
mente ferido devida a um, aceú
dente de motocycleta. O st. Tito
Fiaschetti e sua. esposa Linã tam-
bem receberam lesões menos, grs-
?es. ¦ :. -f-

TURQUIA ^
ESTUDANTES, DISPERSADOS A

ÁGUA- ••¦'.'¦¦-. ¦/'.-'" ¦'•
STAMBUL, 1 (A. i»^— Os

bombeiros. desta «apitai, foram
mobilizados' afim de • dispersarem,
com água fria, as manifestações
promovidas pelos estudantes con-
tra' a demissão do funcclonario
da Agencia Turística, o qual,,
contra o regulamento expresso/
respondeu a um questionário de
inquérito era turco, em ve*. de
franeèz.v

Como ^resultado desses inciden-
tes, cresceu o sentimento anti-
estrangeiro entre,, a mocjídade
acadêmica e a policia tomou pre.
cauções especlass afim de pro-
teger os forasteiros.

INTERIOR
amazona;

COMO DECORREU O CAR-
NAVAL 

*

Emquanto a Liga das Nações trabalha incensa. 

Quinta-feira, 2 de Março de 1933

A$ novas tarifas aduaneiras Mais uma victorla do go-
da Polônia

O Jomal oíílcial da Polo-
nia,puWlcouem_&eutnumero

».

peruanos atacam uma guarniçáo colombiana, de
uma ilha sobre o Putumayo

PACIFICA DA QUESTÃO
WASHINGTON, 1 — (A* B.)

—-Nos círculos officiaes e di-
plomaticoè eítá sendo commen-
tada, favoravelmente, a acçâo
desenvolvida pela Liga das Na-
. . , . wa soluç&o pacifica da
questão.

O instituto de. Genebra pos o
Departamento de Estado ao
corrente do programma elabo-

gramma prevê a cestíaçâo da lu
ta e a remessa de uma commis-
são á zona em questão.

MANAOS,*l (A. B.) -O car-
naval desta- capital foi animadu-
slmo, concorrendo como factor
principal os bailss que íe reaii-
saram sob os auspícios .do com-
mandante Armando Pinha,, capi-
tão de Portos. . • •• ._

Houve grande desfile de corto
allegorico.

BAHIA
Ò CARNAVAL ESTEVE ANIMA-

DISSIMO
BAHIA, 1 (. B.) — Decorreu

com grande brilhantismo o -se-
gundo e tercei»,dia de Carnaval,
nesta çàoital. .;

Os bailes ns Associação Athlc-
tica, Club Inglez, Club Allemâo,
Club Bahiano, Tennis Club, Club.;
Commercial, Casino Hespanhol e ~g"~parft 

solução pacifica
Casino Antarctlca que íe realiza- ções, _p«» awiuya« F
ram nestes dias, estiveram muito
animados.

Muitos outros bairros da cioa-
de estiveram movimentadissimos.  _. ,._«,-. .
A Avenida Sete «e Setembro • rado para solucionar o litígio
apresentou uásàlllumlnação fee- do Alto Amazonas. Esse pro'
ricaS . -. . -, ¦ _ •

BAHIA, 1 (A. B.) — Os Jo?-
ases elogiam a ordem com que se
nfantevé o povo .desta, capital du-
rante os dias de carnaval. Foi,'
seguramente, " o carnaval. mais
brilhante de quantos a Bahia, tem
visto. A's autoridades policiaés
nio tiveram lneidentei» ,de monta
a resolver..
A EXCURSÃO DO; INTERVEN-
T TORi PELO INTERIOR vDOt¦-¦¦'.¦(.'- ¦-' ¦ESTADD-í.' V ..V^«

i BA^^ríA^ÍR.y^-Cí^nter.
réntor , Júrséj; Magalhães eon-
tlnúa' sua éxcürsló" peíó'- Interior
do* Estadoé visitando; neste mo-
mente* á -sjSfts d'o;, São Francisco.
Por numerosas •cidades onde tem >»
passado, o interventor vem rece-
bendo mui expressivas manifesr
tações de apreço. A excursão de-
vera durar ainda alguns dias,
completando o interventor fe- i
deral o cyclo que determinou a .
su» partida daqui. .

CEARA*
O CARNAVAL NA CAPITAL DO

ESTADO
FORTALEZA, 1 (A. B.) — Ao

contrario dos dois primeiros dias,
o terceiro dia de Carnaval decor-
reu animadíssimo.

Nas batalha» reinou absoluta
ordem. O corso esteve muito ani-
mado.
MISSA EM ACÇAO O GRAÇAS,
PELO RESTABELECIMENTO DO" 

DR. LUIZ VIEIRA
FORTALEZA, l.(A. B.) — Em

acção de graças, pelo restabele-
cimento do dr. Luií Vieira, 6s
funccionarios dás Seccas manda-
ram celebrar, na igreja do -Cora.»
ção de Jesus. Uma missa.

MARANHÃO

O EQUADOR MOVIMEN.
TA-SE...

QUITO, 1 — (A. B.) —
Acaba de ser publicado um ma

:--y-BOGOTA*, 1 — (A. B.)^ --
A guarnição peruana de Ouepl
atacou a ilha colombiana de-
fronte de Chavaco, sobre o rio
Putumayo, na parte norte do
trapezio amazônico.

As forças peruanas foram re-
chassadas energioamentet tendo

i perdido um avião e soffrido nu-
merosas'baixas. As forças cç>-

hlombianas não tiveram perda
alguma. ^.„„~n. __o'"criãdã pelo conflicto entre
PROCURANDO A^SOLUÇAO ; J* d5is paiz« visinhos, a Co-" lombia 

e o Peru'. Este mamfes

ievem entrar envvlgor em
de outubro de _•»»•,•,, _. Ao

A nova tarifa dl«er€> de
modo essencial da tarwa
actualmente eni vigor e obe-
dece Quanto à nonienclatu-
ra. ás rwommendações da
commiss&o de,;peritos da Li-

nifesto, assignado pelo presi^ ---v". 
Naç5e.dente da Republica e membros gatas «^£orma

dó gabinete, no decurso do qual oegunw 
se solicita a todos _os cidadãos
sua collaboração e confiança na
delicada tarefa com que se de-
fronta o governo, ante a situa-

to diz entre outras coisas o se-
guinte:

"A.nação se defronta com
um momento histórico e t^ns-
cendental, quiçá, um dos mais
difficeis desde que se constituiu
a Republica. O Equador tem
um serio problema de limites e
sólidos e vitaes interesses na
Bacia Amazônica". r

Áccrescenta o manifesto qu.e
o governo não terá outro _obje-
ctivo senão servir á nação e

. _ ,,.._ «_. , cuidar da defesa de sew^e^"
Ao mesmo tempo, o Departa- mos interesses, dentro' das «o^

mento de Estado apoiou offi- mas da paz, justiça e respeito
cialmente a.proposta da Liga. I á sua soberania.

A guerra no Extremo-Oriente
O Japão tontinúa avançando esmagadoramente

sobre Jehol, e annuncia a incorporação daquella

província ao Estado manchukuo

TOktÒ, 1 — (U. P.) -r- Se- | feito uma avançada ao norte da
gundo informações colhidas nos
círculos militares estrangeiros,
o total das tropas japonezas que
serão enviadas á Mandchuria
até o fim do mez corrente, ele»
var-se-á a 57.000 homens. Nes-
ses meios acredita-se quei »
classe de conscriptoB de 1933
já fòi chamada ás fileiras do i
Exercito e será destinada ás di- j
visões que agora servem em
Manchukuo, onde já se acham
20.000 soldados nipponicos. O
governo japonez com essas for-
ças espera completar a invasão
da província de Jehol que será
incorporada ao novo Estado.
OS NIPPÕES, OCCUPAM VA-
RIAS CIDADES CHINEZAS

MUKDEN, 1 -*-;j(A. "B.1 •;¦*•

Prosegue o avanço das. tropas
nipponicis e mandchu's contra
a provincia.de Jehol. A resjs*
tencia chinézà tem sido muito

forças

a nessa
LeTáçâo"êm"Varsovia,os no-
ws direitos serão avaliados
ou estimados sobre os cal-
culos de fabricação m x«\*-
íãó ao preço no estrangeiro
e, para os artigos - typosde
consumo em massa, obedece-
rão ás necessidades do con-
sumo interior em obsemn-
cia á producção nacional.

Aos paizes com os quaes a
Polônia n&o haja firmado
tratade» de commercio • será
imnósta a tarifa superior ae
25 por cento. . . _

Pol estabelecida a protec-
cão do Unho e do canhamo
com direitos prohibltlvos pa-
ra o Unho e o canhamo exo-
ticos,; com permissão, porém,
de franquia aduaneira con-
tra autorização especial, os
direitos sobre a juta foram

I mantidos em limites razoa-
veis, tendo sido rejeitados os
direitos sobre o algodão, aue
ficou livre no interesse da
industria têxtil do paiz.

Nenhum direito foi imposr
to ás lãs. pela possibilidade
de protecção 

' da producção
nacional de outra maneira.

Visando o desenvolvimen-
to dos portos poüonezes esta-
belecè a nova tarifa taxas
mais fortes do que as que sao
pagas actualmente para cer-
tas mercadorias importadas
por outras vias marítimas
que não os portos_ da Polo-
nia. Destas Já estão indica-
das na tarifa: maçãs, peras,
bananas, laranjas, tangerl-
nas. café. cacáo, escorias —
Thomas —ide lã e de algo-
dão, juta, borracha, madei-
ras. etc. ___

PARIS, 1 - (A. B.) T A
batalha parlamentar em. torno
dos projectos financeiros ter-
minou na madrugada de hontem,
com a victorla do governo Da-
ladier, contra a Câmara dos
Deputados, que approvou o pia-
no governamental, pela segunda
vez por 840 contra 230 votos.
Foram introduzidas, no plano
referido, ligeiras modificações.

As reducções no orçamento
militar e os chamados impostos
da crise permaneceram, embora
estes últimos tenham sido um
pouco modificados.

Juntamente com o plano de
reerguimento financeiro, a Ca-
mara approvou o orçamento do-
ze, para março entrante. evitan.
do que,*» opposiçâo prolongasse
os debates.

•#'•

j fraca, razão porque as
1 invasoras estão oecupando, com... «ande 

facilidade, innumeras po«
O.APPARECIMENTO t)E UMA S M^aSfts.

EPIDEMIA DESCONHECIDA | 
8lçSve.8o™ífrpos 

do Exercito

China, oecuparam a cidade chi-
neza de Chin-Chow.
A RÚSSIA ENVIOU AO JA-
PÃO E AO MAN-CHI-KLO,

UMA ENÉRGICA NOTA

NÁNKIN, 1 — (A. B.) — In-
forma-se que o governo da
União Soviética enviou notas
enérgicas ao Japão e ao Estado
de Man-Chu-Kuo, por motivo
dos últimos acontecimentos des-
enrolados ao norte da China.

Tem-se a impressão de que
tornar-se-ão delicadas as rela- 
ções russo-japoneza. em ;vist* março, que se apresenta ma-
Ss attitude do governo sovieüco. gniflco^ como^ *»W&**

Clara Bow, a inslgne artista
que ainda hoje perturba o co-
ração de tanta gente.

Á seguir, resenha completa
de todos os íilms em elaborar
ção nos estúdios da First Na-
tional, United Artlsts,, Para-

.SANIEÀ- CAWH*RINA,.20--- mount> Columbia; Metro-
(Do correspondente) — Com | QóidWyn-Mayer, Radio, Fox,

GINE-MUNDIAL
Recebemos o numero, de

Villa Santa Gatharina
Minas Geraes

"GRÊMIO THEÀTRAL CA
THARINENSE,' ,

MARANHÃO, 1 (A. B:) — Se-

§ui» 
pata Pedreiras* * serviço df

atde PHblicaí:> cüío DcparU-
Aanf» pertence.- o módico Attíco
Wm-, afim, -i-prastir soçeopos
% /população dááf «Ui município. <o
debellar: o gu*l» de varíola ¦ que
vem grassando com certa vlolen-

Ótttros 
'manlclpios 

deste Estado
estão, tambflm. sob a ameaça do
terrível m«S. Uma outra epidemia
vem alarmando os habitantes de
Manção.. ¦ ., : .

I O caracter dessa moléstia ainda
não foi classificado.

¦A niolestU* aprosénta-s» eom
j objectos differehtes. t0'nándo-se,'

por isso mesmo,, de difficil conh«-
I cimento. Sabe-se :<jtte ' a direcção

do Serviço dé Pebre -Ama^ella, no
R}o. telejçraphou ao «eu delegado
nesta Capital r«u£imendandjO ^R»
inedidas nèc«isarisíi; para tvi.tar •
surto d* moléstia, n ,i.

TRANSFERIDO PABA O lllO O
CÔNSUL ITAUANO LORENZO
y^^yíf ylàeiMM ¦".:¦¦

;.«»«n»i

m ¦¦¦ ' •''¦

%yé '¦'

éw''::
_H_^_s5^' ' ' -•'

TÜ-::-''-'-'x

L^mJ^^^m mu »i« »i »i

HÉRNIAS SM DPÉl|AÇAO[
¦Cá»B--rap^.-'l^r'-|.'i»«^''Íift«!»»éAt«'' ¦**?. f*"! Ç'_*

Julco das próprias oeeupacCes a perigo i|fu». A/idadt da:M>-
ntá não • fartór ds incórabllldade.u \~- y ¦„ f-:4-l ¦•".¦¦¦'. immTodas as garautiss é máxima eomwodldad* quanto no tra-
tamento que é semanal. Iss-se trstssseptp a doisleiHo.

Consultório: Dr,.Meneses DoHi —-Rua yiM- Ham«M, T.
Tel S-7S48 diariamente, das H és 17 horas. .,

Morreu o grío-duque Ale-

I ¦ l»t»Mll
ap

.||„in>HIIIII<lMl)lllltlllimMIIHM.|-HlinMll »nin«nm««tiiÍMi»,immMHiiiiiiiM«»niiMii«iMMiMi»i(i

RESTAURANTE "PONTO GHIC"
¦:«'#•. iw,

, Cata teaadnsméate Bahiana. Cotlnba wpecUIbada
em pratos nortistas.' BOIf ^-âMW^
Ftmcciona todos oa dUs ute4s «n suas l«xM»as lastalia-
Cfes, A rua Rodrigo SUva, 3t - Telephone t-WlWf

imnwnwiinttMiiwMHim

: PARIS, 1 ipi (AV B.) — Fa)
leceu em «ua residência de RU
viera, aos 87 annos de idade, o
grão duque Alexandre da Rua-
sla, que certa ves tomou parta
proeminente num movimento de
emigrados,! ma« qüe durante oi
últimos annos, retirott-se com*
pletamente da vida publica.

O grão duque Alexandre foi
victimado por uma pneumonia
que sobrevelu a Um Ataque dt
ihfluenxa. .s^t '¦'-¦-'¦."y

MENTON, 1 — (U. P.) —
O corpo do. grão duque Alexan-
dre foi enterrado no Cemitério

BBLtÒ R^W-ÒríTB. 1 (A. B)
— Segue, quarta-feir.*. para , o
Rio de Janeiro, o cônsul Lorens»
Njeloelai <que representava nesta
capital a Itália, ha vários annos.
e qua foi transferido agora para
pisa Capital.

. Varias homenagens, promo-i-
das pela colônia: itallani. foram
prestadas ao Olust?*» rspresen-
taíiWitaliano'.;''* 

'"':''

A Colônia italiana convidou a
população a compare -sar., ao s«u
embarque. ' '..^-v..-;

ESTEVE ANMAJMS9IMO Ò
CARNJÜVAL

BELLO HORIZONTE. 1 (A. B)
— , O Carnaval, desta - capital es-
teve animadíssimo, como jamais
acontecera nos annos .anteriores.
A» ruas transbordavam de gen-
te. Qs bailes nós clubs foram
eoncorridlssimos, notadamento os
bailes que so .«alhearam «o Tfcea-
tro Municipal daqui, que não fi*
caram atrás dos que ahi sa- reslt*
cam. '•¦.." :/J-v! "

' 
A phantasla.cue mais predoml-

nou foi a de r.»l«ndro.
PÍQ;G. pOSUL

A CHUVA PREJUDICOU OS ;
-, FOLGUEDOS CARNAVA.'• '."--'"'-• LESCOS ¦¦¦
PORTO ALEGRE. 1 (A. B.> —

O Carnaval que foi imm«nsamèn.
ts prejudicado pela, chuva foi api.
na* festejado nos «aliei. '/ -; ,.1 

'
Os bailes, promovidos pelo club

chinez continuam a adherir â-
causa nippo-mandchü'. ,.^:i . .

FBNÍG-GHAN ÒCCUPADA;
TORIO; 1 — (A. B.) -- An-

nunciá-se que a cidade de Feng-
Chan, - importante entroncamen-
to proximo.de Chin-Fang foi
oecupada pelas tropas japone-
zas, que pròseguem a sua cam-
panha punitiva contra os irre-
gulares que infestam a provin»
cia de Jehol.

CHIN-FENG
MUDKEN,1 -'— (U. P.).-

As forças japonezas entraram
em Chin-feng desalojando Os chi-
nezes,. que se retiraram para o
Sul. Nessa operação distingui-
ram-se as unidades de Shawa i
Mogl.

TENCHIKOU B TAN-
CHENTSU

xmukdèn, ,i — iu. .?;>*-
Notícias chegadas a esta capital
dizem que a infantaria japone
za oecupou Yenchikou e Tan-
ehentsu é prosegue sua marcha
sobre Linguyan.

CHIN-CHOW v
LONDRES, 1 - (A. B.) -

A imprensa qoticia qüé as tro*
pas japonezas que levam a ex •

¦IfIssSsisssi.Wsiiilffsssisisfff

de Philosophia cujo presidente é
o sr. Thompson f_»rs» Netto rea-
lizaram-se na Sociedade Germa.
nja. com grande brilhantismo, es-
tando presente pessoas do mundo
social inclusive o general Piores
da Cunha interventor 'federal
neste Estado o sr. João Carlos
Machado secretario do interior o
general Pranco Perreir*. com-
mandante da terceira Região Mi-
litar.. além de outros de destaque.
O COMMERCIO EXTERIOR DO
ESTADO. DURANTE O ANNO

DE M32
PORTO ALEGRE. 1 (A. B.) --

0: commercio exterior do Rio

este titulo foi constltuido,
nesta Villa, .a um anno, um
conjuneto de amadores do
palco, sob a competente di-
•;rjBcção.:^:;Mv ,Hunibei;<;? Bo"

- treüjí.-;---'''-*-''':' 
''¦ ':.-"¦''", 

Vv .,: Vem elle.trabalhando: no ci-
^niá^C^ntrãi.v^ndo^ ja le-
vado & scèna diversos e bons
drammas, comédias, etc., e
sempre com applausos ge-
raes.

O produeto de todos os es-
pectaculos tem sido em bene-
ílclo de obras pias. motivo
que mais o eleva no conceito
publico.

Trás-ante-hontem e hon-
tem, tivemos o agradável pra-
zer de assistir á mais alguns
números, levados pór esse
conjuneto em beneficio da
Santa Casa, nos quaes se des-
tacaxam os amadores Hum-
berto Borelll, Osório de SI-
queira. José Martins, Pedro
Barreto, Antônio Caetano. Ge
raidó' Moraes. Catharlna Ju-
nho. Frâtíciaca Carvalho e
MarláiOtonçálvés, ho dramma
"Farapo, Humano", na come-
dia "Slnhí" e na buxleta
"Na Cidade".

Agradou também sobre mo-
do, os Caipiras do Sertão, re-
presentádos por Mario Aran-
tes e Antônio Moraes.

A precisão dos gestos e na-
turalldade de expressão nada
deixam a desejar e nadai dlf-
ferem dos grandes actores
nacionaes, razão por que os
animamos a continuar a pro-
Dorclnar-nos noitadas ale-
gr es e attrahentes.

Sentimos a aus«icia dos
amadores Benedicto Ávila
Fernandes é Accaclo Qou-
lart; que se acham licencia-
dos. cuja actüação se faz ne-
cessaria.

RODOVIA
A bem traçada rodovia San-

ta Catharlna-Pedro Branca,
èm construcção, será Inaugu-
rada Impreterlvelmente em

Warner Bros.
Neste numero termina o en-

redò do fllm "Sou um fuglti-
vò", que tanto interesse tem
despertado entre os leitores de
••Cine-Mundial», • e começa o
da grande f^ta da First Na-
tional, "Silver Dollar", em que
trabalham E.- G. Roblnson,
Bebê Daniels e Aline. MacMa-
hon. Esse enredo, que, repeti-
mos, principia no numero de
março, terminará no de maio.
Lendo-o, os • apreciadores do
cinema hablUtar-se-ão a me-
lhor comprehender o trabalho
dos artistas que nelle intervie-
r<_,tn

Temos màls "Eh Broadway",
excellente secção de commen-
tarlos sobre a vida neoyorkl-
na. Lendo-os sente-se que o
homem dç letras a quem está
confiada essa pagina é um
fino humorista e profundo ob-
servador das coisas e das gen-
tes. Além dessas- qualidades
tem ainda outra— é synthe-
tico- De modo qüe, em perio-
dos curtos mais incisivos, nos
proporciona a visão dos acon-
tecimentos através de concel-
tos alacres ou Ironias subtls.

Paginas em rotogravura de
Irene Ware, Lupe Velez, Ceei-
Ua Parker, Helen Mann, James
Cagney, Joan CraWford, MaTy
Duncan, Philips Holmes, Su-
san Fleming. Além disso,-nos
offerece ainda grande nume-
ro de photos sobre os factos*
mais sensàcionaes occorrldos
em todo mundo e vasto notl-
clarlo sobre tado quanto diz de
perto com o mundo clnemato-
graphico.

Sociedade de Geographia
do Rio de Janeiro

Reallza-se hoje, quinte-fei-
ra, 2 do corrente, ás 16 horas,
na sede da Sociedade deGeo-
graphia, á rua Marechal Fio-
rlano n. 212, sobrado, ai-
sessão ordinária do conseino
direetor-da mesma sociedade.

Como de costume haverá
communlcações geographlcas.

"Miss" Brasil 1932
LISBOA, 1-, (U*. J-),r A

bordo do "Andàlucia Star", se-
aue para o Rio de Janeiro, a se-
nhorita Yeda Telles de Mene.es.
«Miss Brasil" de 1932.

O TEMPO
Boletim diário da Dire-
ctoria de Meteorologia

Eni Io de março de 1933

PREVÍSOES 
* PABA O PERÍODO

DE X4 HORAS DO DIA 1» A*S IR
HORAS DO DIA 3

Districto Federal e Nictheroy -•
Tempo: instável; chuvas e tro-
voadas. Temperatura: ainda elo-
vada. Ventoa: variáveis, predoml-
nando os do quadranto norte, su-
Jeitos a rajadas possivelmente íoi-
tes.

Estado do Rio de Janeiro -
Tempo : instável; chuva» e trovem-
das. Temperatura: ainda elevada.
Nota — A situação lsobartca per-

mltte a occorrencla de chuvas Íoi-
tes. __

Estados do súl .^ Tempo: pet-
turbado com chuvas, posslvelmen-
te fortes e trovoadas. .Temperatvi-
ra: noít? quente; elevada aiA
Santa Catharlna, onde declinará,
ao sul, e em declínio no-Rio Gran-
de,- de. dia. Vent"« : : varlaveU;
predominando os do quadrante
norte atô Santa Catharlna • ron-
dando para o quadrante sul,- no
Rio Grande. Rajadas íortes.

TXT — A Directorla de Meteo
rologla do Rio de Janeiro, previne
a possível occorrencla de vento
fortes no litoral entre o Estado da
Rio e Rio da Prata; do quadrante
norte até o Rio Grande, onde ron-
darão para o sul, e do quadrar, te
sul, no Rio da Prata.
SYNOPSE DO TEMPO OCCORRI-
DO NO DISTRICTO FEDERAL, I>3
14 HORAS DO DIA 28 A'S 1*

HORAS DO DIA Io

w*

O, tempo. decorreu instável, cora
chuvlscos á tarde e trovoada. à
noite de hontem. A temperatura
continuou bastante elevada, m
médias das temperaturas extremas
obseryadas nos postos do Districto
Federal, foram: máxima, 30.6, e
mínima, 24.6, è as temperaturas
extremas registradas no Observa-
torio Meteorológico da avenida das
Nações, foram: máxima, .34.8. »
mínima, 26.0, respectivamente, âa
13 horas e 50 minutos, e ás 5 no-
ras e 45 minutos. Os ventos íoram
variáveis, predominando, os do
quadrante norte, havendo períodos
de calmaria, '¦ á noite.

SOBAS RODAS DE
UM AUTO

O automóvel n. 10; 182, gu 1 ado
por Manoel Mario Lopes, atrope-
lou, na Estrada Rlo-Sao Paulo, era
frente ao prédio 274, o carvcclro
André Maurício, operário,, mer.ot,
casado, de nacionalidade portu-
gueza e morador á rua Ferrari nu-
mero 146. '

A victima teve a base do crsneo
fraçturada, além de escorla*í6M
geneiralizadas, tendo fallecido ao
ser soocorrldo.

O chautfeur foi preso pelo suar-
da«civll n. 1.316,, que o levou ••
23° districto. 

'¦'.., 
.,-.¦-¦¦'

Grande do Sul aceutou notável j "g»i *"_$m_
TnoviraentO no decurso 40 a«no de 1 a°"' P___ríi-^i2*
1982
^A.rimportaçtóT.wiioado ,a« or-
dens da. directoria do Estatística,
8'abiu à 169.169:206 kilojrnmmaí,
no valor de 83.358 contos de réis.

Por «sta via teremos opti-
ma ligação á estação de Pe-
drão. na E. F. Viação Sul*
•Mineira, para o nosso inter*
cambio commercial.

T

de Roquebrune. Msistindo io
acto a viuva e tres filhos do ex* l de Phyioéophiá, Bimwaldt •• Jo*
tineto, o rei Gustavo dà Suécia ébtá. , T II .1* *
• o duque de Connaufht. Os bailei promoTid-is pelo ciub

I ^jShuüe^c
A-j*.^u*Ti«l.uAwJ». r 

• nr ____a_g_____3_____5_S

Ew mu/i tf-»n/paç«nte /em gordura
OUqIIÍwo itm cinta *m_r«.llá dt Q-T-ntl"
do ^epo/ítario .orol.RlQ.CAIXAPO/m. 83?

___

Hotel Tffuca {
RUA CONDE OE BOMFIM l.«5» - RIO

Sltoado no melhor ponte deste bairro - Clina inegoalavil —
Appartanratoa eoafortavele — Velho Harqae Imperial - Pis-
cina — Coslnka francesa — Agna da "F»«te da Casestlnha"

— Hyalene rlforosa — Omnlbos 4 parta.
amas

wm
COMPRE PELA MARCA!

Ha sempre segurança em comprar qualquer artigo
peta marca, principalmente «guando esta ia ganhou jus-
to § merecido renome. Prefiram, pom

Cal* Moldo"ANDALUZA"

Cerveja"H^SEATIÜA^

Chocolate"ANDA1.UZA"

Cigarros
_ ^VEADQ"
Cofres e Archivos
.l^ÇNARDINI"
Flcharlo de aço

"ACME"

Mach. descrever•ROYAL-

Radio"COLONIAL"

Perfumes e Sabões"TRIBOLETM

1 ^grf^g^Ujy*»

xvl___RN_M^Mái-_2ã_^^-^_l Ea

m^ ;'^-^_l H

H^A sua melhor arma pi
Pl: 

""',. contra mm
____B__K>7 _L • ^—^kT^ .'• _T Br**"***** I

¦P|VL^ifiMdOf portador«§Im; 1

¦MUJBPP BrsrtKh i______f____lBr_l
§s js.^^s3m _-_^9_hl mts ^ASfe^ffl W'\
i^ -^_^l^»_P^'^ff---J-Bi-i

í* i 'j4- V .'



¦*-•

KWMW^'^''
i-ii,!: «'• .. i ':,'.'.' ¦'' - -

i^i^TWftfl^.^K.iiy^^ tSBÉÊM  . „ ..,-,,; ,  , i¦¦¦;w».—.1WI..I.MJW¦t^-t-ttl

Quinta-feira, 2 de Março de 1933 D1AR1Q DE NOTÍCIAS
.tmimimimiii.

**m»iiáHisfiimsi^

No Instituto Nàcio-
nal de Musica.

No Instituto Nacional ds Muii-
ca, da Universidade do Hio de
Janeiro, foi prorojrndo até o dia
10 dò; corrente, o prazo par* re-
novacâo de matricula doe ala*
mnog do anno lectivo de 1032,
sendo permittido 003 -que nio
prestaram exame final em dezem-
bro ultimo, por motivo justifica-
do, requerer a sua inscripeão par»
esse fim até o dia 5 daquelle mes.— Da 1 a 10 do corrente, no
Instituto Nacional de Musica, da
Universidade do Rio de Janeiro,
fcfCeetuar-Ee-A a .inscripeão ao
exame vestibular paia a matrl-
cuia nos cursos —.fundamental,
«•?ral t s-Bperior, devendo o can-
dWato juntar ao requerimento:
eertidào de idade, prova de idèn.'
tidade (dois retratos 3 x 4), at-
testado de vaccina è prova de pá-
sramento da taxa respectiva. \

O exame -vestibular realizar,
se-á na ssgun_a quinzena deste
mez, de ace.or.do com as normas
«doptaias pelo Conselho Techni-
co Administrativo.'; Oç. alumnos dos cursos superio-
rea de Instrumento e Canto, que,
•m .virtude do regímen.de adapta,
ção, cursarem tamUem a -classe
de theoria musical, poderão fa-
ser mais um anno lectivo dessa
disciplina, na segunda quinzena
do corrente mez, devendo para is-
so requerer a sua inscripeão de
1 a 10 4-° mesmo mez.

A Secretaria do Instituto chá-
. ma a attenção dos, interessados

para a? instrucções referentes á
matricula, ápprovadas pelo reitor
da Universidade, as quaes, já ten-
do sido divulgadas pela impren.
sa, se acham affixadas na porta-
ria do estabelecimento.

Orpheão e Orchestra
Villa-Lobos

Todos os grandes povos tive-
ram sempre como objerto das suas
maiores cogitações — a educa,
çao popular.-Preparar a raça physic.-imente.
orientar a sua mentalidade e
apurar a formação do seu cara-
éter. são asàumptog do mais alto
interesse para as grandes poten-
elf*s do mundo.

Procuram, portanto, todas as
medidas mais salutares o effica-
zes neste sentida. Uma das ar.
nfiiiTlinnmiiiiii»n"niTlfi"f
Um grande pagamento

feito hontem pelo "Ao Mundo Lo-
terica" rua do Ouvidor — 139 —¦
,-yie é onde todos podem refazer

j Rs energias financeiras abaladas
durante o Carnaval. Coube ao fe-
lizardo possuidor do bilhete-5452
sorteado com 200:0S0$O00 na ul-
si ma extracção da Loteria Federal
do Brasil — que. ali recebeu 2/20
que ficaKwn desde-logo expostos
no seu principal Balcão; paga-
mento esse, effectuado com o che-
que n.° 671747 do Banco Commer-
cio e Industria de S. Paulo, ao
Rev. Vigário de uma das Paro-
chias do Subúrbio, por conta de
um commerciante da mesma loca-
Udade.

Depois d'amanhã mais 500:000$
por 80$000; 250:000$000 por ....
40$090; 125:000Ç000 por 208000;
.100:000$000 por 16Ç000; 50:000$
por 8$000 e 25:0008000 pôr 4f000.
Habilitae-vos ali na Rua do Ou-
vidor — 139.

m»i mati apregoadas, nos nos-
¦oi tempos, é a musica. Procla-
mam-na com virtudes therapeuti-
cai; escola de esthetica e brandu.
ra. geradora de energias, creado-
ra do sentimentos bons e eleva-
doe, em duas palavras •— discipli.
nar. educativa. '$ ,,, ;

A' vista disto, tudo fásèm es-
tes povos para diffundir o gosto
pela boa musica.- '¦'-.

Lamentavelmente, entre n6t[
que somos o povo mal» musical
da terra, este cuidado ficou bem
obficurccido .¦ durante., vários an-
"os.

Atravessamos, porém, ná • hora
presente, uma phase bem mais
promissora; assistimos ao levan-
tarn,ehto artistlco-'educieion'il,.brasr
slleiro.

A isto multo devemos aos diri-
gentes actuaea da' educação -do
Brasil. ¦ ¦ • ¦-. - ¦ ¦ . *pr ¦

Merece, portanto, os maiores
applausos do público .ti solidário-
dade dos, nossos-patricios. a ini-
ciativa dos grandej concertos po-
púlareg do "Orpheão e Òrchestía
Villa-Lobos", cujas audições são jansiosamente esperadas, f.

ÒTJUtiMO
O baile dò

DIA
'•'.-'¦,' .'. 

' ¦" - '' 
1Theatro
DE MOMO
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Muhicipal
O baile de segunda-feira

gorda, no Theatro Municipal,
constituiu, sem nenhuma du-
vida, a nota dominante dos
festejos- carnavalescos de 1933.
Tudo contribuiu para que a
festa attirigisse os requintes
de elegância, bom gosto e anl-
mação que a assignalaram
desde o primeiro momento. A

nossa1} forças de suprema éle-
gancla e requintado luxo.' '

AS AUTORIDADES PRE-
SENTES

Entre as figuras de grande
relevo social e político que ali
se achavam, viam-se o minis-
tro Oswaldo Aranha, titular
da pasta da Fazenda; dr. Pe-

se a Renato Palmeira. Quanto
ao Assyrlo, a concepção e rea-
lizaç&o pertencem a Euclydes
da Fonseca V Armando Vian-
na. Poderosos reflectores, col-
locados á altura dos balcões,

Quanto
Assyrlo. a belleza natural des
sa lindíssima sala foi realça-

tes, presidente da comihlssao;
Juvenal > Murtinho Nobre,
Luiz Pereira, Edgard Chagas
Doria, Berilo Neves, directores
do Touring Club; e Herbert
Moses, .presidente da Associa-

ainda mais contribulram,'pár^l|.ção Brasileira de Imprensa,
a belleza da festa. Quanto ao" Deixaram de comi comparecer, por

motivo dê força maior, os drs.
Õctàyló Guihkf e B. B. de Cer-

A DIO

Officiaes que vão servir em
Tabatinga 

*
Foram postos á disposição

do general Ahnerio de Moura,
commandante da 8" região
militar e do destacamento de
observação no Amazonas, os
1°* tenentes commlsslonados
Euclydes Fleury, Constando
Deaohaanps Cavalcanti Filho,
Jorge Fox e Sedallno de Ar-
gollo Silvado. v

, ,.__ , Hf1Smt* MèmMsW íUÊmJ
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Programmas para hoje
RADIO SOCIEDADE MAYEINK

VEIOA .
Onda de 260 metros

pas 15 as 17 horas — Discos
escolhidos. ,**'¦'(•.

Das 19 as 21 horas ,~ Discas ss-
lecolonados.

Dás 21 horas era deante — Dls-
cos escolhidosi V f, •

RADIO CLUB DO BRASIL
Onda ãe 320 i metrôs

Das 7,45 ás 8,15; horas — Radio
gymnastica, pela professora Polly
Wettl, com o concurso da pianista
senhorita Vera d« Oliveira..

Das 8,15 ás D horas — Radio-
Jornal, do Radio Club do Brasil.

Das 13 ás 14 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 16 ás 17 horas — Program-
ma de discos variados.

Das 19 ás 21 horas—Program-
ma de discos variados. .

Das 21 ás 21,15 horas — Ser.
viço de Publicidade da Imprensa
Nacional.

Das 21,15 horas em deante, —
Programma do musicas populares,com o concurso do conjuneto re-
glonal da Guarda Velha, compôs*
ta de Pixlngulnha, Tuttl, Donga,
João da Bahiana, Osvaldo Vlauna,
índia Morena e outros. .,
LEOPOLDO PROESlE O RADIO-

THEATRO DA PRAB ; .

Passa hoje o primeiro annlverea-
rio da morte de L.opoldo Fróes.
Em outro paiz, um artista da pro-
Jecçfto nacional do nosso lneeque-
cível Próes, teria, _a data de hoje,
a consagraçfto unanime de seus
patrícios. Entre nós, a data se
celebrará provincianamente com
uma; visita ao cemitério e Uma
missa na sua cidade 'natal. E'
pouco, quasi nada para quem
tanto fez pelo theatro,de sua ter-
ral O Radlo-Theatrò " da PRAB
convida, pois, para uma reunião,
hoje, ás 17 horas, no atudlo, os
amigos, collegas e admiradores de
Leopoldo. Fróes, com o flin de
discutlç e approvar o projecto do
escriptor Ruy Castro, concernente
a um monumento que perpetue a
Saudade do Brasil polo seu maior
artista contemporâneo. Indepen-
dente de tal reunião, avisamos aos
nossos ouvintes qüe, amanha, daa
21 ás 21,15 horas, irradiaremos a
soena final de "Mimosa".

Para maior brilho da irraãtaçto,
foram convidados os artistas que
fizeram a peça ao lado dé Lèopol-
do Fróes para lnterpretal-a em
nosso áitudío.
RADIO EDUCADORA DÓ BRA8II1

Das 14 ás XB horas.'— Program-
ma variado.

Das 18 ás 1? horas — Program-
ma selecclonado.

Das 19,45 ás 20 horas — Discai
variados. .

Das 20 às 21 horas — Discos
da Casa Llgneul Santos St C.

Das 21 horas em deante —
Transmissão do atudlo, do Pro-
gramma Exoelstor, organizado pelo
apreciado tenor Oscar Gonçalves,
tomando parte elementos de- gran-
de valor artístico, sendo pianista
O professor Radamós Onaltall.
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0 trafego da Central duran-
te os festejos car-

•« !'ÍBS

Um lindo grupo tirado nos salões do Dofwtevots), no h..1le decante-
riquíssima ornamentação de
todas as salas, a prodigiosa
llluminacão, a graça e o lu-
xo das ioüettes femininas, a
absoluta ordem reinante —
eis ahi alguns motivos do sue-
cesso sem Igual do baile que a
Municipalidade levou a effel-
to com o valioso concurso" do
Touring Club do Brasil. A im-
pressão geral é de que se tra-
ta de uma festa única, em
belleza e animação, na vida
carioca. Os estrangeiras que
ali estiveram não esconderam
o seu deslumbramento em fa-
ce dos elegantíssimos salões
onde se movimenta o que o
Rio possue de mais. selecto a
aristocrático. Elementos da
alta sociedade de São Paulo,
Minas, Rio Grande e outros
Estados, ainda-; mais contri*
bulram para dar í, festa esse

dro Ernesto, interventor, no
Districto Federal; capitão

João Alberto./chefe de poli-
cia; diplomatas, altos funecio-
narios, officiaes generaes do
Exercito e da Marinha, etc.
A PRESENÇA DA SRA. OE-

TÚLIO VARGAS
Acompanhada de pessoas

de sua família, assistiu ao
baile, de um dos camarotes de
honra, a sra. d.. Darcy Var-
gas, esposa- do sr. Getúlio
Vareras. chefe dò .Governo
Provisório. Entre outras far
mllias de destaque, que se en-
contravam no baile, via-se a
do general Waldomiro Lima,
interventor federal-em São
Paulo.
TURISTAS ESTRANGEIROS

NO MUNICIPAL
, Foi grande o numero de- tu-.

da de Ulodo Intelligente, íi-
cando essa parte do theatro
uma dás mais bonitas e sug-
gestivas '4e toda a festa. *

DUAS SALAS , PARA A
IMPRENSA ;

Os representantes da im-
prensa tinham á sua disposl-
ção e de suas famílias, duran-
te o baile, duas salas espe-
ciaes, onde lhes eram servidos
buffet e buvette. Os-. nossos
confrades Herbert Moses e
Berilo Neves, respectivamente
presidente do Comitê de lm-
prensa e dlrector de publici-
dade dò Touring Club do Bra-
sil. estiveram varias vezes
nessas salas, attendendo aos
jornalistas ..-que procuraram
as mesmas e a cuja entrada?
se viam letreiros indicativos.
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Queira Lima, respectivamente
presidente e vice-presidente
do Touring Club do Brasil e
membros dá referida commis-
são.

CUMPRIMENTOS AO IN-
TERVENTOR PEDRO

ERNESTO
Uma commissão de directo-

res do Touring Club do Bra-
sil, composta dos drs. Juvenal
Murtino Nobre, Berilo Neves e
Edgard Chagas Doria, esteve
no camarote do sr. intervenr
tor federal, onde apresentou
a s. excia. os seus cumpri-
mentos pelo brilho Integral
do grande baile;

O SERVIÇO DE CEIA E
RUFFET

Os serviços de ceia e buffet,
a cargov dá Confeitaria Co-
lombo, estiveram tão perféi-
tos quanto possivel, em vista
da enorme multidão a que era
preciso attender, ao mesmo
tempo. O grande calor rei-
nante, junto á animação dos
pares, determinou formidável
consumo de bebidas, o qual
ultrapassou tudo o que até
agora se tem visto,em festas
desse gênero, entre nós. Só de
garrafas de água mineral fo-

! ram consumidas mais de seis' 
mil.

ATTlNCttU A RENDA A QUASI
CWCOBNTA CONTOS'

O trafego de passageiros da Es-
trada de Ferro-Central do Brasil,
durante cs dias de Carnaval, íol
lntenslsslmo., Augmentou de tal
fôrma o movimento, que aquella
ísrròvla, nfto obstante pôr em tra-
fego todo o material rodante, teve.
dlificuldfldo em attender, ta exl-
genetes do serviço, que íol maior
em todos os sentidos do que ho
annp anterior? ./

Entre passageiros de 1* e 2* cias-
aca', passaram 'pelos torniquotes da
cstaofio Pedro II,/no' primeiro dia,
00.605 pessoas, vendendo-se 26.083.
bilhetes no valor de 10:8239500;
no segundo dia, o movimento íol
de 82.570 pessoas, e 31.063 bllhe-
tes, no valor de 10:648*400; e no
terceiro dia. Isto é, hontem, pas-
saíram pelos torniquetes da mesma
astaçfto 128.176 pessoas, sendo von-
dldos 80,056 bilhetes no valor de
25:3679400, no total de mais de
46:000^000.

Rsjlstrou-se, portanto, na esta*
çao Inicial da Central do' Brasil,
o seguinte movimento, nos tres
dias de folguedo carnavalesco,
comparativamente com o anno
anterior : passageiros;' 271.300, em'
1032 —-286.004; bilhetes vendidos,
146.187; em 1033 —• 127.672; lm-
portancla arrecadada, 46:8389300,
em 1833 — 41:8585JO0O.' Noa tres dias de Carnaval, a es.
taçao Kcrte e a agencia localizada
no Triângulo, na capital paulista-
na, arrecadaram 190:8819500, mula
dò dobro da média diária.

Entretanto, em virtude da falta
de*material rodante, obrigou a
devolução' de bilhetes, por parte
de numerosas peesoas que se des-
tinavem ao RlOj afim de assistir
aos festejos do. Carnaval.

Fo?. outro lado, psusagelros que
haviam adquirido leitos e poltro-
nos, se viram privados desse con-
forto, por falta absoluta de mate-
rtal. 

' .. ,-

COLHIDO POR UM
TREM DA LEOPOLDI-
NA EM NICTHEROY

Quando atravessava a linha fer-
rea da Leopoldina Eailway na rua
General Castrioto, em Nictheroy,
o operário Joaquim Bernardino
Antunes, com 40 annos de idade,
morador á rua Olavo Guerra, 60,
naquella cidade vizinha, foi colhi-
do por um trem daquella ferro-
vja, que partia para o interior,
sendo atirado ao solo e recebendo
contusões generalizadas e feri-
mento contuso ná cabeça.
.Joaquim foi removido para o

Serviço de Prompto Soecorro, on-
de recebeu os curativos de que
carecia, retirando-36 a seguir pa.
ra sua residência, ..

VK**». vr^ss-^!/^
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Lindas fantasias cxfcifci-as u

f 0 Carnaval passou
e com alie a alegria ruidosa'•', 
desse rei barulhento. Quanta \\
extravagância nesses dias! Ho-
Je, passada a folia, o organismo•9 sente os seus éffeitos. Aaia, ,-1! enjôo, tristeza, dores de cabe- \
•a, desanimo e todo um corte-; -
to de males do estômago, pro- .
dusidos pelos excessos no co-
mer e no beber, quando a ca. |;
beca náo teve tempo de refle-
ctlr. Mas, recorram todos ao
FRUC7TAL, optimo salino de

! fruetas, que i o, remédio Indf-
; cado para esses distúrbios do

I estômago
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DURYEA
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A CONSERVARA),.:¦:%
ROBUSTA E FEÜ2Í
','!'¦ ¦-.-. ¦'¦'¦'¦'¦¦

A Mfíxtne Duryèa i umi n
efimento puro qut ét «xtfsS»!
<!o milho, e um dos mtlhort» -.'•)
para <i crianças. Contém fiei
mentos nutritivos e íortifieinie»;
qut. dtrâo força t vigor ior
btbls t tomarão as tuas face»
rosadas a stus olhos brilhantes.;

A Mai2tna Duryta tam ua»
sabor dtlieioso. Alim dt ali-j
montar o bebi, servo paro!
prtparar innumeros pratos de{í«j
cioso», fácil c economicamente..

Gostaríamos dt me tnvfen
o nosso livro dol"Recalls." Par»
isto, basta devol*
ver*Rosocoepen
abaixo.

rWNAÇÔO « «OM0» SUO.%,^
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COLHIDO POR UM
BONDE DA CAN. I

TÁREIRÀ
O menor José, de 15 anno.< (•

idade, filho de José Soares Perei-
ra, residente á rua 1.° de Maio, 82,-
em Nictheroy, viajava no carril
electrico da Companhia Cantarei-
ra, da Unha de Neves, dirigido po-
lo motornoiro José Ferreira Se-
tinío.

Ao passar o bonde pela rua;.Gjr„
neral Castrioto, .0 menor preten-
deu passar do carro -motor pára •
reboque, sendo infeliz, porém, pois
caiu entre os dois vehiculo»,. 'i-
cando com as coxas esmagadas
pelas rodas do reboque. . " f'J; .'¦¦

Transportado <para o Prompto
Soecorro de Nictheroy, abi falle-
ceu quando recebia os primeiros
curativos, , - - , r •

O cadavel dó inditoso rapasinhe
foi removido para o necrotério de-
Maruhy, ondo foi autopsiado pelo
dr. Luiz de Queiroz, sendo, após,
sepultado ás expensas de sua fa-
milia. -

... O niotorneiro do electrico sva«"•iu-se.'
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O melhor RADIO de
1:000$ —- 1:300$
1;200$ —-• íf7Ò0$

EM PRESTAÇÕES '-
SEM F1ADOR

GASA "SEM FIO"
47 - SAO JOSÉ' -1 47

: Telephone: S—191* ,

conjuneto principesco e ln-
coníundivel. A decoração do
Theatro Municipal (palco,
platéa, foyer e Assyrlo) era,
cada uma no seu gênero, de
absoluto bom gosto, e viva-
mente realçada pela admira-
vel distribuição de luzes. Seis
excellentes orchestras toca-
ram para as dansas, as quaes
se fiaèram, desse, modo, sem
interrupção nehhuma,> desde
as 23 horas de segunda-feira
até ás seis. de terça-feira. Ri-
qulssimas fantasias áli appa-
receram, dando graça e. vida
ao conjuneto. O aspecto que o
theatro offerecia, desde a sua
ampla escadaria de entrada
até o Assyrlo. era, assim, sim-
plesmente deslumbrante. Além
de ser uma-festa anlmadlssi-
ma, o baile do Municipal foi,
sem,dúvida, uma parada das

ccnstíhujmwrc
umproscrf

ALMOCE ou JANTE
NO RESTAÜBANT

GAMPESTRE
o terá sempre ama sadia

alimentação

PETISQUEIRAS
PORTUGUEZAS

37 OURIVES 37
(Entra B. Aires e Alfsndega)

ymMkWmWMMMMMMMMW

Í BSiwM—B^í^—B ___?ljg^_Í!§j__fc$g_K:ÍJ^_&%5_B MMkW^j * 
^_ íí'_f?5^^^3

¦Eu h_ l___H H_
M MWÊWmZ^. VMwM¦¦ _HBsWí~P<Si ^ *MM

_HsraW?"v''¦'..¦'.'¦'' -¦' -¦¦_• ¦• •• ,->¦'- v!Jf'•>? -:^^H

i

O PERFEITO POLICIAMEN-
¦ --' r>- * v' ¦ V '¦(¦ .¦¦!•* 1 .. '

O serviço de vigilância in-
terno foi lmpeccavel. Hfelto
pela policia civil e por uma
turma da policia especial, es-
se serviço nada deixou a de-
sejar. A vigilância .contra • o
totfl foi também 1 levada a et-
feito com o máximo cuidado.
A; COMMISSÃO DELIBERA-*' 1TVA DOS FESTEJOS

A commissão deliberativa
dos festejos carnavalescos de
1033 esteve, até á ultima hò-
ra, tomando medidas tehden-
tes a assegurar ao baile o
máximo de brilho e tranquil-
lldade. Assim é que «11 com-
pareceram desde as 22 horas,
qfiando foram abertos os por-

èm motivos brasileiros, deve-1 toes, os srs. dis. Lourival Pqn-

ristas estrangeiros presentes
ao baile. A impressão recebida"
pela unanimidade delles — e
confessada a elementos da
commissão executiva — íol a
de que se tratava de uma das
festas mais bellas e bem or-
ganlzadàs do mundo. A anl-
mação do conjuneto causou
aos nossos visitantes marãvi-
lhosa surpresa; r*

A DESLUMBRANTE DECO»
RAÇÃO JX> THEATRO.'

A decoração do Theatro foi
realizada por vários artistas
nacíonaes. A da sala de espe-:
ctaculós, por Gilberto Trom-
powsky e Fernando Valentia»,
cabendo ao-primeiro o» colori-
do e ao segundo a massa ar-
chitéctonlea. A do palco, toda

»»*»»»»»»##<,#»»»*»»»##»#«»»»»?

HO CARNAVAL
824 PESSOAS FORAM SOO-

CORRIDAS PELA ASSIS-¦;¦' TENCIA
No Posto Central de Assis-

tencia,foram soecorridas, nos
dias destinados aos folguedos
carhajralescos, 725 pessoas. No
posto de 'emergência da Ave-
n'.da Rio Branco, 99. A

0 novo prefeito de Villa da
Contagem, em Minas

CONTAGEM, 24 — No dia
19 do corrente, èm meio de
geral applauso, tíòmou posse
do cargo de prefeito de Con-
tagem, o Joven medico dr.
Rociia Cunha, i -

DUAS QUÊ QUERIAM
MORRER, EM NI-

CTHEROY
Mercedes da Costa GonçalYes,

brasileira, branca, de 82 annos de
idade casada, moradora á Ala-
meda Sào Boaventura, n. 662; em
Nictheroy, porque houvesse bn«
gado cora o seu. marido, por quês-
toes -oriundas do carnaval, tentou
contra a existência, ingerindo um
pouco de gayacol,

Removida para o Prompto, Soe-
corro, Mercedes foi posta fora de
perigo, retirando-se em seguida.

A outra que tentou «ontra a vi-
da. foi Almsirinda Dias Coutinho,
de 22 annos de idade, solteira,
brasileira, e residente no Sacco de
São Francisco, tendo, para isso,
bebido uma solução de permaga-
nato de potássio.

O motivou que a levou a esse
gesto, foi, segundo ficou apura-
do. o ter brigado com seu aman-
te, por ter esse censurado uma
discussão que ella tivera com uma
v4sinha.

Também removida para o Prom-
pto Soecorro, foi medicada, fiean-
Ho sem risco de vida, 1"

A BOLA EXPLODIU
NA FOGUEIRA

A travessa Alvares n., 9, em Tu-
riassú, foi scenario hontem de ura
eccidente, aliás lamentável.

Luiz, filho de Geiarlno Silva, de
9 annos de idade, estava no por-
tão com uma menina, brincando
eom um* bala dè revólver.

Em frente da casa havia «ms
fogueira.' Em dado momento o pe-.
queno. jogou a cápsulaI no fogo,,
tendo esta explodido, vindo a car-!
ga bater-lhe em cheio ão toste. A'
pequena victima encontre-ss •n»'r.
Hospital de Prompto Soecorro, sra
estado grave. . . ..
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ATIROU-SE DE BOR-
DO DA BARCA 'iCA-

RAHY-' AO MAR
De bordo da barca "Ica'raiiy,,t

qüe deixou hontem ó fluetuants
desta capital, com destino á Ni-
ctheroy, ás 13 horas o 10 minutos,
jogou-se ao mar, no meio da"ba-
hia, um passageiros:que viajava
sentado num dos bancos da proa.

Parada a embarcação forará
procedidas as manobras para aal-
vamento do homem nada. porém,
sendo conseguido, pois elle sub-
mergira.

Por um marinheiro. da ; "Icara-'
hy", pioram arrecadados a bôrds
vários papeis constando desta» «
identidade de Manoel Ângelo dt
Oliveira, com 37 annos de idade,
solteiro brasileiro e morador e\
rua "José Vicente; n. .101, nesta
capital, ficando constatado ser se-"
se o nome' do suicida, e, também,
tres bilhetes escrlptOs a lápis dès-
tinádos á mãe, á irmã. e á noiva
dorneamo*' tendo sido tudo entrei
gue á policia fluminense. ' ;,
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DIÁRIO DE NOTICIAS
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MOVIMENTO DÈ VAPORES
UNHAS TRÀNSOCEANIÇAS

Wk EUROPA PARA A AMERICA PO SUL

AyyeB#lfl BB 1-iDUlÍi ÉlIÁJttiNAVEGAÇÃO ^ ECOÉ-IOHIA Ht

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

NAVIOS

DESTINO

PORTOS ¦ara

Gênova .......
Bremerhaven ..
Liverpool 
Londres 
Gênova 
Jacksonvllle ...
Hamburgo ....
Hamburgo ••••
Londres
Gênova 
Liverpool .....
Havre 
Hamburgo ....
Amsterdam ...
Londres •*• • • •
Hamburgo
Southamp.ton ..
Gênova .......
Bordeaux
Bremerhaven ..
Londres
Londres .......
Gênova
Gênova
Liverpool .
Amsterdam

•••••••
a o a a • e •

4
4
4
6
1
1
7
9

12
14
10
10
17
20
20
23
27
28
30
30

4
4
8

10

Monte Plana....
Madrld
Delambre .......
Highi. Brigade..
Florida .........
Swinburne ".
Monte Oli via....
Cap Arconá
Andalucia Star..
Ct. Bianeamano.
Desna •-•
Iiipsri ,•••••••••
Vigo ........•••
Flandria .......
High. Patriot....
General Artigaa..
Arlanza
Prine. Maria....
Massilia •
Sierra Salvada...
Almeda Star
High Monarca..
Campana
Giulio Cesare...
Deseado
Zcelandia 

4' 4'
4
6
7
7
7
9

ia
14
16
16
17
20
20
23
27
28
80
80

8
8
4
4
8

10

B. Aires.....
B. Aires.... •
B. Aires.....
B. Aires... ¦
B. Aires....
B, Aires... .
B. Aires.....
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B, Aires
B. Aire
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires.....
B. Aires..,,,
B. Aires
B, Aires
B, Aires.....
B. Aires...
B. Aires....
B. Aires....
B, Aires....

8-5340
4 6121
4 4980
4-8000
y-2930
ÍM880
4-1532
4-1582
4-720O
8-5840
4-8000
4-6207
4-1582
2-9900
¦4 8000
4-1582
4-8000

. 3-5840
4 6207
4X121
4-6121
4.8000
K-2930
8.5840
4Í000
2-9900

BAN COS ECO MPAN HIA S
/ v '"" S/Nova York, á visto, por libra

companhia, sito á mesma rua •
numero, oa documentos de quo
cogita o decreto n. 434, de 4 de
julho da 1891, em o seu artigo
147.

ABERTURA

COMPANHIA DE SEGUROS
"CONFIANÇA"

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

Convidam-se os acclonistas a sa
reunirem em assembléa geral ex-
traord.lnaria.•; na »6ie da compa*
nhia, A rua. da Alfândega n. 49,
pavimento térreo, pelas 18 hop.s
de 8 de março corrente. ,-... ¦ílSi\>f

Ordem do.dia
« Refo.-ima.de vários pontos doa
estatutos, inclusive ' 

prorogação
do prazo áe duração da compa-
nhia, e, por exigência do rejyula-
mento official em vigor, modifi-
caçio dó «nno econômico social.

COMPANHIA EDITORA AME.-
RICANA |' i

A directoria desea companhia
convida' os acclonistas a se reunir
rem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 27 de março vindouro,
it 14 horas, na sua sede, á rua

Visconde de Maranguape n. 15,
para conhecerem do relatório,
balanço e contas da administra-.
ção, aumentes ao exercício flnan*
ceiro de 1982, assim como do pa-
recer do conselho fiscal, e 'pro.
cederem á eleição dos membros
effecti"ip($ e supnlentM deste, pa.
ra o «.nno corrntc. .

A* dl«osiçâo dos acclonistas
encontram-se, no escriptorlo da

ia • • • • ••

COMPANHIA DE SEGUROS"SAGRES" '

No eicrlptorio da companhia, &
rua do Rosário n. 116, Io, acham-
se á disposição des accionist:.*i os
documentos a que se refere o ar*
tigó 147 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891.

COMPANHIA SUL MINEIRA DE-]. 
ELECTRICIDADE

' Sao os acclonistas convocados
para uma reunião, a realizar-se
na sede da companhia, ás 16 ho.
ras, afim de resolverem sobre
•ssumpto de interesse social.

CONDOBIL * PAINT S. A.
Por -deliberação ia directoria,

convocam-ae os acclonistas na
fôrma dos artigos 10 e 11 dos es*
tatutort, para, em assembléa ge.
ral extraordinária, que se reali-
zará no próximo dia 4, sabbado,
ãs 2 horas da tarde na sede da
sociedade, á avenida Barão de
Teffé n. 94, discutirem e votarem
a reforma doe estatutos.

S/Gcnova, á vista; por libra.
S/Madrld, á vista, por libra
S/Parls, a vista, por libra
8/Llsboa, á vista, escudos  ••
S/Borlim, á vista, por libra  ..
S/Amsterdam, á -vista, por libra
S/Berne, á vista, por libra
S/Bruxellas, á vista, por libra

FECHAMENTO

Hoje
3.41.25

66.37
.41.00
83.40

110.00
14.29
8.44

17.50
24.35

l ADolicès Munlclpaes, 1914, (port.) •• ••

» u -.¦ Apólices Munlclpao». UW-(P«*t> >.\>
P 

4Í.50 I AEoHcer. Municipaes, 1920, (port,)
3

•• ¦• II ••

S/Nova York, á vista, por libra
S/Genova, i vista, por Ubra
S/Madrid, á vista, por libra
S/Paris, a vista, por libra.
ã/Lisboa, á vista, escudos. ..
S/Berlim, á vista, por libra.. .,
8/Amsterdam, á vista, por libra
S/Berne, á vista, por libra :..•• ••
S/Bruxellas, & vista, por libra ..

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 37. „raAI|Bno 

"

Hoje
3.41.25

66.70
1 40.05

86.40
110.00

,14.29/ .8.44
17.47
24.27

5?'?o Apólices Munlclpaes, (Dee. 1.586)

M «O Ajoicea Munlclpaes, (Dec 1.622) .. .. .. • • ••

lu 00 Apólices Munlclpaes, (Dec. 1.933) .. .. 
*1Ho A?ollces Munlcipees, Dee. 1.948) ••

8 49 Apólices Municipaes, (Dec. 1.9Í9) ••
17'52 Apólices Municlapes, Dec. 2.093) • • ••

2427 A?ollees Munlclpaes, (Dec. 2*97)
"'¦ ÂJollces Munlclpaes, Dec. 8.264)

- ' Aoollces Municipaes. (Das. M89) .. ..
Fech.am : S.X uorlsonte. de 1:0008000, 7 

66.80 •Ç.7J*ÍR7-iêÉ 
de 1:000*000, (nom.), 5 

8a-40 mK.1 Sflíaas de 1:000*000, (port.), 7 ¦¦Sffii SK 'SS5 S Sfc «^7 
»% -i SK&f^^o&(d: 2.816)::¦::::

m* \ r!Ô de Janeiro*, Je 100*000, (port.), 4 

S/Londres, telegraphica, por libra.. ....
S/Parls, 

'telegraphica, 
por franco .. .. ..

S/Genova, telegraphica, por Ura. .. ., ..
S/Madrid, telegraphica, por peseta.... ..
S/Amsterdara, telegraphica, por florira ..
S/Berne, telegraphica, por franco
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. ..
S/Berlim, telegraphica, por marco

ABERTURA
NOVA YORK, 1.

¦Hoje
3.41.87
3.94.S7
5.11". 87

8.35
40.48.
19.68
14.07
23.94

,fv

\rt

i
i\

Lk-

PROCEDÊNCIA

PORTOS

RIO DE JANEIRO

M
41

X, NAVIOS

DESTINO

PORTOS

'«
S

D)
Oa

2 o
*4 .S

Rio —
B. Aires &
B. Aires.. 6
B. Aires 8
B. Airee 1
B. Aires 14
B. Aires....... 14

Aires....... 14
Aires....... 15
Aires 15
Aires 18

Cuyabá 
Giulio Cesare....
Darro 
Ávila Star
General Osório.,
Highl. Princess..
Orania 
Monte Paschoal.
Londonier 
Biela

Aires...
Aires...
Aires...
Aires...
Aires...
Aires...

B. Aires...
B. Aires...

Aires..,
Aires...
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..
Aires..

B.
B.
B.
B.
B.
B.
B.

18
20
20
23
25
29
29
23
28
B0

4
4

4/4
8/4

19

2
ô
7
7
8

14
14
14
15
15

Jamalque  18
Cap Arcona..... 18
La Coruna  20
Florida  2o
Madrid  23
Cte. Bianeamano 25
Balzae  27
Monte Piana  29
Andalucia Star.. 28
Hif-hl. Brgade . 28
Monte Ollvia.... 80
Lipari  4
Flandria  4
Desna  4
Massilia  8
Sierra Salvada... 19

Hamburgo .
Gênova ... ¦ •
Liverpool ¦•
Londree ...
Hamburgo ,
Londres ...
Amsterdam
Hamburgo ,
Antuérpia .
Londres

'4-2698
.1-6841!
4-8000
4-7200
4-1582

8000
tf -C900
4-1582
3-4827

4830
Havre 4-6207
Hamburgo .. 4-1582
Hamburgo 4-1582
Gênova 3-2930
Bremerhav. 4 6121
Gênova ..... '3-5840
Liverpool ... K-4930
Gênova ..... 3-5840
Londres .... 4 7200
Londres ..... 4-7200
Hamburgo -• 4-1582
Havre 4-6207
Amsterdam fl 9»00
Liverpool ... 4-8000
Bordeaux ... 4-6207
Bremerhav. 4-6121

ME RCA D O CA MBIA L
Libra, 90 d., 5 43/128, 44*978; à vista, 5 37/128, 45$376

Dollar, 13Í300 — Escudo, $424
RIO, 1 de março. — O mercado cambial bancário esteve pouco mo-

vimentado, o mesmo suecedendo na praça entre particulares, onde re-
guiaram ás cotaaèes de 71*500 para a libra e de 20*500 para. o dollar.

AVIO horas o Banco do Brasil afflxou a seguinte tabeliã:
A 90 dias:

Libra
A' vista,: .

Libra ..... • ..¦'• •
Franco /..
Francrj suisso. ..
Marco •
Lira. ,. .. .. ...
Escudo.. .. .. ..
Peseta
Franco belga.. ..
Dollar
Peso argeht. (p.).
Pes0 uruguayo ..

Para as suas coberturas o Ban
eo do Brasil comprava:

VALES-OURO — A' Alfândega o Banco do Brasil fés remessa do«
vales-ouro, á ratão de 7*264 por 1* ouro.

CÂMARA SYNDICAL DOS CORRETORES
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO

44*978

45Ç376
8540

2Ç672
3$277

*69D
$424

1$141
1*925

13*300
3*524
6*506

A 90 dias: #
Libra ;. .. .. .. 44*070
Dollar 128060
Franco.. .-; .... *509'Lira  .. .. *659
Marco 3*065

A' vista:
Libra .... ... .. 44*470
Dollar .. .. .. .. 18*04»
Franco *515
Lira. *C08
Marco •• •• •• •• 3*115

Pelo cabo:
Libra 44*670
Dollar .. .. .... 18*090

S/Londres, telegraphica, por libra
S/ Paris, telegraphica, por franco
S/Genova, telegraphica, por lira
S/Madrid, telegraphica, por peseta.. .. ..
S/Amsterdam, telegraphica, por florim ..
S/Berne, telegraphica, pòr franco
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. .. ..
S/Berlim, telegraphica, por marco

BM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 1. ; 

^^

Hoje
8.41.25
3.94.87.
5.11.87

8.34
40; 47
19;52
14.06
23Í87

24.27

Fech. ant
8.42.12
3.94.62
5.11.87

8.32
40.46
19.50
14.07
23.94

[<'ech. »n»
3.41.87
3.94.87
5.11.87

8.35
40.48
19.53
14.07
23.94

.. •< .. ..
• e e •

¦ « . * a • SI

.. •• .. ..

Rio
BANCOS e COMPANHIAS

Banco do Brasil
Banco Boavista
Banco do Commereio
Banco dos Funceionarloa
Banco Mercantil
Banco Português, (port.).
Banco Credito Real de Minas »..,•••
Previdente. *• ¦ "*
Argòs.. •"'''•• ••'•• **
Seguro* Confiança ,••
Varejistas.. ..
Lloyd Atlântico
União dos Proprietários !
Companhia Amorica Fabril.
Alllatfçã¦¦;;. ..
Corcovadüü
Brasil Industrial.
Confiança Industrial
Progresso jndustrial

148*000
146*000
165*000

185*000

184*ÕÕÕ

167*000

681*000
880*000

1:029*000
895*000
102*000

385*000

110*000

72*000

160*009

145*000
164*000
170*000
160*000
184*000
164*000
168*000
182*000
164*000
166*0ÓÜ

679*000
870*000

1:026*001)
880S00U
101?000

880*001)

450*000

* •

-•• ee «•• ••

• • • • •'• •>•

a
Roje

40 13/16
41 7/32S/Lonílres, tasa tel., por * ouro, t/vonda.

S/Londres, taxa tel., por * ouro, t/compra

EM MONTE VIDE O
• MONTEVIDÉO, 1. abertura H

S/Londres, taxa tel,.por * ouro, t/venda.
S/Londres, taxa tel., por * ouro, t/compra

Fè>h. am
40 «.
41 9/32

Boje'33 9/1C
33 13/16

Foch. «"»*
33 9/16
33 13/15

DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

PROCEDÊNCIA I RIO DE JANEIRO

PORTOS NAVIOS

DESTINO

PORTOS

3 m

S *M

B, Aires
B. Aires
B,, Aires.>¦»...
B, Aires:'...'..
Rio
B. Aires
B. Aires
B. Airee

1
6
9

16
23
23

American Lcgien 2
B. Aires Marú... 2
Vulcania 6
Northern Pr nce. 9
Cabedello 13
Southern Cross.. 10
Arizona Marú... 28
Eastern Prince.. 23

New York...
iá. U. e Japài.
New ¥ork...
New York...
New Orleans.
New Vprk...
Afr. o Japão
New York...

3-2000
1.7200
ií-oS-lO
4 5261
4-289S

Londres, 90 d., 5 43/128 44*978
Londres, & v-, 5 37/128. 45*376
Paris .. .. .. .. ....... *540
Itália .. .. .. .. .'¦'.'*'.. *«09
Allemanha. 3*277
Partugal *426
Bélgica (ouro) .... .. 1*925
Hespanha  .. . 1*141
Sulssa 2*672

Tcheco Slovaquia *410
Nova York (à vista) .. 13(300
Montevldeo. .; 6*506
Buenos Aires. (p. papel) 8*524
Hollanda (florim) .... 6*530
Japão (yen) .. .. .. .. 2*800
Canadá.. ........... 11*360

MERCADO DB MOEDAS
Escudo $630

3-2000 I
4.7200 I
4-5261

DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A
AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA RIO DE JANEIRO DESTINO -g .
 _.  s |

PORTOS | NAVIOS | PORTOS « o

°*. ^j2
New York 2 Southera Cross.. B. Aires..,.; 8r2000
New York 10 Eastern Prince.. 10 B. Alre  4-5261
New York 17 Western World.. 17 B. Aires..;... S-2000
Koba  20 Santos M«*B  Bi Aires;.... 4.7200
tobí ;:....... 14 R. Janeiro Maru 15 *. Aires.,... 4.^200
New York 24 Western Prince. 24 B. Aires..... 4-5261
•-'¦•'--¦¦ ¦' " ¦ 

 ———¦-¦

EM SANTOS
RESUMO DO MERCADO OE CAMBIO

SANTOS, 1 de março. — O Banco do Brasil comprava libras a rèia
44*070 e dollares a 12*960.

EM PARIS
PARIS'1' FECHAMENTO

. 
'..;. > .. Hoje Anterio?

S/Londres, á vista, por Ubra.  .. 86.45 J$'?'
S/Italia, á vista, pòr 100 liras  129.60 129.12
S/Nova York, á vista, por dollar  26.82 25.82

EM LONDRES
LONDRES, 1.

TELEG RAM MA FINANCIAL
Fechamento Anterior

2 -%
a H %'A %

As vendas fortvm a3

Minimo

814*000

LINHAS COSTEIRAS
Sabidas para o Norte Sabidas para o Sul

Taxa de desconto:
Banco da Inglaterra .. ••
Banco da Franca .. .. •• •• •• •• •• ••
Banco da Itália .... •• .. •• «• »• •• ••
Banco da Hespanha, •• •» •• ••'•'• •• ••
Panco da Allemanha'.. .. .. ...... *•
Em Londres, 3 meies »*. • • ' •
Em Nova Yoil-, 3 mezes, t/venda ..'.. ..
Em Nova York, 8 me*es, t/compra.. .. .*
Londres, cambio s/Bruxellas, á vlata,* ..
Gênova, cambio s/Londres, á vista, í.. ..
Madrld, cambio s/Londres, á vista, M.. ..
Gênova, cambio s/Paris, á vista,,100 fM..
Lisboa, cambio t/Londres, t/venda, S.. ..
Lisboa, cambio i/Londret, t/compra, I ..

6 %
4 %

11/16 %
1 % %".
1 % %

24.27
67.00
41.00
77.00
99.00
98.76

24.27
66.40
41.05
77.10
W.00
98.75

%
Vi Vê
%
%

% %
% %
% %

BOLSA DE TÍTULOS
RIO, 1 de março. - A Câmara Syndieal dos Corretores da Fundes

Públicos da Capital Federal, em sessão da ho e, resolveu admittir a
negociação e respectiva cotação official na Bolsa, o empréstimo, con-
trahido nela Cortponbia Doodoro Industrial, ex-Companhia de Linho
do sípop^mba, nTimportancia .de 7.500:000*000, dividido em 37.500
obrigações ao portado/ (debentures) de ns. 1 a 37.500, do valo,r nomA-
nal de 200*000 cada uma, juros de 9 % «o anno, pagos por ¦°*»ost£»
vencidos, durante as primeiras quinzenas dos; meses âe janeiro ¦e julho
de cada anno. CTprázO do empréstimo é de 15 annos para resgate in
tegra1 e a amortisaÇ6o se fará em prestações semestraes a.partir de
julho de 1933 e as acções nominativas e ao portador da Companhia
Deodoro Industrial, ejt-Companhla de Linho de Saponemba, em nume-

ro dê 
"7.50O, 

do vaíor nominal de 200*000 cada uma, lnteZradas, repre-
sentatlvas do seu capital social de 7.500:000*000.

O mercado funecionou com pequeno movimento.
seguintes:

POR ALVARÁ*: ....,.,,
60 America Fabril •• ••

90 Unlformisadas ÍLÍk&'
40 Diversas Emissões, (nom.), de 500*000.,
50 Diversas Emissões, (nom.), de l^O0*0^0-
39 Diversas Emissões, (port.), de 1:000*000.

100 Municipaes, 1920, (port.).. •••-•• •• $M
100 Municipaes, 7 %, port., (D. 1.650).. .. ..:
410 Municipaes, 7 %, port., (D. 3.264)

6 Munlclpaes, 1906, port.. .. .... ••••••
5 Obrigações do Thesouro, de 600*, (1930).
8 Estado de Minas, 6 %, (nom.) .... ....

, 26 Estado de Minas, 5 %, (D. 9.682).. ....
100 Estado de Minas, port-, (D. 9.555)

21 Docas de Santos, (nom.)
BANCOS e COMPANHIAS

10 Banco do Commereio^ .. .
5 Banco dò Brasil.. .....

100 Manufactora fluminense.
100 Debentures, Docas de Santos.

OFFERTAS 
'____'^

Uniformlsadas, de 1:000*000.. 
Empréstimo Naeion«j 1008 í?*ItV* ••."•• "
Diversas Emhsões, de 1:000*000, (nom.).. ..;..
Diversas Emissões, de 1:000*000, (port,).. ,. ;.
Obrigações do Thesouro, (1921)... .. ., ..u...
Obrigações do Thesouro, (1980).. .. .. .. •.*•>
Obrigações Rodoviárias, (nom.) •••••/•.

[Obrigações 

Ferroviárias, (8.â Em.).. ., .. •.. ...
Apólices Municipaes t 20, (port.)....... .. •;•;
Apólices Munlclpaes, 1906, (port.). ,'i.....,. ......

Taubaté" Industrial  123*000
São Jeronymo  * •• ** **
Docas de Santos, (n»m.) ..
Docas desSantos, (port.) ..
Ferro Manganês.. .... •• ¦
Artefactos dc Borracha. ..
Tecidos Alliança, (l.1 Série)
Mercado

DEBENTURES
Confiança.. .. .. ••
Progrosso, Industrial
• 'otonifició tíaveo. .
Docas de Santos.. .
Mestre & Blatgé. ..
Nova America. ...
JÍanuíaetora .... •
Companhia Brahma.
Hotéis Palace. ;. ..
Mercado. . 
Tijuca
Bellas Artes
Edificador»

—'¦¦ 2:750*000

1:000*000

40*000

190*000 181*000
70*000

400*000 380*000

ZZZ- 90*000
550*000 

• • ••'•• •• •• .. ....

220*000
220*000
300*000
99*000
105*000

110*000
165*000

159*000

190*000

180*000

120*000
215*000
218*000

148*00»

153Ç003
200*000
187?000
191*000

1:004*000
183*000

1:030*000
183*000

STOCK EXCHANGE DE
LONDRES, 1.

LONDRES

TÍTULOS BRASILEIROS
Fechamento — Compradores

%.

• • • • • •

t n 11 •;* • *
• et •• • • *

•• •• ii •• •*

»'• • • •

Vended.
.816*000

818*000
1:020*000'990*000

190*000
Máximo

. S15?0Ü0
840ÇOOO
815*000
815*000
146*000
170*000
166*000
1598000
930*000
705S00O
700*000
680*000
215*000

110*000
380*000
100*000
,188*000

Comprad.
814*000

815*000
815*000

1:015*000

1:017*000

158*000

FEDERAES
Funding, 5 
Novo Funding, 1914. .
Conversão, 1910, 4 %.•
Empréstimo de 1913, 5

ESTADUAES
Districto Federal, 5 % ¦¦
Rio de Janeiro* 1927, 7 %
Bahia, 1928, 6 
Pará 6 %.. .. "•• ¦•<•« ••

TÍTULOS DIVERSOS „.,,„.
Ang. South Am. Bank Ltd., aérle B, lí »t.
Bank of London & South America, Ltd... ..
Brazilian Traction Light & Power Co., Ltd.
Brazilian Warrant Ag. & Finanee Co., Ltd..
Cnblos £ Wireless, Ltd., ("B" Shares) ....
Royal M01I Steam Packet CQ.. Ltd. .. .. •«
Imperial Chemical Industries, Ltd. .. .. f 

•
Leop. Rail. Co., Ltd.. « ¥2 %, térm. deb., 1933
Lloyd'8 Bank Ltd., ("A" Shares).. .. ... ..
Hió de Janeiro City Imp. Co., Ltd
Rio Flour Mills á Granaries, Ltd
Silo Paulo Rallway Co., Ltd... .. .. .. ... ..
Western Telégraph Co., Ltd.. 4 %, Deb. StOei».

TÍTULOS ESTRANGEIROS^ ^itm
Emp. de Guerra Brltannieo, 6 %, 1927/4< ..
Consolidadas, 2-%¦%.,

Hoje Anterioí
89.10. 89. 0. 0
68. 0. 68. 0. 0
20.10. 20.10. 0
28.10. 26. 0. 0

80. O. 36. 0. 0
28/0. 28. 0. ô

9. O. 9.. 0. 0
4. 0. 4. 0. O

0. 5. 0. 6. «
8.15. 8.16. O
9.62 9.50
0. 1. 0.1. ::

11. 0. 11. 0. o
8. 0. 8. 0. O
1. 6. 1. B. 8

'16. 0. 76. ü. 0
2.13. 7 J,ú 2.14. 1 %

• 1. 1. 4. 1.. «
1.17. • 1.18. 0

78. 0. 78. 0. 0
96.10. 96.10. 0

99. 2. 99. 2. fi
78.17. 73.17. S

CENTRO COMMERCIAL
DE CEREAES
TABELLA DE PREÇOS DA SEMANA

NAVIOS DESTINO TEL.

IUmaraeá .
C. Bailes...
Aratimbó ..
Itaberá ....
Itanagé ...
O. Aranha..
Corcovado .
D. Caxias..
Uça .......
Mendoza...
8 de Otttnb. 11
loto Alf. . 10
Araraquara. 9

I Fortales . 8-8666
Manáos . 4-2698
Cabedel 8-8268
Fortaleza, 8.1900
Belém .. 8-1900
A. Branc. 2-7630
Ceará:.. 2-7630
Belém .. 4-2698
Recife ..«-2698
Recife".. 8-21
Recife ..4-2698
Betem .. 4-2898
Cabedel . 8-8268

NAVIOS DESTINO TEL.

lUltuba ...
Gurupy ...
Itattnga ...
An. Bene 7 .
Sergipe ...
Ser. Branca
Ser. Asul.v
Capivarj/ ..
Itapura ...
Pará 
Araranguá .
Miranda ...
Itaimbé....
Ser. Grande 15
Aratimbó . 15' I - - - I-

¦TS1****»SJ***S*S****SS**- _

CÃES DO PORTO ^M^M^^^Êl
VAPORES A SAIR HOJE

Iguape .. 8.1900
Antonina. 2.7630
P. Alegre 8*1900
P. Alegre 4-2698
P. Aleitre 4-2698
8. Math.. 4*8709
P. Alegre 1-8709
P. Alegre 2-7680
P. Alegre 3*1900
P. Alegre 4
P. Alegre 8-8268
Laguna- .. 4*2698
P. Alegre 8-1900
P. Alegre 4-8709
P. Alegre 8-3268

AMERICAN LEGION - Sairá áa
16 horas, do armazém 18, para N.
York e escalas. „._^ _,

BUENOS AIRES ¥ARÚ — Sai-
rá ás 16 horas, da praça Mauá, pa-
ra os Estados Unidos'* Japio.

CAMPOS SALLBS — Sairá ao
meio dia, do armazém 14, para Ma-
náos e rfscalas.

ARATIMBÓ — Sairá ás 10 ho-
ras, do armazém, 11,, pára Cabe-
dello é escalas. ,'•¦>-¦'¦".¦ u¦¦¦>¦¦¦'¦¦ .

ITATINGA '-^ SairájÀ meio dia
do armazém 13, para Porto Alegre
e escalas. ..''•.'J.^'''

ANNIBAL BENEVOLO — Sairá
ás 10 horas, do armazém E, para
Porto Alegre a escalas.

SERGIPE — Sairá do armazém
E, para Porto Alegre * escalas,

VAPORES DE CARGA OU
MIXTOS

Expresso Federal - Phone S-20N
WEST MAHWAH -Seira no dia

IJMaAlftJJia.||Mllt||laÍllIiJMIII

Mala B«*l I«Slm - «**•"• ?>»••
LOSADA — Sairá eercxde 21 de

abril para portos do Pacifico. .
SARTHE — Sairá para Hanibur

Vo e escalae em meados de março." narles. (Depr"
/ndlclal) — Phone 8-8268

dia

applelo A. Gnlmarlea. (Depoett

CORREIO AÉREO
CHEGADAS DO NORTE

Companhlssl Dias I Horas

Condor ...'
Panair ft..
Aeropostale

(Juinus
Quartas
Sabbados

16 horas
18 •

8 •

CHEGADAS DO 8UL

SABIDAS PARA, O NORTE

Companblasl Dias \ Biras

Condor ... 1 Qnlntaa
Panair .... Sabbados
Aeropostalel Domingos

6 horas
6 »

10 •

Compaahlast Dias <¦' Horas

Condor ...
Condor ...
Panair ....
Aeropostalel

Quartas
Sabbados
Sextas
Domingos

16 horas
16 •
17 "
10 '¦>'*¦

SABIDAS PARA O SUL

Coss-Minhiasl Dias | Horas

Condor ...j Terças
Condor ...I Seitaa
Panair .... Quintas
Asropostolel Sabbados

6 horas
8 "
• "
8 "

COM. CASTILHO — Sairá no
dia 6 de marco, para Porto Alegre
o escalas.

CAMPEIRO — Sairá no dia 4 de
março,-para Recife e escalas.

ITAIPÚ — Sairá no dia 11 de
março, para Tutoya e escales.

Anpro * C - Phone 8-4658
CELESTE - Sairá «manhl, 8 do

corrente, par» Victoria e escalas.
ODETTE — Sairá amanhl, 3 do

corrente, para Recife e escalas.
Bembnrg Amerlka Llnlo — Phone

PARAGUAY — Sairá para Ham-
burgo e escalas, em melados de
março. ,

RIO DE JANEIRO — Esperado

líMHiinmiiiiiiHUMiimift

PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DE MALAS
PARA O NORTE:

«riM>i>riKTAT K — Phone 4*7406 — Victoria, Caravellas, Maceió,

R4-lf.fi.tfl ílrfca Ckffiul. Marrocos . Europa A mal. fecha
ás 

''hora» 
d. eabbedo. Registrados até ás 17 horas de sabbado.

eVKDICATO CONDOR - Phone 4-6241 - Victoria, Cnravellss,

B.SrfwoS iWA.-caJO, Penedo, Maceió, geêlfo, Joio P.s-

sôa s Natal. A mala fecha áe quartas-feiras, ás 21 horas. Registra-
dos ás 18 horas, . . ^

PANAIR — Phone S-S71S — Victoria, Caravellas, Ilhéos, Bahia,
Aracaju, Maceió, Recife, Natal, Areia Branca, Fortaleza^ Camoclm,
Amarração, SIq Luiz, Belém, Guyatla», Antllhas, America Central,
Mexieo, E. Unidos e Canadá. A mal. fecha ás 17 horas de seata-felra.
Registrados até ás 16V» horas. No Correio Geral, «.mala feeha ás*
81 horas. . (''

PARA O SUL:
AEROPOSTALE a- Phone 4*7488 —' Santos, Florianópolis, Porte

Alegre; Pelotas. Uruguay, Argentina, Paraguay e Clüe* A mala fech.
ás 1» horas de sexta-feira. Registrados .té ás 18 heras desse dia.

SYNDICATO CONDOR — Pho». 4*8241 - Santos, Paranaguá» Sáo
Francisco. Florianópolis e Porto Alegra. A mais fech. ás 18 horaa nas
...anotas o no Correio Oersl ás 21 horas, das segundas e qnlntas-felras.

PANAIR — Phone 84718 — Santos, Paranaguá, Florianópolis,
Porto Alegre, Rio Grande, Montevldeo, Buenos Aires, Chile, Peru* o
Equador. A mala fecha ás 17 horas de quarta-feira. Registrados ate
ás 16*4 horas. No Correio Geral, n m.la fecha ás 21 horas.

EM MATTO-OROSSO:
SYNDICATO CONDOR — Phone 44241 — Campo Grande. Aqui*

dauana, Corumbá, Porto Joffra e Cuyabá. A mala fecha no Rio, aos sab*
bados, ás 17 horas. Registrado ás 16 horas.

PARTIDAS — De Camp0 Grande para Aquldauana sté Cuyabá,
ás terçis-feiras.

IILGUE8SO — Do Cuyubá para Campo Grande — ás «exUt-fciras.

de Hamburgo e escalas até o
5 do corrente.

Flnland. Syd. Amerlka Llnjea —
Phone 4.72W

ÈQÜATOR — Sairá par. a Eu-
ropm em meados de março.

V. Soe. G. Transportes Marítima.
Phono 8-2980

MENDOZA — Sairá no dia 7 de
março, para Marselha e escalas. .

ALCINA — Sairá no dia 28 de
março, par. Buenos Aires.
Empresa de N.veg. Cri Boepcke

- Phone 8-8448
CARL HOEPGKE - Sairá no di.

9 do corrente, para Laguna a es-

-LAGUNA -* Sairá no dia 12 do
corrente, para S. Francisco e e|-
calas.
Lloyd Re.1 Hollandes — Phone

2-8900
SALLAND — Sairá hoje, 2 do

corrente,, pára Amsterdam.
Rotterdam — Znld Amerlka Llgne

Phono 8-4887
ALPHERAT — Sairá ne di. 18

dé março, para' Rotterdam è es*
calas. 

'
VAPORES ATRACADOS

Arm.
ALICE • •• •'• M ae et »e.t* l
A1V1VA* * •< • • •• eooOe.e* M
ARATIMBÓ..., .... .... 11
Amer. legion. .. ...... . is
B. AIRESMJÍRÜ.. .-. Praça Mauá

•• oe ee 00

o» t• t•

ctoria, Bahia, Recife, Ceará, Be*
lém, Santarém, Óbidos, Parintlns
a Manáos, recebendo impressos
até ás 8 horas, cartas para o in-
terior e com porta duplo até ás 9.

ANNIBAL BENEVOLO — Para
Santos, Paranaguá, Florianópolis,
Rio Grande, Pelotas e porto Ale-
gre, recebendo impressos até' ás 6
horas, cartas para o interior e
com porte duplo até ás 7.

ITATINGA — Para. Porto Ale-
gre e escalas; recebendo Impres-
sos até ás 8 horas, cartas para o
interior e com porte duplo até ás
9 horas,

AMERICAN LEGION— Pa»
Trlnldad e Nova York, recebendo
objectos para registrar até ás 10
horas, impressos .té ás 11 e car-
tas para o exterior até ao meio
dl». ' -í

ARATIMBÓ -r P«M Victorlai
Bahia, Maceió, Recife e Cabedel-
lo, recebendo Impressos até ás C
hora»,, cartas para ol,«Interior e
coín porte duplo, «té ás 7.

. ITANAGÉ — Pára Victoria, Ba-
hla, Recife, Natal, Ceará, Mara-
nhio e Pará,'recebendo .objectos,
para registrar até ás 9 horas, im*
pressos até áa 10, cartas para o
interior e com porte duplo até ás
11 horas.

•o oo •• ee

• • e • o •

¦• •• ao -o

• • •o * • ••

o • • a o •

•• •• ••

C1SLESTS* ***•• t• ee »•.• 4
CAMPOS SALLES 14
ITAMARACA (pateo).... .. 11
ITATINGA 18
JAMAIQUE .. .. .. .. ., ... 16
MONT IDA (pateo) .. > .. 10
ODETTE* e • e • m' 11 11 •• A
PERSIER* • ••*»•••••••• 1*
SERRA GRANDE .. .. .... 8
SERRA AZUL 8
SAN FRANCISCO 5
TYR (patao) 13
UÇA •••••••• •
VENUS 2
WEST IMBODEN 0

CORREIOS
Seráo expedidas heje malan pe-

lon Hfsuintes viiporeis:
CAMPOS SALLES — I'«ru VI-

MAU REAL INGLEZA
PARA A EUROPA

Alownrwni. .'. Hije
H. Chleftoln. . tt fevereiro

PARA O RIO DA PRATA
H. Brinde . • * Marco
Dean» ...... 16 Merco
Para mal. Informa-jfiea sobra

PASSAGENS E FRETES
THE ROYAL MAIL STEAM

PACKET CO.
51 - AV KIO BRANCO — 53

Telephone j <—8000

Arroz agutha amorelláo..
Arroz agulha especial (brilhado).
Arroz agulha superior (brilhado)
Arroz agulha especial .. .. .. ..
Arroz agulha superior
Arroz agulha bom.. ..
Arroz agulha regular.
Arroz jajjonez especial
Arroz japonez de 1.*..
Arroz japonez de 2.*..
Arroz japonez regular • .....
Sanga, 60 kilos ...
Alfaia nacional ou estrangeira,kilo.. ..
Amendoim em casca, 25 kilos
Alpiste nacional, kilo.. .. .. .. .... .
Alpiste estrangeira, kilo .. .. .. .. ..
Araruta, kilo. .... .» .. •• ... .. •• «• •• *.-«• ••
Batatas paulistas, kilo .. .. . .• • . 
Batatas do sul, kilo .... ..... .. .. . • • • .. . • •.
Ervilhas, kilo .. .. .. «. .. •« .. •• ... .,'• • • ",**
Farinha de mandioca fina, de Porto Alegra, 50 kiloa
Farinha entre-flna, 50 kilos
Farinha grossa, 60 kilos..
Fubá mimoso, 20 kilos ..  .. ..
Fubá extra-fino, 60 kilos
Feijão preto, Porto Alegre, novo, 60 kilos.
Feijão preto, bom, 60 kilos ,. ... .1
Feijão branco, meúdo,,60 kilos. .. ., ,. ..
Feljfto enxofre, 60 kilos.  ••• ••
Feijão manteiga, novo, 60 kilos ,. .... ..
Feijão mulatlnho novo, 60 kilos
Feijão fradinho nacional, 60 kiloa
Grão de bico kilo • • .... .... .«•• •• •• .. . • «.
Lentilhas, 60 kilos  •• .. .. ....
Milho Cattete Vermelho, 60 kilos
Milho Cattete amarello, 60 kilos..
Milho Cattete mesclado, 60 kilos.
polvilho do aul. kilo , .. ..
Tapioca, kilo .... . • • •

OUTROS GÊNEROS
Alhos nacionaes, cento .. ., ..
Alhos estrangeiros, cento ....
Bacalhao especial, 68 kiloa.. .,
Bacalhao superior, 58 kilos.. .
Bacalhao escamudo, 58 kilos ..
Banha de Porto Alegra, caixa.
Banha de Laguna, caixa ....
Banha de Itajahy, caixa.. ...
Cebolas nacionaes. caixa.
Cebolas de Laguna, caixa
Herva matte. kilo..  .... ..
Línguas defumsdas ema  •• .. •• •• ..
Lombo de porco salgado, (mineiro), kilo
Lombo de porco"salgado, (do sul), kilo..
Manteiga do interior, kilo
Toucinho mineiro, kilo ..
Toucinho paulista, kilo ..
Toucinho de fumelro kilo
Xarque mantas puras Rio ds Prata, kilo
Xarque, mantas puras, nacional, kilo.
Paoos a mantas, mineiro, kilo.. ....
Patos e mantas, do sol, kilo

Por 60 kilos
608000 62800»
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61|000
578000
638000
488000
448000
528000
488000
468000
408000
268000
8400

108000
18050
18460
18000
8700
8500

28700
218500
188000
158000
88500
168000
878000
888000
668000
668000
668000
458000
488000
88600
688000
138000
121000
98000
8660
8600

28000
ofOOO

1658000
1408O00
1008000
1181000
1128000
1188000
878000
828000

8560
88200
18900
18800
88800
18800
28100
28700
88000
28400
18800
88000

628000
59800'.'
558000
60?0ü?t'468000

648000
608000
46|00ü
43$00t>
S.8?or-"

8410
12?000'• 1*100
18500
18200
Ç760
8600

28800
248B00
18$5C!'
17$00i)
98500

18800!»
. 38Ç0l"i
35800(1
688000
58$000
70?000
608000
62$000
2?6()0¦ 608000
148000
128500
108000

$700
$900

C?500
58500

1768000
. 1428000
105800U
1258"i»
1138000
1208000
888000
838ú>1'>

8700
28400
28000
18500
462C0
16800
28200
28800
8811)0
28700
28300
28400

(Coaelae a» 11* pagina)

CASA MOZART
O mais escolhido aortlmento de raaaleaa. dlseaa • aartlaa. Pierlsoria.

mente, Av, Rio Branco 188 1.*
1 eoreaa. 1
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Quinta-feira, 2-de Março de 1933
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DIARIO DE NOTICIAS

iNSUtlto Miaeiro do Café ECONOMIA - COMMERCIO ¦ INDUSTRIA
76 - Tel. 3-3512

Endereço telegr.: MINASCAF — Rio de Janeiro

avisos e~1nfõrmaçôes
EXPEDIENTE

C A F •¦¦..
DIARIO DB NOTICIAS >— Rio, 2 de Março de Í933

Ao sr. dr. Jacques Maciel, director úo instituía Mineiro
ão Café, foi dirigida a seguinte communicação:"Senhor dr. Jacques Maciel: Parabéns. Gostei de

seu discurso. Ò sr. e o dr. Ribeiro Junqueira estão
collocando a questão do café nos seus verdadeiros
termos. Sem a suppressãq dos impostos de exporta-
ção, caminharemos para a ruina. Parabéns do ami-
go, Marcillo Mourão. Palace Hotel — São Paulo."

Lista de .Liberação n. 208/SM.
ARMAZÉM AUTORIZADO DA COMPANHU SUL MINEIRA

MAZENS GERAES
CAFÉS PÉRMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100

(P-2.043/83)

21/2/33
DE AR-

RIO, 1 da.março. -? O mercado
manteve-se apenas nominal, sendo
reduzidíssimo o numero de^ saccas
vendidas na parte da tarde.

Foram registradas vendas num
tota.1 de 831 snccas. w

A pnuta semanal de 27/2 a B/3
é de 1S160; o Imposto do Minas,
de 88000 o o. do Estado do Rio, 6$
por 15.ouro. s

O mercado a termo continua pa-
raivando.

O typo 7 foi cotado o anno pas-
sado a 128500.

COTAÇÕES
Typo 

14850,0
148500
148500

¦

-i..i - mi .....—-¦¦ .-¦"¦¦¦ "" ''""¦¦ ' 
s

Numero Numero I Data )
dr do I do Saccas Procedência

Ordem Despacho I Despacho j

i 
' ~r~

5.145 42 123/ 9/82 200 Tombos
6.151 44 |24/ 9/32 833 Tombos

Total ... 533

r"1 '¦ ¦ .-' ' í —""

Typo 4..
Typo 5..
Typo 6..
Typo 7..
Typo 8.

138200
128800
128400
128000
118600
118000

OPPORTUNIDADES COM-1 Os trens-relampage Berlim

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

Cotação do typo  125000
MOVIMENTO DO DIA 25

Stock em 24  411.255
Entradas*.

Pela Leopoldina
(de Minas).. .. 4.149

Pela Marítimo. .. 2.136
Reguladores .... 6.498 11.783

Total..  423.038
Saidas:

America do Norte 13.600
Europa  2.513

. " em abril. 145500
" em maio. 14$B0o

," em junho 148500
Vendas do dia . . r—-'. ,-—-
Mercado ..... Paral. Paral.

FECHAMENTO DO CAFÉ
Mercado" —- Hoje, calmo; ante-

rior, feriado; anno passado, calmo.
Typo 4, disponível, por 10 ks. —

Hoje,- 14Ç200; anterior, feriado;
anno passado, 158400.

Embarques — Hoje, 28.092; an-
terior, 47.857; anno passado, 49472
saccas.

Entradas até ás 14 horas — Uo-
je, 948; anterior, 53.685; anno pas-
sado, 39.908 saccas.

Existência de hontem por embar-
car, 1.191.262; anterior, 1.219.306;
ánno passado, 1.041.761 saccas.

Saidas — Para og Estados Uni-
dos, 11.325 saccas.

NO HAVRB
HAVRE, 1.

FECHAMENTO
Hoje

Entrega cnTmaroç" em maio.
" em julho." em set. .

Vendas do dia . .
Mercado

(Conclusão dá 10' pagina)
ALGODÃO

RIO, 1 de março, — O mercado
esteve paralysado, com os preços
inalterados. ;'. ¦ f.
COTAÇÕES (por 10 ks.. clf Rio)

Seridó . . T. 8 «58000 T 4 62800(1
Sertão . . T. S 638000. T. 5 688000
Ceará . . T. 3 n/c. T. 6 588000
Mattas, , . T. 3 538000 T. 5 518000

Posto em S Pnulo uur 15 ks.:
Paulista . T. 8 868000 T. 6 «8'MM

COTAÇÕES, DA JUNTA DOS
CORRETORES

Seridó . . T. 3 668000 T. 4 658000
Sertão . . T. 3 648000 T..5 605000
Ceará . . T. 3 638000 T. 6 5980Ü0
Mattas . . T. 3 538000 T. 5 518000
Paulista . T. 3 538000 T. 5 518000

MOVIMENTO DO DIA 24'Fardos
Stock em 23. .... .'. .. 10.870
Saidas  ,. .. .. 861

•m agt./. 5/11 % 6/10 %
em set. . 6/11 K 5/11

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 28.

FEOHAMFNTO
t: , Hojo F.ant,

Entrega em março 0.89 0.87" em maio. 0.90 0,36" em julho. ' 0.93 0.90" em set. . 0.06 0.03
Marcado ..... Estav, Estnv.

Alta de 2 a 8 pontos,, desde o
fechamento anterior.

AHKKTOKA
JNOVA YORK, 1.

. 11 ,
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Entrega em março" em maio.." em julho," - em set, .
Mercado estável.
Alta parcial de 1 ponto, ¦'desde o

fechamento anterior.

Hoje
0.90
0.90
0.94
0.97

F.ant.
0.8»
0.90
0.93
0.96

181 V*
177 >,i
175 %
175
2.000

Estav.

MERCMES
Laranjas para a

Inglaterra
As firmas abaixo, especla-

listadas no commercio de fru-
tas, desejam entrar em rela-
ções com exportadores de la-
ranjas do Rio de Janeiro e
de São Paulo:

Louis Rcéce. 73, Büshfield
Street, Spltalfleld Mar^et.
Londres. E. 1. Mc ff
Londres, E 1; Perkin St
Adamson Ltd., Ulster House

Town Quay — Southam-
pton; William J. John, Ale-
xadra Road — Svvansea; Pro-
duetos «Wo Pará para Trieste.

A firma E. C. Pauer &
Co. — Plazza Ponterosso, 8

Trieste — Itália — deseja
entrar em relações com fir-
mas d© Pará exportadoras de
borracha, de castanhas, de
sementes o'.eae:5nosas e de
couros.

Hamburgo

ESGOTOS DA CAPI-
TAL FEDERAL

A Companhia Tba Kio de Janei-
ro City Improvements previno «o
publico que pelos seus contractos
«om o Go/erno Federal e regula-
mentos em vigor só ella poderá

exacutiir qualquer obra de esgoto,
mesmo as addioionaes ou extra-
ordinárias, sobre as suas canah-
2:içotís ou também alterar ou re-
construir as já existentes. Pre-
víne mais que os infractores estão
sujeitos pelo mesmo eontracto e
instrucções á demolição das obras
executadas e? multas. i'(

IKDODQR dos BAIRROS
.,miim ,1111111111 iiMiíiMiinéiiiiúiiiniiiiiM".

I .Prefira os estabelecimen- \
I tos que servem a sua cHcn-1
itella com mais presteza ei
itnaiòr solicituCes I
• tlIllllllllllllMI IMIIIIIIIIIIHIIHMIIIIIIIIMIIIIIIII*

BOTAFOGO
AÇOUGUE.. ESPERANÇA, de José

Silveira Candeias, Rua da Pas-
sagem 126. Tél;i6-2007.

ARMAZÉM FORTE BRASILEIRO,
Comestíveis finos. Rua da Pas-
sagem, 60. Tel.' 6-2048.

GRANDE' TINTURARIA JAPONE-
ZA. P. Baptista & IrWSo. Rua
da Passagem, 27. Tel. 6-1218.

PADARIA E CONFEITARIA BEI-
RA-MAR. Antônio J/|£*"«&?;
Praia do Botafogo, 448; T. 6-0874.

' 
BRA3S DE P^NNA

ARMAZÉM .GÜAPOIE', ;de Jofio
Gomes Barreiro, «na Guapore,
271. Tel'. 8-9432.,; .

ENGENHO NOVO
CINÉ-THÊATRÒ EDISON, de Ar-

naldo & Cia. Rua General Bel-
legardo 12. tel. 9-4449.

HUMA1TA'
PHARMACIA CAPELLETTI. M

Capelletti & Filhos. Rua Humoy-
tá, 149. Tel. 6-1048. ...

LARGO DO ESTACIO
ALFAIATARIA RIO-LISBOA, de

Antônio Prinjo & tCastanhelra.
Machado Coelho, 168.- T. 2-4860.

LARANJEIRAS
LEITER1A PROGRESSO. Víutb

João A.(Dias. *'B. Laranjeira!,
y.' 408. Tel. 6-078Í. ;¦ %

PRAÇA DA BANDEUlà
iNOVO AÇÓÜGUE BRASIL. En-

trogns a domicilio. Av. Laijro
Muller. 08. Teli 8-2003. -

PRAIA ^ERMEIiHâ
ARMAZÉM „VILLELA,v/(» J. P.

Rcüende.. Avenida Pásteur, 214.
Tel. 6-0172.

TIJUCA
PHARMACIA I DROG. GRANA-

DO (Filial). Rua C. de Bomfim
800 e 800-A. T. 8-3830, 8-3225.

Terminados os ensaios tech-
nlcos que se prolongaram por
espaço de vários mezes, aca-
bam de ter logar com êxito

. completo as provas ofíiciaes
dos novos trensrrelampago en-
tre Berlim e Hambúro a que
foram convidadas a assistir
as autoridades e a imprensa.
Estes trens-relampago. com-
postos de uma só carruagem
automotora propulsionada por
motor electrico de 820 cavai-
los de força, são invenção e
obra do engenheiro dr. Fuchs,
um dos directores dos Caml-
nhos de Perro Allemães. O
êxito alcançado pelos ensaios
è pelas provas ofíiciaes per-
mitte á- Companhia dos Ca-
mlnhos de Ferro Allemães ap-
plicar as novas automotoraa
para o serviço publico, e as-
sim se propõe fazel-o em bre-
ve, provavelmente em março
corrente.

Os trens-relampago (ainda
não baptisados assim official-
mente) circularão em logar
de expresso sem paradas, que
actualmente percorre o traje-
cto Berlim-rlamburgo em três
horas, partindo de Hamburgo
nas primeiras horas da ma-
nhã para regressar á mesma
cidade á noite. A velocidade
dos novos trens-relampago 6
muito supsrior á dos comboios
rápidos. As ¦. provas ofíiciaes
permittiram percorrer os 287
kllometros, que separam Ber-
lim de Hamburgo, em 2 hom
e 18 minutos, o que eqüivale a
uma velocidade média de 125
fcilometròs, com uma-veloci-
dade máxima de 160 em de-
terminados pontos do traje-
cto. Com estas velocidades o
trem-relampago será, depois
de posto em serviço, o trem
mais rápido db mundo. As au-
tomotorás têm lotação para
102 passageiros, e os preços
das passagens serão os mes-
mos dos actuaes expressos: 23
marcos Berlim-Hamburgo ou
vice-versa, em segunda classe.

África..
Cabotagem. .. ..
Consumo local no

dia 25
Retirado p"elo C.

Nacional do Ca-
fé no dia 25. ..

678
801

500

216 18.S05

Stock em 25  404.733
Idem, anno passado. .. 247.715!
Entradas geraes em 25 240.576
Desde lodo julho .. .« 3.241.624,
Saidas geraes em 25 .. 204.066
Desde 1 de julho .... 2.534.172

Foram registradas vendas num
total de 331 saccas.

EM S. PAULO
S. PAULO, 1. - Entradas de ca-

fé até ao % dia: <
Hoje Ant. A. pas.

Em Jundiahy, *
pelo Estrada
Paulista . . 16.000 18.000 21.000

Em São Paulo
pela Soroca- *
bana, etc. . 29.000 31.000 15.000

Total. . 45000 49.000 3é.000

EM SANTOS
SANTOS, 1.

ABERTURA
Contrasto "A", ty- ;- po 4, molle:

Hoje
141450
14$500
14§500
14Ç500

Entrega cm março" era abril.
" em maio.". em junho

Vendas conhecidas
Mercado ......

,FECHAMENTO
H°Je.

¦Entrega cm março 14?450

F.ant.'14$450
14$500
1451500
148500

Paral. Paral

F. ant.
148450

F. ant.
1S0 %
176 %
175 Vi
174 Vt
.1.000
(tifitri*

Alta de % franco, desde o fe-
chamento anterior.

EM LONDRES
LONDRES, 1.

Hoje Ant.
Typo 4:

Sup. Santos prom-
pto p/embarque. 57/ 57/
Typo 7:

Rio, prompto para
embarque  ' 48/6 48/fi

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 1.

FECHAMENTO
(Chamada principal)

Hoje F. ant.
Santos sup.:

Entrega em março
" em maio." em julho." em set. .

Vendas do dia . . 
Mercado paralysado.

EM NOVA VORK
(Contractos do Rio)

NOVA YORK, 1.
ABERTURA

Entrega em.março" em maio." em julho." em set. .
Vendas conhecidas
Mercado .....

Inalterado desde
antarior.

FECHAMENTO '
Hoje F. ant.

Entrega ern março '5.55 5.50
" em maio. 6.50 5.50
" em julho. 5.26 5.20
" em set. . 5.16 5.17

Vendas do dia . . 5.000 5.000
Mercado ..... Calmo Estav.

Baixa parcial de 1 ponto, desde
o fechamento anterior.

n/c. n/c.
n/c. 24 %
n/c. 24 %
n/c. 24 Vi

Hoje F. ant.
5.56 5.56
5.50 5.50
n/c. 5.20
n/c 5.17

Apat. Estav.
o fechamento

Estav. Calmo
5.05 5.00
5.05 5.00
4.90 4.85

4.90 4.85
4.72 4.6»
4.75 4.71
4.80 4.74
4.85 4.79

Stock em 24.  10.609
Não houve entradas,

EM S. PAULO
S. PAULO 1., — Esta mercado

esteve sem coUçfies na abertura.
FECHAMENTQ•:'" .

Comp. Vend.
Entrega em março ; n/c. n/c." em abril. n/c. n/c." em maio. n/c. • n/e." em junho 56$500 n/c." em julho. n/e. n/c. j" em ngt.. n/c. n/c.!

Não houve vendas. j
Mercado estável.

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL, 1.

Mercado
Pernambuco Fair.
Maceió Fair ...
Am. Fully Midi. .

Amer.jFutures:
Entrega em março" em maio." em julho." em out. .

!'.'. em jan. .
Disponivel brasileiro — Alta de

5 pontos.
Disponivel americano — Alta de

5 pontos. *
Termo americano rà- Alta de 1

ponto. ":"
FECHAMENTO

Hoje
Amer. Futures:

Entrega em março ——
" em maio. 4.72
"¦ em julho. 4.75
" em out. . 4.80" em jan. . 4.85

O mercado melhorou depois da
abertura, devido a noticias dé No-
va York e das liquidações.

Alta de 1 ponto, desde o fecha-
mento anterior.

EM NOVA VORK
NOVA YOR:K, 1.

ABERTURA
Hoje F. ant. i

Amer. Futures:
Entrega em março

" em maio." em julho." em out. ." em jan.
Commercio do

TRIGO
EM BUENOS AJRES

BUENOS AIRES, 28. .
FECHAMENTO

Hoj*
Por 100 kilos:

Entrega em março ——
" em maio. ——
" em junho ——

Mercado estável. '>
Disponivel tfpt»

Rarletta oara o
Brasil  5.30 6.80

r.aal
'4.08
5.18
5.28

•PAU*
,, PWOifeECER A ECONOMIA'«ífteSociât RU» IUENOS AIRES. 3? . a» OUITANOa

CMttfMuuteB . uo oi MNtma' ' •'

AMORTIZAÇÕES DE FEVEREIRO
Com a presença do Fiscal do Governo, de Directores

e Funccionarloa da Empresa, de grande numero de re-
presentantes da Imprensa e portadores de titulos, foi
realizado, em A l." de Março* o sorteio para deteí»
minar as amortizações dos titulos emittidos por esta
Companhia, tendo os apnarelhos Fichet, uma vez cpllo-
cados em movimento, 'indicado as seguintes combi-
nações:

Vf B T
T J F
M F X

Ha T ü
Dl ÍG I
Z X c

'.:l

¦".'VK

Todos os lMrtadores de titulos em vigor, qne con-
tenham unia das.seis combinações acima, poderão re-
céber immediatamente, na Sede da Companhia, á rua
Buenos Aires, 37 — esquina de Quitanda, o reembolso
garantido.' •..

F.aát.
4.69
4.71
4.74
4.^0

Foi dia feriado.
EM CHICAGO

CHICAGO, 23.
FECUAMENTO

.Hoie fwt
Entrega em maio. 47.12 46.50" em julho. 47.75 47.25
MERCADO DE FARINHA DE TR1-

GO DA CAPITAL FEDERAL
Moinho Fluminense:

Semolina. .... .. .. 84*1000
Especial..  821000"ôa Sorte  SlfOOO
Diamantina.. .. .. .. 808000
S.Leopoldo  30|000

Moinho Inglez:
Semolina ,, ., 341000
Budha  321000
Soberana  81$000
Nacional  SOfOOO

Moinho da Luz:
Luz  821000
Brilhante  SOfOOO
Semolina  34800P
Três Coroas  318000

PREÇO DÓ FARELLO DE TRIGO
POR 85 KILOS

Moinho Fluminense':
Farello . . . 41000 a 41500
Farellinho. . 4$500 * 68000
Remoido . . 10$000 a 108500
Triguilho . . 10$000 a 10$500

Moinho Inglez

Despensa Alexandre
(PATENTE N. 12.707)

¦ --t, ./

Movei Para Guardar Gêneros Alimentícios
RUA DOS ANDRADAS 51 - RIO
Dormitórios 550$—Salas de jantar 70OS00O

5.88
6.97
6.09
6.28

6.02
6.19
6.37
6.57 i.~-

caracter normal,
devido ás compras especulativas,
estande os baixistas cobrindo-se*

Alta de 5 a 10 pontos, desde o
fechamento anterior.

Farello
Farellinho, .
Remoido . .
Triguilho . .'

'Moinho d* Luz:
Farello . . .' Farellinho. .
Remoido . .
Aveia. ...

48000 a 48500
48500 a 51000

108000 a 101500
108000 a 10$600

40 kilos

Augmento dos direitos
aduaneiros sobre o

café na Suissa
, Segundo ¦ Informação do
consulado do Brasil em Gene-
bra, fòl divulgada pelos jor-
naes daquella cidade a repre-
sentacâo qüe a Câmara ^de
Commercio. de Genebra diri-
gju ao governo da Confede-
raç&o Suissà contraria ao
augmento dos direitos adua-
neiros sobre, o café — 5 fran-
cos para 50 por 100 kilos —
que considera excessiva.

Diz a Câmara qüe esta
medida virá contribuir para
o encareclmento do custo da
vida e que quanto menos bal-
«ar o custo da vida tanto
mais dlfflcll será ao governo
realizar a compressão das des-
pesai do Estado. ! .,/¦

Respondendo á affirma-
ção do conselho federal de
que o augmento hão encare-
cera o preço do café no com-
merçio a varejo diz a CSma-
ra que o* Inemeritó \ objectlvo
por ella realizado nal praça
peraiitte. ao contrário, espe-
rar que em todas as quallda-
des correntes do café o au-
jrmento será supportado, em

£eflnltiva. 
pelo consumidor,

>Ja, porque os preços aug-
meritarão seja poro.ue.- fica-
•rão estacionados, quando po-
diam baixar.

A marcha do Serviço
Eleitoral

O sr. Salles Filho, director
da Imprensa Nacional, recebeu
do dr. Mello Guimarães, pre-
sidente do Tribunal Regional
Eleitoral do Estado do Rio
Grande do Sul, o seguinte te-
legramma: ,

"Foi recebido o material,
vindo pelo vapor "Pará". Tudo
em ordem. Recebi o aviso de
nova remessa, e com viva sa-
tisfaçào reconheço vossa deci-
dida actlvidade, contribuindo
com grande esforço e interesse
para que os serviços eleitoraes
observem marcha regular. —
Saudações, (a) Mello Guima-
rães, presidente do Tribunal
Regional Eleitoral." ••£

Centro Beneficente le Mo
toristas do Rio de Janeiro

São convocados os associa-
dos deste Centro a reunirem-
se, em assembléa geral, sègun-
da-felra, 6 do corrente, ás 20
horas, na sede social, para
tratar da reforma dos estatu-
tos. .

Já são aceitos os despa-
chos de mercadorias

para o ramal de
Hootes Claros

A administrarão da Central
do Brasil tendo em vista estar
restabelecido o trecho de Ju-
ramento a Montes Claros, no
ramal deste nome, expediu
circular determinando a ac-
ceitaçãc de despachos de qual-
quer ponto desse' trecho, sem
exigência de limitação dé
peso. ..-

ASSUCAR
RIO, 1 de março. — Ò mercado

esteve paralysado, com poucos ne-
gocios e preços sustentados.

A Bolsa, continua paralysada.
COTAÇÕES

Crystal branco. . 518000 a 528000
Demeraras . . . 438000 a 448000
Mascavo . .'. . 328000 a 33Ç000
Maseavinho. . . n/ci n/c.
3.° jacto , . . . n/c. n/c.

MOVIMENTO PO PIA 27
Saccaa

Stock em 25. .. .... .. 178.338
Saidas  14.202

4J000
48500

:oiooo

41500
51000

101500
161000

ALFÂNDEGA
RENDA ARRECADADA NO DIA

1 DE MARÇO
Sello: 22:107f570. /~

Ouro  35:2188500
Papel  .. 29:9668470

Total .... .. ....
No ánno passado ..

Differença a maior
em 1932

65:1848970
133:0471860

67:8628880

ÓCULOS
VEJAM OS NOSSOS PREÇOS
PARA ; RECEITAS MÉDICAS

CASA IDEAL jetêmbro* 65.

Um menino, na estação Se-
nador Gamará, tlcou com

. o pi esmagado '
Em Senador Câmara um

menino de 11 -annos, ao saltar
do trem SS 47, teve o pé es-
magado. O agente dá estação
entregou o caso á policia do
25* districto policial, tendo
scientlficado do facto á Cen-
trai do Brasil.

Stock em 27  164.136
Entradas geraes  '212,318
Saidas geraes ..  173.673

EM S. PAULO
S. PAULO, 1.

ABERTURA
Comp. Vend.

Entrega em março 548000 n/e," em abril. 668000, n/e.
" em maio. 568000 n/c.
" em junho 508000 n/c." em julho. n/c. n/c,

. " em agt. . 
' n/c. n/c.

Não houve vendas.
Mercado firme.;^ ,.' < FECHAMENTO,

Comp. Vend.
Entrega em março 558000 n/c.

. " em abril. 57Ç000 n/e." ' em maio. 578000 n/c.
" em junho 508000 n/c." . em julho. n/c. -' n/c.
" ' 

em.agt. . . n/c n/c,
Não houve saldas. ,
Mercado firme.

PREÇOS DO PISPOÍllVEL
Branco crystal . n/e. n/e,
Somenos.  498000 a SOfOOO
Mascavo  87Ç000 a 38?000

EM LONDRES
LONDRES, 1. ,,/

FECHAMENTO
Hoje f ant.

Entrega em março 5/6 5/5
" em maio. 5/8 5/t %

BLENOL
TÔNICO DOS RINS E MUCO-

SAS NOS DOIS SEXOS,
Único seguro, efleas contra

Inflamações e Piúrías, Corri-
mentos velhos e novos de qre-
tra e útero, em qualquer ida-
de: qualquer causa.

Cura rápido Leueorrelas,
Prostatlte» e suas causas;
desinfecta desinílaraa rins e
mucosas, regularisa suas fun-
ç6es, combatendo melhor: Al-
bumina, Açúcar, Fosfates, He-
matúria. Cálculos, Areias. *

ÁCIDO URIÇO
Cor tra o que chamam Ácido

Orico. mormente nos pés, só
DERMOL é superior - a tudo.

Acalma logo, tira, a doença e
evita infecçoes perigosas:, es*
coriações. .pancadas, golpes.

Ver bulas dos específicos.
DR. DERMOL • CAIXA 688
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CRENÇAS
CATHOLICISMO

VIA-SACRA
Realizar-se-á, ás sextas-feiras,

3, 10, 17, 24 e 81 do corrente e
7 de abril; próximo, ás 20 horas,
na matriz de S.íJosé, o piedoso
exercido da Via-Sacra, promovido
pelas Irmandadés do glorioso pa-
triarcha S. José e do SS. Sacra.
mento da parochia.

Os sermões serão' pregados pelo
vigário, conego dr. Benedicto
Marinho.

A parte mtwical acha-se a
cargo do professor João Rây-
mundo Rodrigues.

ESPIRITISMO
Sess6.es que serio realizadas,

hoie:
Dispensario Antônio de Padua,

ás 20 horas. . -n
\ Centro Espirita Charitas, ás Z0
noras.

União Espirita Trabalhadores
de Jesus, ás 20.30 horàe. '

Tenda Espirita Trabadores da
Seara, ás 20 horas.

Centro Espirita Felippe e Thia-
go, ás 20 horas.

Centro Espirita Amor ao Pro-
ximo, ás 20 horas."Centro 

Espirita Israel Barcet-
los, ás 20 horas.

Assistência Francisco de Assis,
ás 20 horas.

Centro Espirita Antônio de
Padua, ás. 20 horas.

Grêmio Espirita, Filhos da Vi-
nha Celeste, ás 20 horas.

Confederação Espirita Karde-
vista, ás 20 horas.

Centro Espirita Fé, Caridade,
Esperança e Amor, ás 20 horas.

. Centro Espirita Fraternidade,
ás 20 horas.

Centro Espirita Estrella Cuia,
ás 20 horas.

Centro Espirita Miguel, ás. 20
horas.

G. Ev- Aprendizes do Espiri-
tismo, ás 20 horas.

Centro Espirita Amor a Je«us,
Ia 20 horas.

Centro Espirita João Baptista,
ás 20 horas.

Grupo Espirita Sebastião, ás, 20
horas. ;.''

Depois do sonho do álcool-
motor..,

O MINISTRO DA FAZENDA
PROROGA OS PRAZOS DOS
TERMOS DE RESPONSABI-
LIDADE DOS IMPORTADO-

RES DE GAZOLINA
O ministro da Fazenda, em

circular, declarou aos inspe-
ctores das Alfândegas que fl-
cam prorogados até ulterior
deliberação os prazos con-
stantes dos termos de respon-
sabilldades asslgnadog nas Al-
fándegas e. ainda não cumpri-
dos e pelos quaes os importa-
dores de gazolina se obriga-
ram a depositar no Banco do
Brasil a importância necessa-
ria á acquislção da quota de
álcool correspondente á gazo-
lina que tenham importado.

Srs. Olliciaes
Sargentas

e

Um trabalhador da Central
do Brasil mata um seu

collega
Na estação de Nova Iguas-

sú, o trabalhador da Central
do Brasil Hermenegildo Fran-
cisco, assassinou o seu collega
João Nogueira, dentro da casa
da turma, evadlndo-se em se-
gu!da. A policia locai Íol avl-
sada do acontecido, saindo á
procura do criminoso. A.Cen^"
trai do BrasÜ teve sciencla do
caso.

Leilões de
Penhores

EM 7 DE MARÇO DE 1938

VIANNA, IRMÃO & CIA.
RUA PEDRO I, Ns. 28 e 3» ~

(Antiga Espirito Santo)

"]S, . APOSENTOS SEM PENSÃO

APARTAMENTOS "BELLO HORIZONTE"
ICO a 134 - RUA ttlACHUKLO - 130 a 134

Alugam-se aposentos por preços escepeionaes. Magníficos
qusrtos mobiliadns. com água corrente, desde 150$ mensaee. —
Excedentes apartamentos, coro ssla de banhos, ««los^nores
piecim Façam uma v«s«. hoie «esmo •» NOVO HOTEL BEL1.0
HORIZONTE, á rua Kiochuelo .1* - Tcls. LIMO e 2-9858

0 Exercito da Salvação
Por motivo da volta ao Rio

do tenente-coronel: Alt. E.
Llndvall com sua exma. espo-
sa, o Exercito da Salvação rea-
lizará uma grande reunião
publica em. seu salão,central
da rúa Visconde de Itauna,
n. 90. ^ M J

O coronel, que é o chefe do
commando para o.Brasil, che-
ga dos Estados de Santa Ca-
tharlna, Paraná e Báo Paulo,
onde presidiu importantes
campanhas de salvação è pro-
paganda.

A "Banda Territorial" que
no Estado de São Paulo auxi-
liou com grande » suecesso,
achar-se-á também presente
na Indicada reunião, para a
qual convidamos todos, sen-
do a entrada franca..

¦ ¦ • 
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Confecção do

EM 9 DE MARÇO DE 1938

Francisco de Aguiar & C.
Rua Luis de Camões, 36

O Catalogo será publicado neste
jornal no diaV-do leilão.

Casa Campello
ERNESTO CAMPEÈLO

35 —. Avenida Passoe — 35
LEILÃO EM 8 DE MARÇO

DE 1933
Catalogo neste jornal no dia A*

leilão. •.

NOVOS

UNIFOR-

\:[ MES 
'.

EXPERI-

MENTEM

A'
COLLEOAL

LARGO

DE SAO

FRANCISCO

38 e 40

Primor

A SALVADORA LTDA
81 — RUA REDRO 1-81

Fas leilão de. penhores) vencido*
no dia 7 de Marco de 1933

O Catalogo será publicado nes«r
te .jornal.-no dia do leilão, i.,

EM 10 DE MARÇO DE 1938

C. B. Áurea Brasileira
(FIUAL)- 

'.¦;

RUA SETE DE SETEMBRO, 187
O Catalogo será púbVcadO' n»

"Jornal do Commercio"... noij 41*
do leilão. v

OURO p«m »té "' » *r-WWRU íolas usadas - E\
quem paga' mais, .Concertos de
jotas e relógios, trabalhos gararu
tidos, preços baratisslmos. Offl
clnas próprias. — Visconde Rio
Branco, 23.

José Moreira da Costa H
è — BECCO DO ROSÁRIO — •

Em 6 de Março de 1933
Fazem leilão de todos os ps-

nhores vencidos e avisam «oi
srs. mutuarioa que as suas ceu-
tela* podem ser reformadas on
resgatadas até á véspera. ¦

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINER * CIA. 

'

58 
*~Jm 

Rui Luji de Camões — *».
. Leilão de mercadorias em 10 de
Mavço de 1988. ás ¦ 12 horas, s ¦¦

•Catalogo neste jornal no dia de
leilão.

?
.1.1.11

CAMA PATENTE
LISCIO. BRUNO & Cia

R Visconde Rio Branco, 15-17
RIO DE JANEIRO

'íi?srew^
' c*Z* mÍÜSÍí «^a"

CAMA PATENTE
iISCID, BRUNO I Cia

R Visconde Rio Branco, lü-W
" RIO DE JANEIRO

fc0H tSTA Ha*Ca
¥*^<l*t in M0M.ru --^ CAMA PATENTE

LISCIO, BRUHO l Cia
R. Visconde Rio Branco, l;>-17

RIO DE JANEIRO

CQH »» HA.-.

C*HA pmm UGrífl*

CAMA PATENTE
LISCIO, BRUNO X Cia

R Visconde Rio Branco, 1!)-17
RIO DE JANEIRO

Í.S1

i

'.'-:VJ

¦)&.¦ ¦¦

1;

W. MOTTA & C.
LARGO DO ROSÁRIO N. 21

Leilão: 3 dê Março de IMS i
m

¦
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DIÁRIO PE NOTICIAS
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:« áf,

l^;' * ' DIÁRIO DE NOTICIAS ^

É' lucrada, hoje, pela manhã, fiest* capital, rfÍ^ÍÍí^^^^^^^»tó^
5«r8a£va£& da tmal dever* vif o *&>g*^^
^~~" &m.ú. _.¦¦¦.¦»¦¦-> """"'^isss^»»-^ G R A P H IA

a ji

T
SU esperados, hoje, nesta
cupltal, os delegados ío

profissionalismo paulista

^VQ^^.^to^F

¦'i
do^bS rf^í ¦ ¦ V ¦ ^"^S ^^^

tíif

A^ÍBBNTB DA DELEGAÇÃO
VtfcA^O SRvDANTE DEL;
MANTO, PRESIDENTE DO

V PALESTRA^TALIA
1 Mal acabaram 

* os festejo*
carnavalescos,: recomeçam
com intensidade os traballu»
dos proíisslonallstas, que «e-
sejam sanear olootball;teag-
leiro- das mazellas que entra-
vaín o seu progresso, como o
execrável regimen da gorgeta,
etc;.

fibièV por exemplo, deverá»
chegar a esta capital os dele-
gados do profissionalismo d«
sao Paulo, que aqm ;yêm m-
sentar as bases definitivas do ;
accordo feito com a Llfafa'
rloca. Chefiara essa delega-
cão o distincto sportman pa-
lestrino, sr. Dante Dehnanto,
uma das figuras de maior pro-
ieccão no fòotbaü paulista,

- oTparédros profissional^-
vtáfe-ide SãòPaulo serão nosp*.
•dados ém três luxuosos apar-
tamentós. do Palace Hotel,
oi.de ficarão por conta da ia-
P-aíCarioca de Football." 'a 

directoria da novel entl-
dado metropolitana Já tomou
Sdas as -indispensável *£-
videncias para que os delega-
dos paulistas tenham uma re-
cepção condigna, quando des-
embarcarem, pela manha ,de
hoje, na "gare" Pedro n. A
tarde ,ás 17 horas os delega-
dos bandeirantes itao»"J
da Liga Carioca, onde *e dará,
então, a recepção officlal.

Por que os Irmãos Gracle não querem
que George enfrente OmorI de

Kimoncit •

TriiriBrTr"-""'""ii""l,"É,MMM'|IMM'"M'

Em torno da eliminação do E' provável uma conciliação
Fluminense, Vasco da Ba-| entre os grandes clubs

ma, «merica e Baneü

De quando em quando svr-
gem factos verdadeiramente
singulares tio spòrt carioca,
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tivessem o maior interesse em
demonstrar ao publico, pelo
menos ha primeira qpportu-
nidade que. sé^lhes offerece,
que são realmente conhece-

Tf dores da luta japoneza. Ate' 
agora não tiveram victorias
que-pudessem revelar os seus'
profundos conhecimentos te-1
chnicos* porque os adversários |
que têm escolhido já vao para
o rtrife mais ou menos dprror
tados... Houve. uma excepçao
com Manoel Rufino dos San-
tos e Frèd Ebert. Córitra Ma-
noel Rufino foi Carlos 'Oracle

que lutou, tendp abandonado
o ring em certa occasião, por
não se conformar com uma
decisão justa, .do juiz. Contra
Fred Ebert, foi Hélio Oracle
que combateu, mas que nao
logrou vencer, embora tivesse
feito, antes, declarações taxa-
tivas a respeito. '"¦{¦'

Os nossos Collegas da,"Jor-
nal dos Sports" publicaram,
ha dias, que Geprge Gracie,
professor de jiu-jitsu da
Academia Gracie, não quer
lutar de Kimono contra Oeo
Omori, professor.de Jiu-jitsu
da "Academia Omori". Será

IMPORTANTE ENTREVISTA
COM O ILLUSTRE PRESI-

DENTE DO ANDARAHY,'DR. JANSEN MULLER
A propósito da importante

assembléa de ante.hontem, na
AMÉA, que resultou na eliml-
nação do Fmmlnense, Ameri-
ca, Vasco da Gama e Bangu,
DIÁRIO DE NOTICIAS teve
opportunldade de ouvir hon-
tem ó illustre presidente do
Andárahy A. G., dr. Jansen
Muller. I^eclarou-nos s. s.:

Compareci hontem á assem-
bléa convocada pelo presiüen.
te da AMEÂ. Até bem pouco
tempo eu desconhecia compie-
tamente os estatutos da enti-
dade. Cóm a i attltude dos
fundadores da Liga, port-m,
senti a necessidade de me des-
obrigar para com o meu clu»,
na qualidade de seu presiden-
te; Fui, então, ler, não só os
estatutos actuaes, como os an-
teriores. Quanto.aos primei-
ros, eu os conhecia,' pois tive
tnínbem de estudal-os quando

a

do Rio
Segundo apurou hontem

„ reportagem do DIÁRIO
DE NOTICIAS, elementos de
evidencia vão intervir, com
o louvável intuito de que
seja feita uma conciliação
honrosa entre os trâdicio-
naes clubs Fluminense, Bo-
tafogo, Flamengo, Vasco da
Gama, America, S. Christo-
vão e Bangú, os quaes re-
presentam a exponencialida-
de dos sports terrestres no
Districto Federal.

E', não ha duvida, uma
medida somente merecedora
de applausos.

m
m
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MUSA SEIVA
Sueco fresco de Musa

SAOIENT1UM que melhor
resultado tem produzido
nas bronchites, tosses, gnp-
utes e escarros de sangue.

Vende-se em todas, as
nh£ti:macias e drogarias. De-

—4)0&itos: Rua de S. Pedro,
3»é Rua deS. José, 75.

RlüÜ
Géo Omori

como o que vamos passaf a
commcntar. . „

De ha muito que se annun-,
cia um encontro de, George i
Gracie, um dos componentes
da conhecida turma dos ir-
mãos Gracie, e,o Jagmi» Oeo
Omori. Os irmãos Gtacie se.
localizaram no Rio, intltlíja£;
do-se professores de Jiu-jitsu,
tanto assim que mantém,uma
escola desse sport, P°jWa-
mente denominada ^fl
mia de Jiu-Jltsu". Era de se
presumir. 6ot isto, que elles

o Andárahy se viu ameaçado j
de sei» transferido para a 2» (
divisão. Lendo os actuaes es-1
tatutos, porem, notei que a
personalidade da AMEA resi-
de hà assembléa geral e que,
os casos ^omissos, deviam ser
resolvidos conforme a lei. Des-
de logo reparei que esses dois

qíe.mlS*m Gracie já «feggffi^Sâ^lSKS
desM-endo do valor da luta | «"?2r??yj£Lf~T*0~ « ^nm.descrendo do valor da
japoneza? S^rá que Já não
confiara dos recursos oue lhes

•A
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George Gracie

offerece o kimonõ? Será que
temem a superioridade ífle-
chnlca, no jlu-jit^u,, do,japo-
nez Geo Omori?,-E' estranha-
vel quê elles, professdtes de
jiu-jitsu. hão Queiram fazer
a luta japoneza contra um
homem que realmente cónhe-
ce aquelle methodd de defe-
sa... Por que George Gracie
quer Uitár sewt kimono com
Gtt> Omori? Por que fazer lu-
ta livre se ambos são especia-
liaados no jiu-jitsu?

Os leitores que julguem es-
ge caso curioso comp julgarem
mais acertado... -¦-

FUWqSCO DEIfiDlHI 4 Cll
v. Penhoret «obre folu • ,

mtrcidorlta
.36—RUALV1Z DE CAMÕES—86

Télépbonts 2—«281
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questão, resolveriam o assum
pto. De facto, a soberania da
assembléa é reconhecida no
Instituto de nossa Lei Sub-
stantiva. Com a attitude dos
quatro clubs fundadores, em-
bora òs: estatutos lhes empres-
tassem a faculdade de tratar,
privativamente, da exclusão
ou eliminação de clubs filia-
dos .ficaram aquelles clubs
privados de exercer esse direi-
to, de vez que não podiam ser
juizes em causa própria.

Por sua vez, elles,. sendo a
maioria, jamais votariam; efn
suas reuniões, a sua própria
exclusão ou eliminarão da en-
tldade, muito embora a fina-
lidáde desta estivesse prejudl-
cada, âthfeaçada ou desvirtua-
da com a funidação da Liga e
isso porque, os próprios fun-
dadores foram os què reco-
nhéceram a AMEA cpino a
única entidade )para superin-
tender o sport terrestre na
Capital Federal. Ássin», crea-
va-se o caso omisso de que fa«
lá os estatutos. Tínhamos,
pois, de recorrer á lei, pois
confoane com esta, é que po-
deria sèr apreciada a situação.
A lei devolve o recurso a elle
dirigido á assembléa geral- e
isso não só porque assim; ficou
nella determinado; mas por-
que "na assembléa geral é que
reside a personalidade áa en.
tidade"

?Em vista disso, considerei o
caso* ehoarándo os quatro
fundadores como quatro ge.
raes e, desde logo, compre-
héndi qúe várias faltas foram

ji.commettidas ',e, nesise caso, a
punição ttóha de ser appUca-
4a com a .pena maior èstabe-
tecida para a falta mais gr a-
ve. Assim entendi, mas não
sem afentir enorme constran-;
gimento, pois é sempre ídolo-

IJsifjB
m&ma&í v

jüventIt
ALEXANDRE» 
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Um dos clubs da Apea
felicitou o presidente

da Amea
A AMEA recebeu hontem de

São Paulo o seguinte tele-
gramma:-.. ¦ , x •'•-.*«¦-"D.r. Rivadavia Corrêa Me-
yer 

'— 
AMEA ¦-r- Rio — Fell-

cito entidfüie sob a vossa brl-
lhante presidência, resolução
decisiva eliminando em as-
Sémbíéa hontem realizada oa
inimigos; destruidores da .orga-
nização sportiva da AMEA.
Apoiando o gesto''resoluto des-
sa memorável assembléa hy-'
pothecamos intelira solldarle-
dade a entidade sob sua pre-
sldehcia. — Carlos' Freire,
presidente do C. A. Paulista^-
ho, um doa fundadores da
APEA." '

NÓS VIMOS...
**Celibatario cari-

nhòso"
Eis um film agradável

feito sem surpresas. Dirão
que é uma coisa muito
difficil, porquanto, nos
tempos que correm, a sur-
presa constltue o elemen-
to preponderante de to-
das as manifestações hu.
manas. As descobertas
seientifleas são surpréhen-
dentes e estonteantes, o
vida apressada, impacien-
te, atravessada de nervo-
sísmo, tem uma continua
novidade, e a arte também
ê uma perpetua descober-
ia. "Surpresa"! a palavra
mágica do século. "Celiba?
tariocarinhoso", no emtan.
to, tendo um argumento,
muito conhecido, interessa
porque é úm film bem feU
to. Produeto de uma di»
recção acurada, soube &»•
peitar os limites do "bom
gosto, aproveitou as regras
geraes da boa cinewaío-
graphia, fez valer o talento
dos seus interpretes, sem
leval-os ás culminancias da
arte da expressão, mas
dando idéa da sua segu-
rança e qualidfldes seenU
cas. Também essa é uma
maneira de preencher uma
tarefa: — fazer as coisas
bem. - .

Paul Lukas interpreta
esplendidamente o celiba.
tario apaixonado, que não
sabe decidir-se entre as re.
cordações do passado e as
solicitações áa vida. Ao
seu lado, Vivienne Osborne
e Dorothy Jordan ãesenvoU
vem uma .actuaçâo muito
correcta e elegante, exhU
blnão a graça e a faceirice
femininas, exaltadas numa
aventura de amor. Charlie
Ruggles apparece como um
enamorado dos bons vinhos
e faz uma commovente ex-
posição histórica áa uva."In vino, veritas..." E' um
actor curioso e original, in.
terpretè de figuras excen-
trlcas, cujo sentido raro
procura sempre descobrir.
— Rachel.

J» tivemos occasiSo de 
'notU

ciar, ma» não é demais rw*tit,
que os lançamentos da United Ar-
tiats. no Gloria. terSo logar 4»
quintas-feiras. Do hoje a urta tu-
mana, precisamente, o primeiro
desses lançamentos será íe»t°,
para Inauguração da temporada
ctnomatographica de 1933. ralnte-
lírando-se o Gloria na sua finau-
dade .primitiva; de' primeiro exhi-
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DouglüB Falrba»ks em "Roblbaoi»

Crusoé Moderno", com um" f«bre
de trnbnlho enbrmé. prepara «

su* choupiuitt

bidor de grandes films.'"Robin-
son Crusoé Moderno" «erá a p«-
meira estréa da temporada, ser-
vindo tambem^para a devolução
de Douglas Palrbanks ao seu pu-
blící teasttelro. que nSo o vi de
longa data. No meemo program-
ma, será apresentado o primeiro
"animado" de Waltor Disney —
«Sonho de Bato", posado pot
Camondongo Miehoy. B ainda.no
mosmo dia sorá offerecido aos i

HAROLD LLOYD PREFERE
LANÇAR OS SEUS FILMS DE

SURPRESA
De ha muito descobriram os

produetores americanos o sys-
tema dos previews de surpre-
sa, pratica que Harold Lloyd
adopta em todos os seus íilms.
Numa dada noite, sem o me-
nor aviso ao publico; surge no
programma commum de um
certo cine-theatro uma cojne.
dia do Harold Lloyd. Q film
entra de surpresa c surprenen-
d'do o receba o publico. 

•-
"Mantemos os nossos . pre-

view3, disse-, ha pouco Ha;old
Lloyd "não 'pov'vaidade, mas,
sim. para colhermos ,a verda-
deira reacção que o film possa
despertar numa sala que o re-
cebe de surpresa, inesperada-
mente, e o julga pelo seu justo
Valor, sem a preconcebida icea
de que v&e ver um bonito dra-
ma ou uma engraçada come-
dia. soiundo leu na secção-ei-
riematographica do seu jornal
preferido."

Harold costuma, ás vezes,
. lançar os seus films quatro e

cinco vezes em theatros du-
ferentes, antes de os eshibir,
devidamente annuncindoí. pc-
ra o publico em geral, isto e,
para o publico que sáe de casa
para ver Harold Lloyd, diga-
mos em "Cine Maníaco", que
6 o' nome da sua ultima, co-
media, a estréar-se brevomen-
te no Pathé-Pá. aeio

1

utsr^-''''' ' '^^|

WB&£SiSmiW£9mmV?-f% •."$*<¦ _xkw>% v

mmWf^a\WmWlf'• *^i<-- ''•>•' '«*• C '¦,£^mr'^

mmxr- 
*" "' '~^ÊmTm'-'''^*íémm^mW^ Â

^r'.'.'v/'(;y-(. 
'^^CPjtT^ 'Ám

WÊÊm^^^^^^^^fSr^è^ * ' *^' 'MmmW^

mi' A^^mSmm^^ÊWsm^Mm r^mm\.

Uf**++*4+**+f+*+»*+*+*+*+,+

llinimlrQQ 0 KrlIllP

SEMPRE NOVIDADES ,

\ 138 % UjRUGUAYANA — 138 
|

^—»'»»#+#»»# »#»»»»»>*##*»»»*»*
-^— -1 % ¦;,¦.¦¦.•„ 

'

•roso assistlrTse ao que hontem,
naquela a^embléa memora-
vel, sé'verificou: rigor, aúste-
ridade e: absoluto respeito...

Dura lex... ,

PELA CINELÂNDIA...
Já só faltam, afinal. doU .'dias

para que se inaugure, no Palácio-
Theatro a nova "season" Metro-
Goldwyii-Mayer. Raníon Noyarro
será' o seu padrinho. "Juventad*
Triumphante*"» será o seü füi».

.,i Frisando « fstréa desse film de
Alegria e Romance —. onde Ra-

' mon Nowrro, nà figura de x;.um
valente "goal keeper", marca mais
uma "performance" de vulto, 4
justo frisar tantbem o novo as.
pecto que terá o Palacio-Theatro,
pcíis dapois de amanhã sua sala
de espera-estará mais bonita, terá
espólhoe em - profusão, a decora-
ção estará remodelada, etc. Além
disso, deixarão de, existir no Pa-
lacio-Theatro os balcões, ou, por
outra, baltóes e -poltronas serão ¦
uma só categoMa — ao proço
unlco do, 4|000, sendo que a ep-
trada para. os 'balcõe» sé íará.do.
ravnnte pela «ala de espera, -prl*>
vilegio até agora dos espectado-
res das poltronas.,'¦¦ 

AbVe-se," assim, no Palácio; o
novo desfile dos "hits" da Mo-
tro-Goldwyn-Mayer, o quer dizei
que não tardarão ali films com6
"Pérnss de "Perfil" (Bus^er Kea.
ton-Jimmy putánte); '..Terra da
Paixão" (í!lark Gable-Jean Har.
low);': "Cajae" (Wallace Bèery-
liaren Moíley), além de "Grand
Hotel". "Rasputin", "Como me
queres"... ." - .

Ramon Novnrro e M«dge Evnn»
•em "Juventude trlumphantc,,,

dà Metro
"haibituês" dó Gloria o 

'primeiro

numero' do seu- programma offi-
ciai com a collaboração de Huin-
berto de" Campioa, firmando uma
ehronica semanal. Três brindes-
rêgioà, nttm e6 dia...—-^- * ;M ;

Europa úm dos gaias 
'preferidos.

um dos mais procurados. Agora
niesmo vamos Vel-o, em "O Rei
de Paris".

E' o Programma Serrador quenr
nol-o dará e muito breve, neste
começo, de março, no Alhambia.

sfBrioh 
' 
Pommer," o director da

scena que se encarregou.de levai
avante essa obra prima que e O

; Congresso se diverte", aproveitou
i a época, 1815. e a cidade, Vienn:;.
\ apenas cçmo fundo e ambiento
! para o seu romance. í£z disso um
i romance musicado, cdHio só mes-
jmo a Ufa sabe fazer. Fi que rnu-
! sica! As valsas viénnenses." a mu-
i sica adorarei que' nos fica no ou-

vido é nos desce para os lábios.
E, como se trata de um /enredo em
que ha'monarchas e diplomatas,
em que surge um Congresso como
aquelle cm' que: se reuniram os
soberanos da Europa para decidir
do Continente, após a derrota ue
Napoleão. está-se á.ver o luxa
què lhe foi dado.

á^ver

a *'"

*

A influencia dos artistas, rdssos
na clnematographla franceza foi
definitiva. Quer- como directores
de scehp. quer como ensaladores
e pricipalmWt»' como. artistas, o«
russos t6m sé revelado Vérdadei-
ras capacidades, em França./ Po-
deriamos «itar muitos e .muitoí
nomes, mas o caso é que essai
considerações nos vêm a respeito e
a -prbposito de Ivan Mosjouklne.

Nâo ha muito o tirámos en* "0
Tenente da Rainha V «em MQü.ár.
tier Latin", e em. ambos,ós tra-
balhos elle se nos mostrou á; ai-
tura da fama. de que'jàjtòza.na

EntrJMHfearcas produetoras ae
films a^TK. O. Radio» ser
em breve'uma das preferidas dos
cariocas, como já o é dos t-.orte.
americanos.

Nas verdade, ella tem todas a»
condições precisas para vencer: -•
directdres, artistas, studios, dis-
pondo além disso de poderoso au.
xilio financeiro, no qual Rockefei-
ler; o milliardprio . yankee, tom
parte principal. -V>;.'

, Dos films que serão distribu.-
dos no Brasil pela firma Ponce &

' 
Iriiffo diremo» brevemente em de-
talhe 0 primeiro, entretanto. »
ser exhibidó jápóde ser indicado:
— é "Ave do Paraiso", com a in-
terpretaçâò de Dolores dei Rio e
Joel McCrea, e direccão de Kme
Vidor.,^ 

APÀ

iiitiiiiiniitiiniMnn». ,i,hMiiMiiHnin«iiMiMiiiiMiiiiiiiiiiiiMMiiiiiiiite«iiii;iiM«iMMiiiMiiMMti'.|

„_„._.„ __ C> Ê HÍJE I
•¦¦UMiHIIUNMinilinHUlIlUNHIHHlílHI ilMIIIIIIMl.lllMIIIIIHIMHMMMIIIIIMIMI«llllllllll!lll«MlllllllllllllilHI«»Mn«l«««"'««M«'""»«""''» „;.t S

Al,\- „. iM-à » o '. "¦-;. ,~ .»i,._J"a. S„-¦««„. 1 Anrti.T^» —* Phorie; 8-5019. HADDOCKiLOBO — Phònet fCINEMAS
NO CENTRO

PALÁCIO¦¦¦-.''¦¦ Phone: 2-0833.
Sessõesiâs 2 r- 3 40 — B-20 —
7 — 8.40 e 10.20 horaa. Poltro-
nas: t-» 4#200. Das 5 ás 7: Ses-
sáb Serrado*. 8*200. «,'Mèlodia
Cutiani", com Lawrcnce Tlbbett

\Aè Lupa Veies e "Lúctando pela
*' Vida"';-

ODEON —' Phoa»« —» 2^1508.
Sessões As 2 — ».•*» -r.B.20 — 1
—."8.40.'e.'Í0.20i Poltronas: ...v
4$200. Sessões Serrador. d»s^ S
ás 7¦—¦ 8|20<l, "Tardes,de Ou-
tomho". .:'

: IMPÉRIO -J Phone: — 4-5153.
Sessões As: — 2.— 3-4° —, 5.20
^4— 8.40 e 10.20. Poltrona»:
áfa(ÍO. "Geüte- levada!' e.*Pen«
,dé.Taliao,-.:- • #

GLORIA— Phone: 4-0097.
- Swsões As 2 ~< 8.40 — 5.2P — 7

•¦•— ,S1Í0 e 10.20. Poltronas:
8Ç200. ,S»ssão Serrador — 29100.
"Canção do.dsserti". com1 John

¦ Boles. ,,! 
'•' :'

PATHE' PALACE — Phone:
— '2-1158; Poltronas — 4$200.
í'AnJo da noite", cart» Naney
Cárroll.

BROADWAY -»Phono: 2-6788.
Sogjõe» ás 2 — 4 — C — 8 e 10
hs. Poltronas: t«200. "C!c'.ibat&-

; rio carinhoso", um jornal o
; uma comedia. 6

IXDOUAIM» — M.onc: 2-1218.
I>o|troiias! rttjüoo. SesiOes a p" "••

i t!v Jhs li hora» — Carnaval da
i lí':tij. No oaico:' Ç'i.i.'Alda Gar-

r'do.
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CASINÒ — Films de j.enero
livre. . '¦'

PARISIENSE vPhine: 2-0128.
Poltrona»: 2$200."O passo 

"do

monstro". "Aventuras de Carü-
tos" e "Carnaval de 1038".

PARIS — Phone: 2-0131. "O
;filho adóptivo". "Ultimo vôo" e
"Carnaval 4e 1938".' ' r r

PATHÉ': —' Phmo: 4-1492-
Poltronas 2flQ0. «A lei. dá fron-
teira", e um jornal.

IDEAL,.—, Phons: — 4-6244.
«Slülher infiel". • -

ÍRIS — Phone: 4-5247. "O

homem poderoso" e "Cavalhoi.
ro por um dia";

RIO BRANCO — Phone:
4-11,39. "paris, eu- te. amo" e
"Casar è deicasafi

LAPA — Phon%: 2-2543. «Ura

yankfee^-iia corte do rei Arthur''
e "Üm passo em falsC.. .

MEM DE SA*— Phono: 4-6240
— "Entre dois fogos" • "Marido
de minha esposa".

POPULAR — Phone: 4-1854.
"pela mão de sua dama" c "O
seduetor" e "IJaroldo trepa-

^repa".
PRIMOR — Phone: 4-5934. "O

ultimo vôo» o "Erros do. cora.
çSo".

NOS BAIRROS
AJ_Í'ttA — Phono; 9-6215. —

"IdylHo dft frpiitílrfc?, uma co-
medin <i uni joriiitl.

AMKKH A — Phpn. : 8-457B.
"A di-rrociuiii".

AMERICANO — Phanii
i!.o;(77, "E o mundo i/iarclia

MM tílMMíMIttllllMMIinl

APOLLO —' Phone; 8-5019
"Monstros" e "Dlsraeh"

ATLÂNTICO — Phone: 6-0346.
•íPernas morenas".
/AVENIDA — PhDnc: 8-0319. •
«O homem poderoso". |

BATUTA — Phone: 4-6164*--1 ;
"Trilhos dÁ morte'*. "O homein
dos meus stfnhos* o "A mina do
deserto». *$¦; ',:,• "...

BRASIL — Phone: 8 0212. "E
b mundo marcha".

BEIJA-FLOR — Phone: —
9-8174., "O meu amigo o rei' e
"Re Rcneração".""CATUMBY 

— Phojie: 2-3681-
, CENTENÁRIO — Phono: -^
4-3420. Fechado. , 

', 
v - . -

EDISON ,i-vPhoné: 9-44-19. -r
"Aventuras ..de um solteirão" _e
"Médico e ..amante". ;

ENGÍ; DE DENTRO — Phone:
9-4136. Fechado.

EXCELSIOR — rhonc: B-0013.
"Alma.do. Brasil" e "Jardim, d°
peccado".

FLUMINENSE — Phon4: -J
8-1404. "Quando:a mulher quer"
e "Loucuras de noltí".

FLORESTA — Phont: 6-0072.
GUARANY — Phone: 2-9435'*

"SaiiRUc spovtivo" e "A lesto ele
Bornéo".

liRAJAHU' — "iMu'hci'cs o
appnronciiis",

GUANABÁllÂ — l'hone: -
6-241$;' "Cnprlchou de ntulhir"
o "Favorito dbá Deuses"

I1ELIOS — PhvnVi 8'07Ü7.
"Mulher miraculosa" o "lnqui-

1'nn'.'' é
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HADDOCK.LOBO — Phone
2-8670. "Rainha, e martyr" e
"Hollywood"."" '

..MARACANÃ— "Ladrão ro-
mantico» e "Delidas da praia".

, MEYER •— Phone: 9-1222* "O
transatlântico" e 'O meu ami-
go o,rei".-. 

'•':...,.,-

MODELO — Phone:' 9-Í678.
-".Heroíi.por .acaso", e "O méu >
amigp ó* rei". ;.

MADUREfRA — Phone: ~
9-2839 '

MASCOTTE•••'— Phono. 9-0411.
"Caso perigoso", «Compromet-
tida" e "Carnaval do 1933". .

NACIONAL — Phone: ,6-0072.
"Aventuras de atnor'/ e "Filhos
do amor". ,

POLYTHEAMA — -Phone: —
5-1Í43...•'."Alma do Brasil", e
"Jardim dó peccado». £

ORIENTE — Phone-. 9-6100. -
"Benuinhu de todai".
.PARAÍSO — Phone: 9-6060.

"Seftredos ds uma secretaria".
PARC-BRA8IL -J Phone: —

3-7394. "Uecohqulitada" e "O
taxi n.« 13".

RAMOS — Phone: — 9-6094.
"Alma»- captlvas". •

SM VRT — Phone: 8-3381. '.—
"(iuviâodo céo" c um jornal.

TIJUCA — Phoiio: 3-365D. —
"Sonho de moçit" t "Alma de
ariünha-céos".

W- i- -:.A^MWm Wm Wã ^ÀVmrM Wr^Vm\
mm i,t - '^Hy/kiKmmmmw m\

xMmBSmm m

¦li^^^í ^^^^^^^^^^^^^^^^H ^?9 mwi

w| H~-^H'"I ¦"'H Mí^s'^H' mw^ÀK wmwÈ W

Para começar com aiegtta e rpniance a

I
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!
pitoHc

como utcntcr-forward"
dos boina» em

liveittte

í<;úo mod
MIMMMItMI(íli»»HIMIMI|»miH<

VEM» — "Doif. c.ntra p mun- ;
do" o .Espoan» do traliiillio". j

ViLLA ISABEL — Phone: ••
8-1582, "Divorelo iwt f.mt.lla", :
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TriMRhante
(Imposslble Lover)
com

MADGE EVAN^
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